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14A.Ol . Ol "LA CAM-

ACI ON y SUS DETERMINACIO NES

SOBREVELA Y EL CAMINO DE TORRE

• LA CONCEPCION. --~--------(CADIZ ) .-

Parcial de Ordenació n de l sector 14A. Ol . 0 1

par a el desar rol l o del Plan General de Ordena

a oa de La Line a de l a Concepc ión , y s u Documentoció n

1.1. -
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de Cumplimient o de l a Resol ución d e 2 7 de Novi embre d e -

1 . 987 , aprobado definit ivamente e l 4 de Agos to de 1. 989,

donde s e c las ifican l o s t e rrenos i nc luidos e n el sector=

c omo Sue lo Ur ban í z able Programado de Ex t ensión Tur i s ti -

c e s para e l pr imer c uat rienio . Se r edac t a pues e n cumpl~

mient o d e los art i c u los 43 .1 .a y 4 3 .2 d e l Reglamen t o d e=

Planeami e n to (R.P .) .

Con fec h a 24 de Agosto de 1 . 988 se f ormaliz ó un

c onv enio ur baníst i c o entre el Ex cmo . Ayunt ami en t o de La=
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del Supersector

S .A., propietaria del=

se regulaba n l o s compr omi s os a d q u i r !

70% de

14A.01. •

Linea
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d o s p or a mbas parte s con obj eto de l a programación , arde

nación y ej¿CUCiÓn del mismo . El 15 d e Diciembre de L98 8
¡ .

e l Convenio ~ue e lev ad o a documento público , cuya s escri

t u r a s se adjuntan fotocopiadas e n e l Ane xo a e sta memo -

r i a .
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·T!\ ' /l lEN . U ') E LA LINEA DE LA e ..

PLAN PARCIAL

FORMUL AC ION DEL

La redac c ión resentaci6n de l Plan Parcial de l -

Sector 14C.O l . Ol ., para s u a probación , supone un a o b l i -

ga c ión c ontraída por Eurofr am S aA. , f r e nte a l Excmo .

Ayuntami ento de La Linea , e n e l conve ni o f irmado por am-

bas y a l q ue" se ha hecho re ferencia e n el a nt e r i or apar-

tado de es~ a memoria .

S i n embargo , los casi dos a ~ os transcurridos de s de

l a aprobac ión de f in i t i va del D. C. ha s ta hoy , ha n supue ~ -

t e una de mor a i ne v i t a b l e motiva da por e l c on t e ni do del -

apartado primer o de l a pr opia r e s oluc i ón de aprobación -

d e f i nitiva d el 4 d e Ago s t o del89:

l a s de t e rminacione s de l Plan habrá n de a j us -

t ars e a l nue v o des linde de l dominio públic o marit imo- t e -

r r e stre a c t ual ment e e n t r a mi tación . En todo c aso, e l de-

s a r r o llo de l o s sectores afec t ad o s habrá d e a j ustar s e a=

l as pr escripc i o nes de l a ci t ad a Ley de Costa s . 11

Hasta l a f e cha n i l a s oc i e da d pr omo t o r a ni e l a r -

qu~tecto r e dactor de es te Pl a n Par c i a l t iene n conoc i mien
W UNTIIM IF.NTO DE U , L1 1~ E A DI: LA CO !~ C F. PC IO N

U ' ENCIA. ' Paro 11 oc1;1' "",:¡'g IUJ"cr,d!' F'l ,!~ ,. , ó1\l1; 1l'iM",J:, \'i P, pfbl I Excmo . Ayuntami ento . se=

h a s i d o fli1 n , I}<1i1 :.i r.: /:....;;. ~ \'~~ :•. r. ~ ~: po r í' :: tH

Exc m o. .-!:\aY:ft\1 ,,~t.'f/:¿t \' ftd~~- í<¡.~ ,\' '';M ¡¡" P.!f 2:Qij. (Jetermi nacio nes d e l P l a n =

b ra du el cl¡e O5 hilYíJ 199-_ _ ~ _ .
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público marítimo. terrestre,

del que por o t ra parte so l o se ha proced i do a la delimi -

t a c i ón provi s i o na l d e Ribera del Mar tra s l a i nc oa ción -

del expe d i ent e correspo ndiente .

En e l a nejo a l a memoria se adjuntan f ot ocopia s

t a nto ·de la alegación formul a da por Eu ro f r am a n t e e l

Excmo. Ayuntamien to so l ic i tando l a c oor din a c ión de l a

ordena ción , q ue para e l Supersector 14A.Ol contiene e l -

P . G.O .U . , con l as pre s c r i pciones de l a Ley d e Co s tas , c~

mo d e l a solicit ud , a n te l a mi sma adminis t rac i ó n local ,

de l a s ocie d ad p r omotora par a de jar en s uspe nso el pla z o

que confiere e l c onv e nio urba nístico pa r a l a p r e sen ta

ción del Plan Pa r c ia l , has ta que s e produ z c a la coordi -

nación a l udida .

Eurofram S .A. a n te l a necesidad de d e sarrolla r l a s

pos ibilid a d e s e d i f i cator ias d e l os t erreno s y de d ar cum

p l i mie nto a l o s compromi s o s c ontraidos , h a o pt a d o por

proc eder a l a r edacción y posterior t ramitac ión d e este

Plan Parc ia l , haciendo c omp a t ible en l a medida de l o po-

-- sjbl e l a s pre s cr i p c iones QUA pa r a e l Superse c t o r con,
I '( UNTAM I ' 1'1: 0 , ~ ' I ,\ U f··IEA D E LA CO I~C E PC IO N .. I .

t lene el Documento d é CUlnp l J.ml ento, y l a s d e l a v í.qerr t e>
·,l ILlG ENCIA. · P;u :l hnce r constar qu e e l pr es e nte d OC U01 (' ., t c- 1

h a s i el 'LeY 'd é' cd o s fo'a s c'iri;Y.ri'i!:éiti l e s' ca' part o"" d e l a " l ine a probable "
Excm o . Ay unt am ie nlB,.f.\11 1Wmión plon c r!n e ~ . I
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1 . 3 .1. 1 .- LOCAL I ZACION y MORFOLOGIA

•

7 . -

La un i d ad de planeamie nto ob jeto

de este Plan Parcia l recibe la d e nominac ión de Su pers e c-

t or , e n t e nd i é nd o s e por ta l l a super f icie de ter renos

2
c on s t ituida ' c onjunt amente por el Se c t or (143. 500 m ) y -

por l o s dest i na d o s a S i s t ema Ge ne r a l de Parque a s ociado =

2
(57 . 800 m ) .

Cuent a por t a nto con una s uper -

f i c ie tot a l de 201 .300 m
2

, s i e ndo s u per i metro rela tiva-

men t e regul ar y linda nd o a l Norte c on el Centro Educ a

cio na l Monte Calpe , al Es t e con l a de nomi nada Car retera=

de Sobrevela , al S ur con e l c anal de de s a güe que l o s ep~

r a de l sector 13B . Ol . 0l y al Oeste c on el Camino llamad o

de Torrenue va a

El Sect or obj e to de e s t e Pl a n

e s e l único s ue l o ur banizable pr o gramado de e x t e ns ión

turís t i ca s e gún la denominac i ón del D. C. , s i t uado e n e l =

t ramo del li t oral de Levan t e del tér mino muni cipal c om -

1 denom~nado 8orgo- ',Tuprsl1d i lllf-J'éf¡W e Nl>J;J~1:9l. e1'\W.' 'bP.' L7i CONCr f' CION

, .:flLJ GEN CIA. . Para hnc ar c o n ~ t !1 r ous pi pre .'"' f'r:h ' d nr' ll l1li p' i ')

r í s t í.co , ha s í d o ap rob od ,'. ::.-,;,.:·I:''' ,.c .. .. n o r ." ,

I Excmo. Ayu ntamie nt o 0 11 H': ~ i é n ¡ l t'~é1 c ci ..

b ra dn el dla O'..5 Mt~O'.J99\-;«/i q .
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d eno tan u na topo g r a f ia ori g i nal
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s e ns ibleme n t e rIana, tal y como es d e esper a r e n es t a

parte del municip i o .

S in embar go , l a s import an t es e x-

t rac cione s incontroladas d e a ren a han motiv ado una a l te -

ració n s u s t a nc i a l de la alt ime tria natura l , p udiéndos e -

apreciar act ualment e has t a 3 m. de d i f erencia d e cot a

e nt re dist i ntos p un tos de l s uper sec tor .

El Se ctor es s ur c a d o e n

dirección Noroe s t e-Sures t e por un arro yo natural de eva-

cuación de las aguas d e lluvia pr o cedentes d e Sier r a

Carbo nera.
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a l uv i a l, presentahdo un s uel o y subsuelo de s i mi lares -

caracteristicas a l r e s to del casco urbano compue sto por

arena s a l uv i a les sil i c i co ca l c á r e as del periodo c ua t e r -

nario hasta prof undidad de 12 m. a pa r tir de l os eua

les s e l ocaliza un e strat o d e mar gas az u l e s .

Las c a racteris ticas del terr e -

no , con un e. B. R. s uper ior a 5 y c a pa cidad portante de =

hast a 25 T/m
2

l o hace n i dóne o como material de l a exp1~

nada me j orada para los viale s rodado s y como terreno BE

to para la ciment a c i ón superfic ial de e d ificación a

La Norma Sismorresistente PDS -

l-le 97 4 incluye La Linea de la Concepción en zona sis -

mica segund a con intensida d s ismi ca med i a c ompr end ida

entre l os gr ados VI y VII por lo qu e es obligat orio el

c ons idera r las acciones sísmicas previst a s e n l a men

cionada Norma e n e l cálculo de las es t r uc t uras edi f i c a -

torias qu e deban e j ecutarse e

AYUNT AMI' ¡,ITO [lE l A LINEA DE L~"é~)~E'ElYei2J'W le 1a r ealizació n

DILIG ENCIA - Pru- ,•• c." r " '1 ' -- ,
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h a si d o ~ r rc h~ d " ~: ,? Lh ; t: \ , ..,. ,... - ~ a ~ ,, . "" " , ,... t' r

sibilf-d'áCfes íilec1á1ñ'.ilb as tcde lJ sul::i é U~J.~ nª, ;';loé ~ fec t os cons -
h rnda el dia _.._...__.~..!...~~~º 1994 ' ' .'.
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el s ue lo

mun icipal se de s tinaba a l cul-
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1.3 .2 .- ESTADO

de esta par t e de l t

tivo de

aprecia

hortalizjP ' y a de sde hace v arias décadas no se 

u t i~ i z ación alguna del s uelo del s upe r s e c t o r 00 =

o c up ad o po~ e d i f i c ac i o nes .

. .

n..L!!..L ti.O..v: 'I9.93
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Solo p ueden apr eciarse a lgunas=
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p o s d i f e r ente s de edificación de un a p l a n ta .

Cuatro de e l los concent r a dos e n -

e l ext remo s ur ; tres de e l l os s on viviend a s habitadas, e n

buen e stado , ~ e l cuar t o no e s mas que un a c onstrucción rú~

t ica de madera y cubr i c i ón d e p lanchas de f i brocemento .

Las c uatro e dificacione s r e stan -

tes , al norte , se encuen t r an en mal e stado ge ne r a l , a lgu -

nas probablemen t e en ruina s, y s on util i z ad a s como v ivien

das y c orrales .

Se i gnora t a nt o l a pos i b le ile ga-

l idad d e es tas construc cione s , de l as q ue a l gun a s han si-

do r e ali za d a s reciente men t e, c omo l a l egi t imidad o ile g i -

id d d ti eeup~ j o p e s y 1lt j l i z ac io~.t l.iti a e s s 1

AYU NTM" ' ~ ~! TO DE LA LINEA DE LA CONCEPCIO N I
DILlG EN C IA. . P¿,,· ~ hncer c o ns tnr c: ue e l p re s en te rioc um. .. ' 1 J ¡

h a s l d c n!: ra b" d '" tl ':;' ~ ; ;1 j r : v ;' n ' - :-: ':< , ¡") n r , . /,, )
. IExcmo, /' YUr. t,,"l ' ,' n to 0 11 "áqiÓn f"Ie,,,. r." , . " . .

~:"~~ ee~ :~ol~..~D~:~·!~~;~;; .~·:~~t)D}l.:·.·.J~.9" .
EL SECRETA RIO GE N
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casco urbanó ha he c ho q ue l a e v o l uc ión d e l a c i udad 11e -

ve el proce so urbanizador hasta el mismo l imite sur d e -

los terrenos ob j e t o d e este plan ~

El sector 138.01.01 colindante, =

cuenta co n Plan Parcial aprobad o def i ni t i v amente, y 1 a 5 =

obras de urbanización, e i nc l uso d e e d ificación , se e n -

cuentran e n a van z ado estado d e ejecución.

También, y por i nici a tiva d e

Eurofram S .A ., fue r e d a c t a do en su dia e l Pr oyecto d e Ur

banizac i 6n d e l os Sistema s Viario y Abastec i mient o de

Agua de Int erés para e l sec t or 14A.Ol.0l e n La Line a d e =

la Co nc e p c i ón (Cád i z), q ue incluye l a pav ime n tac i ó n e

instalacione s urbanas del Ca mi no d e Torrenueva .

~~~~~~ L~a~Carretera de Sobreve l a se e n-I _
AYUNTAM I E ~I TO DE ~~e~lfa~riU'\\ ¡;:cffi'lr;:ffcf"'á1 ~~avimedtada y a lo l argo d e s u=

DIlIG ENCIA. - P:lr;, hnc sr c on star C1 tr ~ e l p res e n te rloc I~ n n t o I
I ~ 2 ,,¡rl "'ecQr.il\~l1o If"i~ ~e,,'\\\l."hi~o I u.c e¡¡ ~? [1 .d e a gua potab l e de r¡, 100.
E ,U~ !H :) , ¡\ y u fi t an, 't ll t o s n s e si ón . en r ir¡ c e- te - !
brwda el dia Q..? ~.~Y.O' . 199 Para la ievacua c i ón de agua s p Lu-
La Li nea d e In C O ll c ~n cj Ó " O..·.. "]U" ..···§"¡;·...... .. l

Ev i ¡:¡ 1e s e l 11m~t -·s u· -de--.- aper s ctor es oc upa d o por un -
I L "'"'5E""CR ETA BI G E :.lE I j

inien t e s d e Sierra Carbo

tres pontones , uno d e e l los
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y la Car re tera d e Sobrevela pa-

pos i b i l i tan e l paso a través -

Puede n d~st inguir s e dos lineas -

t ras haber surcado t r a n s ve r s almen

t ee

\J- UIJEA Il~ .
.,.'" < <"
~ de r eci e n1:'
~ '-J vi;j ../.':.r -.Jo
ii ~. '\ ~ g

i de:1 ~ C ami..'I)~ Cle
..... ) ."': ~9
y: t~ t :¡ _

P ~' :Or a _de s c?güar a
v·~'oJ4:; " · ' · · y

AYU !HAMI~ NTO DE LA L1 N F. ~, DE LA CONCEPCION I
D I LlG EN C I A . ~ F' ¡l r" hace r con st ar que e l pre s e nte do curo o..... ·.".:

h a s ido f1 r: roh ~ d tl ,? J ! :"l i ! ':v nm , n t~ p cr :. ·· t t

Excm o , A Y ll n t ::-~ r l ¡ ; L: I ~ t .) e n s as l ón ph mu''u c c-i -

b r -a da el dia .....º..r~~(º..J~9tA· ·· · · · · · · · · · · · · ·
cp~ i ón ~)~.lL.m.99 .

RAL.

a é reas s obre po s t e s de r o l l i z os, una q ue b orde and o el

Cami no d e To rrenue v a se a de nt r a en l o s terrenos p or s u -

l i mite s ur y que alimenta a l a s pr i me r a s e difi c acio ne s -

existent e s , otra que circula p or l a c uneta i n t er i or de -

l a Ca rre tera de Sobr e v e l a a todo l o l argo d el l i mi t e es-

t e de l Sup e r s e c t o r .

AYU!'H ' , ' ' hIT O , ' :: LA LINEA O JO U\ CO W:-:?CI:)N- ---



I~..... r- - _o
el r re t cn t~ (~ Ú C' U i·~l ~ r. tO f

'. 1"' :.,. '? ~· ! .h5: . -

'0:1;1 ,.;,: ccI

t~ ../ ¡ I

....

1.3 .3.- SITUACIOÑ D~OS TERRENOS RESPECTO A LA

LEY DE ZOSTAS DE JULIO DE 1. 988

La s it ua c ión i nme d i a t a de l o s terrenos ob-

jeto del Plan a l a p laya c onocida como de Le v a nt e mot iva

la afect ación de los mismos por la l ey 22/ 1 .988, de 28=

de Ju l i o, d~ Costa s .

El r eciente des l i nde probable de Ribera

de l Mar pe r mite la localización de l a s distinta s z o na s -

de s e r v i d umbres l e gales a qu e se refiere el c apitulo I1=

de la r e f erida l ey .

L a s e r v i d umbre de protección q ue recae

sobre un a zona de 100 m. medida t i err a adentro de s de el=

límite i n t er i or de Ri bera de l Mar, alca nza a una i mpar -

tante porción de terrenos in c luidos e n e l Supers ector , -

concre t amente a ma s del v enticinco por ciento de s u su -

pe r f i c i e total . En r e l a ción c on l a superficie del sec

t or, la mencion ad a servidumbre recae s o br e 26 .60 0
2

m ,

es decir sobre el 18, 54 % de s u total e x t e ns ión .

La zona de influencia , defin i da en el ca 

AYUNTM~WNTO De I A~¡;¡é: fufur.:t'o MBjPá€JClN>s t a s , 'c ons i s t e nt epi Lalo pI oor:J O'a-" U 1

DILlGENCIA. - r a ra hacer con sta r que el pre s on,,, doc,rn" d :d a a part ir de _
e n tina ~~a.n j:9~ Iq~ .., ? a o r..¡I] ~; :-, :t!1, ~c'¡\~:c!,~~~~ b : m~ ~

Excmo. · ~ Y ll n t¡: m i (o n to en sest ón p ft il :~

hrnda o: die o. 5 "!Dy"11 ¡og{,...... ... ...u.., JJ.~. ~ :;gr..;.,.,? .
lo lineo de !a Conce pc ión... '~~, 1~94 .

EL SE C HE'MAIQ N" " ,

'<, i.. --... .



la Ri bera del

incluidos e n

fiado los

En

16 . -

de los t e r renos

p lanos se ha n gra -

que se hac e refer e nc ia en~

Memoria.

t -

LA L1 :'I~A DF. LA CONCF.Prr-~N

DILlG oNG I.··'. ·

I ~"G"'~C\) I
/ 40" ,.,.~\ / ~ J
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1.3.4.- S ITuiGIO~DE LOS TERRENOS RESPECTO AL PLAN

GZNERAL DE ORDENACION URBANA

El Document o d e Cumplimi ento de l a Re solu-

ción al Plan Gen e r al de Ordenación Ur b ana de La Linea de

la Conc epción d e 27 de Noviembre de 1.987 fue a probado -

definitiv amente por la Cons ej eria d e Obr a s Públ1 c a s y,
Transp o r te s . d e l a J unta de And a l uc ia e l 4 d e Ago s to de=

1.989.

En e l apar t a d o t e r cero dicho d oc ument o re -

coge la totalidad de dispo s i ciones r e l ativas al Sue l o Ur

banizable Pr o gr amad o , definiendo 10 5 t e rrenos e n cue s

tión c omo Superse c t or, de Suelo Urban i z able Pro gr amado -

de Extensión turística, e identificad o e l Secto r corres-

pondient e c omo 14A. 01. 01 "L a Campa na".

En la f i cha y cuadro, per t e neciente s al r e

ferido Document o d e Cumplimiento , cuya s fot ocopia s s e

a d j untan , se extrac tan l a s p resc r ipc ione s y constantes -

urbanisticas de o b l i ga d o cumplimient o e n el desar rollo -

AYUNTd'H1 F~J.1Il'le;all) :itM~ºI 'I ¡r Al~ ¡:er;j '!\~~E~'1':foí\Ppers e~ t or obj e t o 

DIUG El(lfl {ls·l'Ef rpr ¡'Tf 'Pái 'H':i.a ;I!. que el pres en te d o c u u -r

h a s i da ?i-~ r C' hnd ) ~l oe : ; ~ i l·: v 1 m - :' " '''' " ""I r

Exc mo . Ayuu ta mie nto e n s es lón r lL.~ 1

bra da e l di a O5 ri?lYO 1994

LaLi ne:~ es~~~:~·~~:1~Z~iX'-.....i·9.94:
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:
;
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¡
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I

¡,
J, NO MAXIMO VIV IENDAS

2 "

d, DENS IDAD RESIDENCIAL MAXIMA

DlLlGENCIA.- Par a hac er con star que el pres ente documento
ha sido ap robad pr cv ls lcnalrn m to por este

3 5-. Viv~fRITlo . Ayuntamie nto en ses ión plenaria cele-

brad a e l día -.1-lt.ABIL19.89 ¡r g.gg ..
La Línea de la Conce pcíón..o..5..J.U ~J .

EL SECRETARIO GE NE RAL,

SI STEMAS GENERALES ASOCIADO

AL SECTOR ( CESI ON DE SUELO ) :
SG PARQUES SGP-A-1 4A

f

* DE INTERES CCMPARTIDO
.. SG PARQUE SGP-A-14A ( 20% )
.. SG SANEAMIENTO SG-A-14C-l

0 ,144

AY Ur':í SGI:"RII"TECTMIEI\ITO AGUjI 'SGI\"A-=T'l
, , " .. ~ r;'1v LJ LL.f \ lTil F A O': LA C O :'I C ¡·PC IO t-J

- I
IfJíLlG¿ l"lC IA. · Plwa ha ce r C O I1 ~ t a~ C;ll ~ el r re s F n t~ d o r:: lI m ~ n t o

2 h a s id o ~ i ' ro " r: d ~.! '-' ·' : :-, : !': · ¡·' · 7 :·: ·· ~, p «r ;' :: 1

Ey.c~ :L ,~. ~ !I n t ~n i :·bl i ~") f,1AYff i994i:l I:' (1 (;r¡n("C. t

bnL'L c1 '2 . I1er CUATKl.J:.;NTb-.·.......--......·· ·
O
·--j"..·.." 1-- · 994"" i

La Linea de la Co"cepc;ón __ ~ lk· 1
EL S EC RETAR IO G ENE RA 7

A DEFIN IR EN EL
•• UN /l

~"'1P ,j

$ »;->
COMPENSANCIO I)l i' <»

~.-;.
0,;,' '(; ,
~~.¡¡

_ DEL CUATRIENIO :

PROGRAMACION

CUADRO NO

POLIGONOS

SISTE~lAS DE ACTUACION

APROV ECH~ IENTO MEDIO

SI STEMAS GENERALES DE IN TERES

PARA EL SECTOR ( FI NANCIACI ON

COSTE DE OBRAS ):

* DE INTERES EXCLUSIVO
- SG SI\NSIIMIENIO SGS-A- 14A
- SG ABASTECD1IENI'O AGUA SGA-A-14A
- SG Su¡.UNISTRO ENERGIA

ELECTRICA SGE-A-14A
DOTACIONES Y EQUIPN~IENTOS

í
I,

tít.,

I

~.

. DEL SECTOR :

TECHO l'IAXI I10 POTENCIAL

0 ,202
/

60 . 2 70 ní2
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SECTOR

DENOHINACION

SUPERFIC IE

DEL IHI TACION

NORT E

SUR

ESTE

OE STE

LA

AYU ~'!T'\'1 1 E rJ-r'b 6~ L'Á'\.rNEA D': L>' C::¡t'!C, PCI8 N
. -- \

'1

,

US OS

0 ,07
0,06

0 ,437
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Om2) -

Zl

Z2

Z3 (20, /

RE (Z l y Z2 ) ' EL P (Z3 )

ES ( Z 2 y Z3 ) , I S P ( Z l y Z 2) '
TC ( Z 1 y Z2 )
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exactitud l a ubicación y los l i nd e r os de l a s dis t i n t a s -

p r opiedades que integran e l Supersector . La principa l

fi nca ocupa cas i e l 7 0 % de s u s uperficie f no contando

n ing una de las cinco restantes con mas d e l 10 % de ella .

. Se relacio nan seguidamente los pro p i e t a

río s y s upe rfic i e s d e c ada una d e l a s f incas, así como

e l po r c e n t aj e que s uponen sobre l a extensió n total de l -

S upersector:

I DENTIFICACION
FINCA

SUPER.fICI E
(m)

PROPIETARIO % S/SUPERSECIOR

1 5.30 1

He r e d ero s de pCo
Cam~

c ho Me rino.
Usuf r uc tuar i a : J uana =
Quirá s Rojas .

2 ,6334

2 12 . 9 8 4
Rafael Gi les Pabón y
Antonio Trujillo Mas 
carenhas

6,4501

3 14 0 . 8 16 Euro f r am S.A 69 ,9533

4 17 . 781
Eu genio Jimé ne z Guerr~

ro
8,8331

5 20 1 5 8 I Excmo . Ayuntamie nto de L 10,013 9
. La Line a d e l a Co nce IL-- .

6

I " U N rN1I "V;'(' -or- L' l , o 'l ~ iI n,' 111 l' O" !Cbl' Cll ' I"
, O " 4 "2"6 0 '. ~c;mr.:.:.~ñm~ento 0"-1

I LJ ILlG .Ne tA, ' ;,' : "~ I~;' ; ' ;~~:~~~eá~:;'~ ; :~ :~,~~;:~p .: ~ ", ; · 2, 1162

TOTAL
SUPERSd:TOR

E XC f.1 J . ¡ y un t ami en to e n s as t én pl c u r.r : I c· :,_
20 1.t~,~~: o e l J j, O5..t1;lJt 199L L ,~~O , 0 0 0 0

La Linea~~~~~q:~i \n . "~,...1994·' 1

"i"
.!!i
III

~"J. l!\

'~
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de este Plan Parcial puede e x -

I~LA ORDENACION DEL TERRI-

suelo edificable para hacer frente~

justificación de su procedencia , estraerse de

1.4 .-

~~~ \ . 0 -

0

l r~: · "L.,, <>~v~~ / J
'~ ';Ii .j - 7~

a la demanda residencial turística e n el municipio ..
Se t~ata del sector de extens i ó n turística má s

p róximo al c a sco urbano, unicamente s eparado por el s is

tema general de parque vinculad o a él del sector d e e n-

sancha "Nueva Atunara" que c uenta con Plan Parcial defi

nitivamente a pr ob a d o .

Consciente de la singularida d de su ubicación,

los efectos d e la ordenación pre tend i da trascienden a -

sus propios limites, catalízando p or una parte el d e sa-

rrollo turíst ico hacia e l l i t o r a l de Levante y po r otra

posibilitando l a inevitable exp a ns i ó n urbana h a c i a el -

norte, que r eclama mayores posibilidades de las que pu~

de ofrecerle e l último sector de e nsanche .

De l a informac ión urbanistica verif icada y d e l os

estudios c ompleme n t a r i o s r ealiz ados se ha c o nc r e t a d o

.r.\;
<.,

!'i
~
IJ

~
;~" " ':'o:;,,,~.

E L~,

l'd~~lj1: e',L'jM$~Jf,g,NF&lliilcf:riJnado el pr 2

DIUG :: I·J C I A . · l"' ~H L1 ¡Hl eCI" c on cr ar c; tJ ~ pI pr~ 5 p r ' p docuro r t

ceso de ordefl ftc ~pJlo Yo~'t,,! , ,.cpn~.'¡'W3Jo!,,,¡¡ . obt"ni,das:
EYCI'll Q. í~. y u nt 3r.~: e l1 t o en senl ón • ;' . nn r él e

O5 I·'¡ ' ,(O1°9/. .b rad a e l d ie h ..J "t......................... ......·j··..J[!!!.··rg94"



AV· lTiVvllEN'·O :) f: LA LINEA DE LA CO~JC E !
c-i~

de Sobrevel a y Camino d e=

s e apoya en l a infraestructu

D I. . I _i ¿í'JC IA. ~ F' ¿ ra hrce r cons tar qu e c.I pres nn- jc ume :' ~ o

h-. ,- :.:".' a pro bad p rcv ; ; · ¡ .~ n n ~ : : : ·, - ·. ... r: "; 1" c . L ~

'f ji ' /\ yuntamiento en 5es ¡ .~ ¡ 1 r: : i:j~ ~~ r : ~ o: ~ L ~ 2 3 . -

," '~~;h~.?"'~ C0 ~y.~:...1~~.2 .
La Li nea d~J e e,.,

' EL SI
,<;o

ra viaria

Torrenueva f ún i cas vias que gar a n t i zan su a c c e s i b i l i dad=

y cone xión con e l núcle o urbano y c on el r esto d e l li t o -

rala Ent re , a mbas s e articula u na trama o r t o go na l de cir-

culaci ones pea tonales y rodadas que ase gura l a i n ter c o -

nexi 6n entre~ las d istintas manzanas r esult antes.

Además de l as 10 8 plaz a s d e a p a r camien t o -

previstas en el sis t e ma gener al de par q ue se prevén 4 3 7=

pla zas al a i r e libre anexas a la r ed viaria y d istr i b u i -

d as r egularmente de manera q ue d en ser v i c i o pr eferente -

mente a l o s s i s tema s l ocales d e espacios libres .

El s is t e ma gene ral de parque e s t á limitado

por d os viales tra ns vers a l e s y perpendiculares a los d os

que limitan el s uperse c t o r , que d a ndo a su vez unidos p o r

e l que en sent i do d i agonal f acilita la a c c esibilidad in-

t erior del parque y p o s ibilit a el a c e r cami e n t o a las man

z anas ed i fic able s, d ando c ontinuidad a su v ez a l princi-

~':' I,

pal v ial i n ter i or del sec tor e n la d irec c i ó n norte-sur .

1 i\~ '~~I -:' r-" TO I lE LA Li i"~ E A DE LA CO f'~ CE PC 10 N
h. UN ,. " E-l--s±s1.-mna loca l de esp~c ios libre s s e ubi

• ,...." C?I p re ,../? te {lo r u rni-r,¡ ·
DILlGENC IA. -Pn l'(l, hace r CfJ rt t' . ? r .,l!___ _ . _ . ., ¿

ca a lo ¡"'-l:"gdroe]¡' !-encáb z aii"iei'''fCl "pre";}lsE~. ' par,; e l ar royo=
Excm o . r'YUnl "r"iO'SQ1'~YG "'$.' ~ ¡, IOl1 01'" cot e- .

~:a~i~:~~~~I:=~~~:~: ~ : . :jf::==::: . \



AYUNT ', ,170 1': LA LINEA DE LA CONCEPCI'J ¡

,
central y

tal forma

lo s epa

o e s t e-;

24 ,-

_J

ímite oeste del s e c t o r , de

cre arse una franj a vegetal que ar-

dos z o nas ed i f i c a b les y d ifer enc i a d a s , y=

s ue l o no urbanízable c on q ue limita a l

Las manzanas d e stinadas a espacios l ibre s =

de uso depor~ivo y priv ado s e situan c o incidentes con l a

f r a c c ión de sec t o r afe c tad a por la s ervidumbre de pr o

tección a q ue s e re fi e r e e l a p artado 1. 3 . 3. d e esta me mo

ría . Así se c omp l e t a l a dob l e T de e s p a cios libres y

ajardinado s que borde a las dos z o na s d e man z a na s e d i f ica

bIes e n q ue se subdivide e l s ector .

En la man z ana n Q 9, anej a a l sistema local

de e spacios libres s e c oncentra el r es t o del equipamien-

to local, c o nc r e t a men te e l docente , e l come r c i a l y el

socio-cult ural .

Para l a orden a c i ó n de sis t emas s e h an cum-

plido l a s d isp o s i c iones q ue a l respect o c o n t i e ne n t a nto=

- - el Reglamento de Plane am i ento de la Ley d e Suelo (R . P . ) =

IYUNTAMIH ITO DE LA L1 ~J E A D E LA CONCE ero ,
IUGEN , como e l lJo-cume u Lu de turnpÜm~en Lo del P .G . O . U. (D.C. ),

I C IA , · Pélr a hnc ar c on r rar filIe el p resen te rlo cnrur-r-
h a s id o ppr' ,r)<,: u ~ :,.1 z : i :; ¡ t i 'l ~m "' n ~ ~' 1 ' , _, , '

Exc mo 1' )'" , t • ..,.' . . La s:l.lp'erfi Bié" t ot a l destinada a sistema lo
, , , 1 " " OS 5' OMA?OS ~§~1.' 1' 1<"",,,,

br " d :,¡ e·1 ,j ' ::¡ 4f' 2
" Cal ,v,~.ar-io.,es' ..de'2~,7~~~+' "i " .0 que s upone un 20,03 % de -

L a Linea de l E! ' . c nccr c ión.__...__-_. ~.._~ . .._._-_.._. 1
EL S EC AETM ilO G ENE A ,

' ,.,



1.1. 8.1.1. =

25 . -93--

c-:: l

s uper i or por tanto a ll a

porce nt aje

AYUN

de l D. C. El re~to d e l o d i s p ue s to e n e l a rt i c u l o 1 . 1 .8 . 1

del referid~ Do cumento de Cumplimiento ha sido ob s ervado

e n l a coaee pc ión de la red v i ar i a que s e ordena , e n es -

pe c iaYen l o refere nt e a dime nsiones de l a s vias , pen ~

.
die nt e s máxi mas , traz ad o , c o nexiones con el e x terior . .. .

etc .

Pa r a l a previ s ión de plazas de aparc ami en-

t a, además de l a s desc ritas ane j a s a l a red v i ar ia , s e -

prevén e n el i nt e rior de l as ma nza nas e d if i cab l es un to-

t al de 36 2 plazas mas, que sum ad a s a l a s 43 7 pla z a s pú -

bli c a s result a un a p laza por cada 75 ro
2

de e d i f i cació n -

lucra t i v a per mitida , d o t ación por t a nt o muy s uperior a -

la obligada por e l a rticulo 7 de l Anexo al R. P .

Tanto l a r e s e rva de s uel o previ s t a para e l

e quipami e nto docente , como las ed i f i c ab i l i dades fij adas~

para l os e quipamie ntos come r c ia l y soc i o -c ultural , t odo~

e l lO e n l a ll id Il Z d lld AO 9 , Goi-nc i de n con l a s e xigencia s
AYUNTAM IENTO DE LA LIN EA DE LA CO NCEPC JON

DILI GENCIA - Parn h, c,"on t e ¡¿i d i''! e n ,e l CUADRO nQ 2 d e l a pag o 1 94 de l D. C .
• , . . _ 1" co ns t r n qu e e pr esente d r-eu m - n i

he si d o ap rol m d ::'; ·? ' ; :-,í l · : v :,m ¡:: ij": ~ p n r- f"~ 2
Excmo. Ayun lom-" 1l !,;9 "A' D.,, - J.Q s" 138 .~" m de s t i nados a s istema lo -
bra cio pi d io O5 nl\lU 199 ~ .' " ''' '"' " --C'__'

. cal"'ae"'8s -p ac"i b"S"" 'trr e -s:¡"¡"¡lO: ' - 0 . 117 6 m
2

de las ma nz ana s
La Liriea de l a (' Ol1 ccr-c i,)n J J JÜ l . 4

E4; ;;t e¡ 4l'AfeO ~~~-~- - - -;;:~ -~~- - -- - - ------- --p 1 i v ad o de zona deportiva . =
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2 6 . -

y j uegos d e niño s d e

en cua lquier caso s u

c orre s p ond i entes a 1a5 =

del sector , r e serva minima ~

e l D.C . e n e l r e f eri d o cuadro c omo por

del Ane x o a l R.P . I gualme n t e se h an cump l i-e l art .

e x i g i d a

pera e l

qued ando

manzan a s

d omi nio

U ILl ~ld:.N C I A . . ?¿l ra h acer conr .t ar (!lle e l p resente r.!(> ("llm r ' .

h a s i rio n:'H':! h <1 l! ... d~ ~ ; :"';t: v ~m ~ ;/ '" :" .:" ¡e:'

b elllJ . I'YUti le.,,::c Ot<S e t~A'\1fi í!fg4' k l; . " : c, : ,

b rndu el dia O<l jli!!':·1994·
La Lin ea de la c on Cé I'Ci Ótl\ ..:rr A .

EL SECRETARIO dE;l<fE F,(A L.

do sobradamen te l a s dis p osiciones del art . 4 de l mi s mo -

Anexo, d onde - s e r e gul an l a s c arac t e r ist i c a s que d e ben

c umpl i r l o s espa c ios destinados a s i s tema l oc al d e espa-

c i as libr e s.



AY" "iT /\ \11[NTO DE LA LINEA D c 1

~.:. r

1 . 4 . 2 .- ORDENAC ION DE

e s t r uc t ura las -

d istintas zonas e n man zanas, de las que se destinan a la

edificación las s i t uad a s hacia e l centro del sector , qu~

dando separados e n dos grupo s y bor d e ada s por aquellas -

otras manzanas destinadas a e s pa c i o s - libres .

en la s i gu i e nte rala

TOTAL SUPERFICIE ZONA l • • •• • • 34 . 66 0

LOCAL VIARIO • .

2
7 .4 12 m

10 .074 "

10 .950

6 .224

de s ue l o

2
m

Z2 {ZONA 2 )

2
MANZANA 7.. . . . . . . . . . . . . 7.4 12 m

8 .• .. . .•.. . ..• . 5 .352

9 6 . 2 8 6 "

"

"

"

"

10 . . ... . .. . • .. . . 3. 788 11

11 .. . .. . . . . . . . . . 7 .510

13 •• • • ••• • • ••• • . 10 .950

14 •.. . • . . •. .•. . . 7.650 "

16 ... . . . . . . .. . • . 10 .950



J l .
I \ r.'lo~ 2
82.750 m

2
4 .3 7 0 m

3 .915

~~-'A Rl;'

'-o*

2

1

17

TOTAL

"

Z3 (Z ONA 3)

MANZANA

"

ft.·,. . ··:T.\,'.11;' .' f:"O :1 ::: LA LINEA DE LA C :) , .' ( U N
- . -._--_.-
ú l._:-J: ¿:N :"'; IA. < \ ,ra .': . ca r C,'lnstar qLl .~ el rr"':..:Hlte dccur"'''' . to

1,
;)~"' ''''''l·~ r' " r"·J' · · - ~ ,, ·~ t . ¡"l .e-, r . ..2 ,8 ~ -¿.,~ l~ , lr.:.'.v" . : ' . . . .. . . .. .

L ;clñt . ; . y un t¡¡~: " to en . <'5 :0 <1 1' 1" r. tr.: c '
bre cl" e l d ía OJt JUII, r--
La Li neo d:i : ~' -~:~~~'\'~ii2;;-: ' '' ' · .1... ;:,~;·~: ...1993··.

' e- ." I
EL S EGRE,'t Al G - EC' "" ... .(,,' ~~

3 3 .48 0

4 3.310

5 3 .600"

SISTEMA LOCAL VIARIO • •• (7 . 415 "

\~U~!TA :1 1 ~NTO D E LA 1.I:~ F t, D E l.A CF9'11é1:,sI:mJ¡:W1C1 E ZONA 3 26.090
2

m

2
m__ S ECTOR 143.500L.JfllGENCIA. - Pnri1 hac e r c ons tar c ue e l p re sp n ISuPE RB l c::::r1R TO'Pl\'!"_

h a s ¡d c ;! F rn h iH! ~.: '? ' ~ ;-.ir :'!: :-n - 7',", .c::. =0"''''''':::'' ::'.,".=. !=c'--. -=.0==- ==="-':':'':'':'-'-':':':'':'':':'---''===''-'"

Ex c m o . ,'\ )' un l iJ lnie nl o (-11 se s i óo ¡ S~S'llEM.Ad~ENERAL DE PARQUE 57 ..800 •

b ruda el d io ...º...s.__11~Y.o. .m9.L _. 1
La Lin e~~:~a(;~~~:';;;~i~f~_\: l: • .~Tl\I;~.~~~ ~~S~~=;, ;,;,;,;,;, ;, ,; ,;,;,;,;;,,;,;,;,;=~2~;,~22=:

\~U\ Q'~ \ a e d i ficabi1i dad res i dencia l s e ha distri-

~"\bU~f~reguJ~~nte por las d i s t in t as man zana s edif icables,

sie~ pti t a nto un i f or me e l indice de edificabilidad r e

'~¿ 51~nci¡r. En cambio se ha concentrado la mayor par te de =

"-- ~J ed:iJfi cab i l idad des t inada a o tros us os e n l a s tres man-
I

zanas e d i f i cables más próxi mas a la Car r e t era de Sobreve-

l a y po r tan t o a l mar. A es tas úl t imas manzanas quedan

vinculadas ins e parablemente aquel las otra s no edifi cables

des t inadas a zonas deport ivas .



rela cionan las edif i cabi-

q,,}'7'

" j1a'\ po 4t

• 'J" all~
.....CQ O

í'

\
\

\

l idade s e i nt e nsida de s Xucra tivas p o r manz a nas :

INTENSIDAD

L/ ( m- t)
2 2

SUPERPCIE ( m t/m s )
( m )

RESIDENCIAL OTROS USOS RESIDENCIAL OTROS USOS

3 4 . 6 60 15 .1 66 3 .465 0, 437 6 0 , 100 0

82 .750 35 .0 5 9 6 .577 0 , 42 37 0 , 0 79 5

26 .090 I ° I ° I 0 ,0000 0 ,000 0

AYI" ';TM .''' ::NTO ;lE LA LINEA DE LA CO : ¡¡

n! ;~N C I A . -:-' . · ra : ¡ c ~ r co nsta r qu e

hn r ;: !:> él:Jro ll a d p r'., ',' _._' ;:>..

Z3

Z2

Zl

ZONA

TOTAL

SECTOR
14 3 .500 50 . 225 10 .04 2 0,3 500 0 , 0700

En l a total idad de l a s ma nz a nas co n e di'fica

b i lidad l ucrativa se a utorizan la r e aliz a c i ó n de Vivíen -

d as Agrupadas , e ntendié nd o se por t a l c ua lquie r tipo de

ellas, a u n -

ma s pr6xi

q u i pamient os ; siendo s u e dif icab i l !

u t o r i z a ma s que d o s p lan tas d e alt ura .

'.,.,t: 1
;.
\ .

:--..- - e di-fícaci ó n--I:.es j d en c i a l eD~Upos , cont i nuos o no , de má s
I " Yl INTAM IEN, Cl ')E l ' , L1 i ! i'1I DE LII C ON CEPCION

DILlGr-NCI -. de un a v~v~enda , uh i f dillrlia r 0 1' pluri f amilia r , que alcance
.: Av-P ura ! l ~,c er c on ct nr nue (',1 rHe~ ~ l1 t e docum e nt o i

~ a s ld o unáo IEitt urJr ~r16 r:sÜpéf'i'Orr ra r cuatrp plant a s.
Exc mc . .\y u ntDm ír:nte e n H .:d An t-Ivno r¡a c e le -

bra d.a e l d i• ......Q..?...!I~Y.O' ..J~~~. ..man zffila ..n C¡ 9 se conce ntra l a totali _

La Linea de la C once pc ión O3 Ull. 199'1
!!:..Q¡;¡)jl;¡MAAllCJ8 ~ü,': : " '~ ' '' i. ' '',j' ' '¡;o ''Ttjc r a tiva des tinada a l a s d i~

U~ '-



d e stinada a otros us os, compar-

15 Y 16 , Y a costa de toda 0-

convenio urbanístico e ntre Eurofrarn S eA

3 0 .-

ga~i6n del uso hotelero , d e acuerdo con la estit e n la

-
AVUNT AMI EI U DE LA L Il~ EA DE LA CONt; t t' v '~ "

DILIGENCI A.. p" m hoce\" consto\" que el pr e o
e nte

docu n" r '
h a s i d o ~p rob" d ~ cl '3: ;¡~¡j t:v :'.m ;::-n { '" p o : ;, ~
Er,c mo . !\yu nt am ie nto e n s esi ón ple n :H iD e \-.:;

". I 'l': A ~""'"

y Ayuntamiento , de tal manera que l a e jec uc i ón de una 1n5

talaci ó l ho~elera e n cualquiera de es tas dos ma nza na s l i -

beraría a ambas d e esta obligación .

Aunque integrantes del Sistema Local de Es -

pacias Libres , l a s manzanas n Q 6 ,7 y 8 se destinan a l uso =

privado d e i n s t a l a c i one s deportivas a l aire libr e , no auto

rizándose edificabilidad a lguna y estando sometidas a l a s =

limi t a c i one s que para l a s erv i d umbr e de protecci ón estable

ce l a vigente Le y de Co s t a s.

AYU NT \ ' " ' NTO ', ,: LJ\ LINEA DE LA CONCEPCI0N- - - .---
D1L1 G¿I>J -,-'t....... . ~ ~ ; ra .~ ; ': -r c " nst ar q u e el p rese nt e ,lor:lln1lOJ.... to

h a ¿ ',;.1 .) n ~ ro l.1 ad 1 p rov ¡ :; ~ ·:: r: 3 ; ::1 ~ nl'"· r ;: r t" ~t e i

E
. ' . , \ . I I.xcmo• .L:' i" t ;¡l t <l m I 2 n t~ en scs ~o n P ~ ,' \ ~l r ~ :J e .. " .

hrnd u e l dla •..o..!i..JI).lLJ9.~ - - . : \
.a-Hij='~-la Concc% ló ':l I.TI! 1993t\lEl l1F " . -- ..Y.. Ill ... ... ..

~ , ,> EÍ<1 ~CRETAR I A L. I
~ ~~ .



I AYUNTAMlc., o DE LA L1 i-1 Ef\ DE LA CON CEPCIOI'¡

DILIG EN C IA. · Pm'<1 h ac er c nnst ar que el pre sente cl {H~ t !r ll P I

h a s id o ap rohn d: (!.! ; : :l i t ¡ v :; : ¡, ~ :- '- ,, · p OI -.

Excmo. í-"'yuntumiento en c esl ón r ol 0 n ~T : i; 1 e l ~ ·

hrud a e l dio O..5 ~A.yO.J9!lL . . . . . . . . . . . . . .

Lo Line o d e la Con cf~ió n ...D...3..JU!L...19.94
EL SE C RETAB IO GE~~¡),

31. -

en los

las s iguientes re-

e instalaciones:

al Red de abastecimiento de agua, riego e

h idrantes contra incendios.
.

bl Red de alcantarillado.

el Red de suministro y distribución de ener

g ía eléctrica .

dl Red de alumbrado público.

el Red de canalización telefón ica .

En l o s p lanos correspondientes s e def inen -

los esquemas a que deben ceñirse l a s me nc i o nada s i nstala-

c ianes que se desarrol larán en el correspondiente Proyec -

to de Urbanización .

AYU' iT , ·" ,eN·, O " '" LA LINEA DE LA CONCEPCION

DILlGtN CI...,\. - Prra ~ ~ -c ' r c-rnstar qUG el presen te docu mento

ha ::- : ~~ :. : Q~, rc ba d pro v i :·~ ¡ ':' ·1 ;:: : : ·.::- ·, t .: l'G r e st e

Excm o. "\ y " r. t ' ryj elf toJ 6?j " 19~ rI 0:¡or,a cele-

A~~~~~i~~~::i';;~;g~~:]~_9.r·.·.·.
, .

\\
\

"

• j ,

. . . .. . . .;r--,



AY: " TX AIF. NT0 1E LA LINEA D E LA C() ;·' ~ ::P (· I .l N

DISEÑO PARA EL PRO -

-- - ADAa } REQ7ViAK~A ~u u

P

YECTO

1. 4. 4.-

La l atit ud mínima de l a s vi~s r od adas se

rá de 5,00 m. con circul ación en un a s o la d irecc i 6 n ,y de=

6,00 ro de c~lzada y 2 m. de acerado e n v í a s rodadas de

d o s direcciones, con pendientes transversales del 2 % Y

radio minimo de giro de 7 ,5 m. al eje del v ial .

La s dimensiones mínima s de las plazas de

aparcamiento de a utomó v i l e s e n super ficie será 4 ,5 0 m. x

2 ,2 0 m. y deberán tenerse e n cuenta t odas l a s previsiones

recogidas en e l Art . 7 del Anexo del R. P .

El tipo de firme se diseñar á e n función=

AYUNTAMIENTO DE LA L1I'P;~Á DE I.A CON CEPC IO N

DILl GENCIA. - Para hacer constar qtle . 1 presantp-r' J A\W\ns ,ijlad ( I HA) Y naturaleza del trá
h a s i do a p ro h :-l d :.! ,,:,l ~ ;-, ;! ·:·" "'l :l l ~:1 :~· ~ '~ r "' . i !;'

Exc m o. A )' u n t i:i r.~ ; ~ lI t o F!11 s- r> ~ i r- n r l f.! Il:.et;t~O"; . 1 i~ .

brada el d io .....º..~....II¡~XR..W~.~../ ...'.' Nat ur a l elza de l terreno .

...JI\L...19.9.7......
____________________________~----~/;_~?_~~~9~~~c~c~i~qne s e str uc t ur a l e s minimas de l =

ase gra nu lar de 2 0 c m. y pavimento de

ho rmigón de 15 cm. para firme rigido .

_ Sub -base granular de 25 cm. , base de -

piedra partida de 25 cm. , Y capa de r~

dadura c onsti t uida po r agl omerado as -



de 8 c m.

3 m. con pend ientes d e eva-

peatonale s, cubiert o s o no, =

b) RED

----- - c;~ ,Ir," " 'T \'.IH' N i O 'l E LA LINEA DE L~ c ~, : ~ . ' c p , UN
--' - -._ - -- -.-
",J 1... 1UE t~ e ¡ft.. . f> .ra ~.! t"·~ft'r :c? ns tn ,. q ue ~ I r res unt n ~ ' ;"; cur-re" t ')

h ; O" .! . -" ~ r o'p ad l° /" ",, \, : , ; ~ . ~ ~ - . ';. • • . ' 1 ,. (l" 3
. ' ~ . ~ "' . , '" . \ . j"' " 'h , ' .'. • . . ' " ". l. . I
Eac m n, ; -.;r:¡ntcn1rer.to en S ~ S I:ln r..: ": ;"", ~ "..l C ~ "- ~

I '. ~~:;~c: :~~, ri" f;: 'j~o¿ ;:~~I" "h~"19'93' '' ' 1\v " " " E 1? :sE§lt:~~o ~~':....,....."_ o, ".

tendrán una

cuaci6n de aguas/hacia e l e je de l vial del 1% c omo mini -

mo ,

'.
Tanto los pasajes peat onales como los

a c e rados podrán ejecut a r se con las siguie nt e s caracterís -

tica s minimas:

Ba l d o s as hidráulica s sobre base d e h or -

~ ~m~i~g~ó~n~e~n~m~a~s~a~H~-~l~O~O~o~~biAn-Fapa de 1 5 c m. del h orm igón

l avado ..

TECIMIENTO DE AGUA , RIEGO E

de la r ed, s e establece e n

una d i stribució n homogene a

P1a

La proc e dencia del a gua pot able es e l

de Abastecimiento de ag ua a los s ue l os tu

rístic o s , denominado SGA - 14A ..

La dotación a considerar para e l c álculo

de l a red será de 300 l i t r o s / ha b i t a nt e s día , para uso do 

méstico , previéndose 211m
2

d i a para riego de zonas ver -

des y 300 l/boca de riego para e l t r a z ad o v i a r io .
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l a instalación d e hidra ntes=

dkberá disponer de un caudal

instantáneo d e 5

DIL!.:.: .: :'J -: IA . - ~ ~ ' ra I. ":' ~ r c o nc ta r qu s e l p rc s e nta d J C llln z , . t ~'

hit :"., ;,: " ' roba d p ro v L. ; :-;:1 ;:,Ú:': ?, '': h.' : ~ ': ' r '? : t (~

E ¿~ c'

contra i ncend i os d otá ndose a l a t uber í a a la que se cone~

t a n l a s bOC~S~~cendio s un d iámetro no menor de lOOrnm.

El r e s to d e la red de d istribución podrá

tener un d i á metro d e 80 mm . No obs t a n t e en a lgu nos caSD S =

de c a r acterís ticas muy limit adas, que s e jus t ifica r án te~

nicamente podr á ser acon s e jab l e o admitirse un dimension~

mien t o cons i derado un cauda l punta d e 2,4 veces el caud a l

medio horar i o con un mínimo de 60 mm. de d iáme t r o para la

tubería.

La r e d de d is t r i b ució n e s tará f ormada

'--A-Y-l-I ¡-~-T-A-M-I-E-N-T-O---I1-E--l -A-p¿-' -~-.' r-- fq--~--r;,-~-· §--,F-j -~]-I·-tr.-g-~~P-8~ó~R~&6~ccionJ s : ar t erias, distribuidores

DILlG ENC IA. • Pnta h ac ar cons tar c ue el p re s e nj n dne umout o
h n s i d o ,J;',,1if,IUi! le ~ ~ ~e.; I~¡::' . . : ,id~" rsgl'é rldo s e las cond ucciones bajo=
E;íC111 0 . ' · ~-. r ll r. t (Hld (.. n to e n s e ..ló pie nr.r.n c e le -

l as acer as O 11. "O1994brn da el d¡a . I

La Linea de I~-~J;"~~~-~'i'<: ' -" &:~~:~;¡;;;;:::~ ~ mantendrá s i empre po r deba
lO . 'Ñ ::;~

I '!i :jo d e' 6° En O/:. / j p s t a ' á nd o s Q lv áLvuLe s r educ toras en caso
;> • L1 IJdt iJI_ ...... \ I r '1

En e l c álculo par a e l dimensionado d e la
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la red •• • • • . 3m/seg

punta . . . . .. . 2,4

35 .-

"• -.,0-

() 1 ~_! G .~ t' J r.:l;:\ . -P . ra 11 c s r c onstar qu s r:I prc scrr» ;-I ~ c Um p. ~to

h a :.: ,:j .:, 2:J:"c hnd p r~. ·" : :, ~ ": ' ~ ':' · .. ~ ", 1.. n r. r p s t:~

E:rc r., ";·. ;\ jT l1 t ~m ic ll t o e n ses ión ri:' " í, ; ' r : ~i c ·::i1··

¡~~~!l •••••{}•.l¡."J.Utt ..t992... . .
'/ La Line a cl~) C o nc e pción .,. ·J ··l;'0 ....19a3 .

'[ ¡ EL ~ ' Ré TA AIO (.. RAL .
o o

I
50 m

máxima e nt r e

15 0 m

que se prevean vayan pro -

l a c i ane s contra i nc e nd i o s dis p o nd r án de un

para servir dicha i ns talación .

En l o s edificios que se prevean graves -

por falta temporal d e s umin is tro , se i nst a la -

r án dos ramales de acometida c o nectados a d istintos s e c t a

res.

Cuando un ramal no haya s ido previsto , -

podrá e f e c t ua r s e s u instalación con la co nd ucción e n car-

ga .

La red de abas tecimiento de aguas se se-

par a r á a l menos 60 cms~ de la r ed d e alcantar i l lado , 30 -

c ms . de la red de e lect r icidad en baja tensión y tendrá -

un recubrimient o mí n imo de 2 0 c ms.

La s b o c a s de incend i o esta rán conectadas

a la red me d iante una conducción para cada boca provista=



ternent e

acceso ,

e n s u

~~ e,"." .oI..,· ~-~ A l" "'....
com~enzo,de uQa '-

3 6 .-

e de paso , situánd o s e prefe r en-

de calle s y lugare s de fác i l

150 m.

d) RE D DE ALCANTARILLADO

El esq uema d e l a r ed es e l sep a r a t i vo ,

diseñándos e ~la r ed sigu iente el trazado v i ario o zon a s

p úb l icas no ~dificables y adoptando l as pendientes a l a -

t opografía d e l terreno , s iempre que sea posible a

El diámet r o minimo de las cond uc c i ones

será d e 25 0 mm . disponié nd ose pozos d e reg istro e n l o s

camb i o s de dirección, pe nd i en t e s y cruces y s eparándose -

e n zo nas edificable s o de e qu i pamien t o.

La prof und idad mínima de la zanja donde

quedarán ubicados los tubos d e l a red s erá d e 1 , 20 m.

En e l cál c ulo de l a r ed se cons iderará :

,----------------------------------------------~~~a~y~~e aguas negras . I gual a l má x i moI
AYUHTA'\IIIEI\ITO DE LA L1 1,,,A D O: LA C ON CEPCIO N

de cál c u lo para e l a bas tecimi ento d e
D I LlGEN CIA . ~ P ü r<1 ha ccr consfar C'l lt:! el pre sentn do cumr-ntn

h a s i d o tlp rc.h.:0:4 ~.: ., , : ;t ;I':'.._·' :-:l - :'!·;ágüa ! :'l ~t~

Exc mo . Avu nt anuc nto eu ~ e si ón ~- I ~· n , . r ; ~1 c e ¡c -

n c uen ta un ag uace ro d e 70 -

i cient e medio d e escor ren t ía a -

0,40 siend o e l d e =



3 7 .-

de edi f i c a c ión y equipamie nto 0 ,5

e l d e z o nas verdes 0 ,2 y e l de z o na s p~

¡ ..,

\
\

L - I

AY ' I ' "1" '. " N-: O ;l E LA

vimentada s y red v iar i a 0,9 .

- La s pend i entes de los colecto r es e s t a -

-,
r án c o mp r e ndid a s e n t r e 0 ,5% y 2 , 6% .

- La separación má x i ma e n t re s umider o s -

del R.E .B .T . Y normas de l a

Las canaliz a ciones di s currirán sie mp r e

Las c anali z a ciones d e l a red d e A. T . y B.

ránea~ observándose e n s u tra z ado y cál -

inistrado r a .

\)\

$'.ifj

;
~ '~

á
" ...~

AYU NTAMI ENTO [l E LA I.IN !' A D: L A CON~"' I :¡i !"J 40 m.

DILlG ENClA. - P'Hil h ucor c ~m !'1 !1 r oue e l r r.c "' r.a~ "'vÉt~ócTdad estará c omprend i da entr e 
h a s i d o í1 i··r r, h ~ r1 :_¡ n ' : .-. ;r: ··! ~ :, ' · :- \ " " ~ ' ) r f' :- t · : 1

Excm c. ,/'j,yu n taru.r r -t. . en ~ (. <:ira, Gl rmls:eif 'y:3!miseg .

.. O¡:; ¡¡ f''1U 199~b m d a ~ I nta __,,·l't ._..I.~ . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ..•. . . . . . . . . •• . • • . . .

La Linen de l a l' onc\oció n,,) !l>i!:!JS ISTRO y DI ST RIBUCION DE ELEC-

El 5 Ec n ETAn\J GE I

por l a s a ce r a s y e s pa c i os públ i c os , pr eviéndose arquetas=

de acometida para l as zon a s e d i f i c a b les y de equipami en

to o

Los trans f ormadores s e ub icarán en case -

tas adecuad a s no p ud i e nd o realizarse e n forma s ub t e r r á

nea . La potencia a considerar para e l c álculo d e demanda=
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..1993

d e techo e dificab le , d eb i é nd ó -

a dro 1 de coef icient e d e simult a -

Instr ucción MI - 01 7 . El d iseño

' l . O OlE LA LINEA DE LA CONCEPCI .
_1 _ ~_ ....... ... .... ,.

\

ne i dad contenido e

será

s e tener e n c uen ta

d e l a red d e disvribución en baja a 22 0/380 V. se efec

tuará e n el Proyecto d e Urban i z a c i ó n s e gún l o s e squemas -

es tablecidos e n este p l aneamiento •

.' .
El uso c ome r cial dispondrá d e una poten 

cía mín ima de~lOO w. por m
2

construido .

Las canalizacione s discurrirán por l as

aceras , espacios p úb licos a profundidad super ior a O, ?Om.

Para l a s zonas aj ardinadas el n ive l de

p1/e

7
1 5/1UX.

deb iéndose preve r a l me no s u na arqueta de acomet ida cada=

A__Y.;;L:...)!:...'.;;T_\.;;M.;;.;;I:.:".;;N:...T.;;O::....:f1c:..::Ec..:e1cÍ~. .k!.~~~l~L~~'*2thc;¡Eef'NJn~s t i c a s c alificadas como s i s te 

DILlGE NC IA. - Pa ra hacer c on r tar oue e l p res e nte docum r-t-
h n r- j d (mq.~.•··;)h¡;l rl ~.! ", I ~ :-, ; r: '.f :' :1 1 :::: ;¡' ''' p a r r- ~ •• ~

Exc mo . ¡.' y u ::L!II ' ; ":I1 \u e n ee stó r- p fe nari a c e !-.-

b
,. n ~ !' flYO 199 a ubica c i ó n d e l Las casetas d e t ransformara d u el 0 10 1",\ l. -

,. , .. " . , • •1 ••• 'J'.'jtm"'i 994...
La Line a d !tóh Cas Í!~Qn .s _ ....~ .. ..'f~9.~_..9.~!.1. 1 (' red exis t e nte se ha e f e c

EL SEC RETA 110 N A J.

\,t."' ~ " I ce tables l a s c a ida s d e ten -
~...

'"/'1 sió~en
~ .. ;-) ~ ~
\ . " ! :¡ ~

, '" .. I 'f !]J/ // - f ) RED DE ALUMBRADO PUBLICO
~. <I'C. . .. o

(J , . l :: 'I .:'·"
'~'~'.i1 -~fJ El nivel de iluminació n se hallará c om

e n t odas l a s vía s d e l a urba n izac i ón e nt re 7 y -

i l umi nación s e establecerá e ntre 2 y 7 lux ~

La sustentación de l o s p untos de l u z se -

e f ect uará preferentemente por med io de bác u los y postes -



39 . -

aso d e permit irlo la a mp l itud - -

y por e l s is tema de bra z os mura-

les e n

d e las

con

('
\

AYU. \ " 11 ~ ~ITO ') F. L/\ UN!:A DE LA CONCEPC' I-

, La d i s p osición de l o s p u n t o s d e luz, s e -

rá un ila t eral par a t od as l a s v ías de l sec t or a excepc ión=

de las zona~ verdes y a ére a s pe ato na les .

Lo s pos t e s y bácul o s se situa r án sep a r a -

d os de l bor d i llo 0,35 m. al menos.

Se es t ab lecerá e n el Proyecto de Urban i z~

ción, una relació n comprend ida entre 0 , 85 y 1 e nt re l a s -

a l t uras del bá cul o y el a ncho de l a calzada.

La r elació n e n t re l a separa ción de l a s

unidade s l umi no s a s y l a a lt ura del p unt o de luz d e b e ha -

AYlI NTAMIENTO DE LA L1 I1!Llr Slg 6&nroí?é'1*j ~ 0 ¡;: 1 º~re 3. 5 Y 4 para ob tener una ilumina

DILlG EhlC IA. • P ura ha c e r co nj. j ar que ,e l pr e s e nte rloc umr-nto \
h a 5 i el o " I' r~ /;?¡¡ mv~~'!,, !\.n.~?:,: · · 7 ynf5 p11'1:'
Ex c ra o , A Y\ ln t i-: rnlf:ll to e n ~: ,,=, ~ ¡ ó n p r ar¡ a cel e-

bra da el d ia O..5...Jjg(Q..t9(~~a o.~".n.~.~.a Il umi nosa de punto de luz y al

La Linea de i3tItlI' Hcare'1! . n·t g·· e·J.~ Iz ··W ·\ jtjs tará a l a s t a b l as 2 . 5 .4 Y
EL SECRETA RIO EN E L.

urbano del Mi nisterio

La s cana l izaciones serán sub t err á ne as a -

mí n ima de 4 0 e ms . p ro tegiéndo s e l a mi sma en -

cruces de c al zadas y zonas ve r d e s.
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40 0-

derivación y

,cu m e., t ")

n:' r ",~ l '

"l.::: r:.:J c c l "-

.·:.. ,)'993·..··r
\

Di _ I:¡ E:\J ~; I J \ . · :' ?ra h-c zr co nstar que el r. r~s (

1::1 ~. : ; ! ..., .n :'\ rJ I ~"] d 1 p r~w; ' : - ~ ':: ~ I . .

E ~..'r' 'ñ ' o / .:' l1ntnmionto en s ~ s i ó_"

. Ul l~'~ JUH 1brod" I'"Ji, in ..J1..~.~: .,.._ ,
La Lí nea la Coneep ón

l' E~$EUflET 10
~~ I

cruc es para registrpsjYde l a instalación y un cuadro gene-

ral d e mando y p~tección junto al centro de transforma -

ción .

g) RED DE TELEFONI A

La canaliz a ción princi pal tele f ó nica s e -
'o.

c o mpo nd r á d e :

Ar quet a s tipo e R y o y c onduct os compue~

tos por tubos de PVC de ~ 110 Y cumpl i r án las pr e scrip

cione s de la CoToNoEo

h) CONSIDERACION FINAL

Con carácter genera l, s o b r e todo s los cri

terio s d e urbani z ación enunc i ados prevalec e r á n l o s esta -

blecidos e n las Or de na nza s del P .GoO.U o de La Linea de l a

' Ó p¡co lI c e¡>s a. __ ,

AY UN TII MI,:NTO DE LA LINEA OE LA CONCf P'- n N

DILlGENCIA.. P ora h nc nr co ns tar que e l p ros e ,,' , . ' , c.,," , ,.,
h a sí d o ~ ¡; robo d :': ":'- ~ : '-' ; l·: \ · " 'n r : ., ". " ' 1

Ex c m o. ,ü.y unt c. ll1ic l1to en t:> e ~ i ñ n . I ,,' I <1 (

b ra da e l d la .....a.5.

t
·I1AYl1..¡g94.. .. .. ..

La Line o de la C one p eió n...Át..:¡t JU::. 199~ '
EL SECRETA 10 Grz{,{¿¡
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DE ACTUACION

d e l o s lími t es d e l

1. 6.-

sec tor 10 s'Bere cnGs d é prop i edades s i t uadas en el exte

" ( !JNTAM I': N"¡ :" ', r- I • , • • • _

: I ~ J:" "'I "" I A " ,

rior de er l os , conc r et a mente en l o s terre nos a fec tados
I

por el Siste ma Gener a l de Parque, y l as carac t e r i stic a s

d e l a estruc~ ura de la propi e dad "donde casi e l 70% del -.
suelo de l su~ersector pertenece a l a s o c i e d a d promo t ora, =

han aconsejado l a d efinición de una única unidad de ej e -

elición o polígono , s i e nd o e l de Compensac ión s u sis tema -

d e act uación , de acuer do c on l o e stipulado al r e s pe c t o

por e l Docume nto de Cump l imiento.

La Line a de l a Concepci6n .Fe~ 1e 1 .993

EL ARQUITECTO

. / .

/v{
AYU NT 'I ' "' - '.J,'0 n"1. ". ', ':" '::A DE LA CO NCEPCION.. .
DILlG ;:¡'l c , .. . · 1- · ra h ' ; .•r

# ::J~j

\ -
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r o DE LA LINEA DE L ·\ cmw : PC IO N
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DE LA LINEA

DE

DILlGENCI A.- Para h ac e r co ns tar (I!I~ pI :' n~c; ~ n 'p d o c u me nto
h a s ido ap robad t ! ,?, J:;"l j l ': ' - », .:- .. ... fl o r e s t e

Excm o. AYu n lam i e n tc~en :..; ~ ¡ r- " ple uuri a ce le-

b rad a el dia 0., MAY.O..J99f : .
La Linea de la C o nc e p Ión ..O..3...~, 1ggf .

EL SEC RETA RI GE NEP,IC: ¡
/

A O T A

1Es crít ura

AUTORIZADA POR EL EX:CI-:;O.

y OT20S.-

AYl l:d:

])on 3Juan íBntonio jJlD01dero ®árcía
jftotario be RaRinea be la <!Concepción

bel3fluf5tre Q1QlcUio jlotnrinl be ~eb i ([ n
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- . mi l ncve cí. e n t o e ooone nta, y .

,
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DON SALVADOR 'FJ1:GkN ·,FERNAN DEZ ~ .AlealdB -Pre B ident e ,:de'l ' -

Exorno • . AYuntaml.'onl1o de ' e o t a ·e i udad ; " p or cuya tc í.r-duns-o-

:,t u ne i u Be onf.uen' a u a . .d ri ti o n i de.nti!.filcd ti-'lDOS , o--~-- .. ",,-~-

-uon ' vOSE MAUIA BO,,~U'':DIANO VALDEHAS~ mayo r-vdo : edGd " .·cadg,.

do~IInduotI'i~l,·dci · ·eBta vecln do dy. c od 'domtc t li~' sn la~

Ji:voni!do Uuril¡l. ,Guo L' r e r o , " numor o IlOl', " Y con D.lí.I' , IÍUmo 

-!fo 5 .8 27. 637·.- f..,i. ,l- .,., . - - :-- .- .i- ,- - '1- '- - - .-0""- '- .... ...fo

- y · lJOl~ · JOHN..h yooSllEPPAHV..{;Al'UHRO , mnyo t ,'·de 'e d a d , oc auudo ,

.' Oomercianto :, v e c í.no do Gi b r ultar • . c ón odomiei1:io 'e rr Pit;

mun S. Alley l.O, y "con ' Pll fJUpo r t u numero ' 03A!23~b":"'-'¡~ ';'-

- lnt ervion o nc" 'A) El : pri r,¡nl"o."fl n nomb r e y t'apreoen tacioI1

- d e l Excmo. Ayb~tami rint9 d o o o t o' Ci udad, repreeontacion

," q u ll ' o lltHnttt ' e n" ~ u "'n ontl ici()n ' cle -Al c H. lclo-Fr6r1id.onI1B ~ de M
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citada Corporacion

que , 'Don coMa r t i ,n Ifecarte' C.asano.ve;~ : .eil' din .1Q, q,é:::Abri:l-

sta Sociedad ae consti'buyo :,pO'!I!.::t:l.:e.mpo. indef.itlido ,lIJ1edian

te escritura autorizada por el Notario que fue de San.-

conn tll por notoriedad que ostenta. ----------------

El ne gundo interviene e n nombre y repreaentacion do 

l o. Sonñ e dnd denominada "ElIT{QFRAM, S.A .". domiciliada en
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Cona t a, cl,:i. chu. J:r'0p rO Bflntacion e n eo c r-í.t una 'de ,u p,qd.e,l;a mi e!l

.no u u t o z-Lzadu por o L Nota rio . do Sovi J, l n •• Don Alfr:e.d~.
n

SoLde v i Ll.u Guzrna n , qn f'e c hu elo 1 2 do Jun:i, q do :1 . 96 2 ,

copiu nu t oc .í. zudn. ele .La cual de bo r-a de. .nc ompu ñun, a . la ,ro

iP/:'i meru que ele ¡as t u .ue .Lí.br c , ------~ ------_:' -.,."T--- ,....--:_

.A o.o gurl~ .q u o . n o .hu wur-í. udo l u cupn c í.uud '!lo ,.ou;:p oele¡;ou¡u ¡.-

.t e a , y ,qttB ou s f UCI\l t u un u no hun . ~ l i do /lllsjlllndidA8 , 1'e-

.v o c udu u ; n i mouifi c licl llll on f o rr.lII IÜ {!:, .l)'l. (¡~ ,"TT-- - - -::-- - - - - -

Cono zco u l o o ~ompfiruc iul1tnu , y ,ami j uicio :~1enon ca

pucí.dn d q .ín t e re s l fl p;i t i rno pUl:/L , p r-omovo r 1; jllJ01Hm t tl uf.

t e. --------~~-~------~----- ~---~-----~----~-----~~~--

- ----UIGEN · -----~-------_~r--_--~r- --:--- 7 - - - ----- -7--":""· · . f

I"•.,., (,(,uo e n ' I'o c hu d o ;,?4 du '\ fI;OB \;O <lo l. <)l3Ll o L. };XG¡:lO , AYti!l
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representado por su Alcalde--

compareciente, y la Sociedad "Euro--
"-

representada por su otro Consejero Dele~

'.~I" ' ··' ~ :t¡aínie nt o
~-.-

Pr esidente

fram, So

, ' do-, Don loroncio Gomez Canal, formalizaron en documag
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\./ . "on. lcald~a. .-¡.yuntaClinnt o. La Line a .te lu C~co

El negundo documento con[: ta~é' un Bolo folio con memg

brete de La Depo s í.uar- í aZ~~ta Corporacion Municipal

y co nte nie ndo don f i r mJlb manuuc r-i t n a ilep;iblos y dou-

,
\1 /

Bellos e n t i n t a , (lo lu de po n i. t.,riu y do la Interven--

c ion tic lu n í.am u Cor por uc i on Muní.c í.pu.l., -------- -----

Le o B L o s r -e quí.r-en t e n Lu p rc ne n tie acta por su e Le c c i on

la a p r ue b a n , nc r atifica n y ~irman . -----------------

----------- - - --------AU'l'OHIZJ,GIOll--------------------

y yo , e l No turio, a utor i.zo e l presente instrumonto -

pu blico e xti e nd í.d o [labre tre n f o l i o o (le la claoe octa

va, ne r-í,c OK, numera s ())()(,1¡403 , 5~5'J(,404 y e l presente

Doy f c. -----------------------------------ñ---------

I
f

Es t an l a s f i r mas de lo s Comparec ien t es , _

Sig n a do, J ua n An t oni a Made ro Garcia,- _

IArrili!e~:í! cadb'S>• ...l lé ..!. ' --l.It.V' t_ l:r. L-A SOOCS:P~O!'J __ .: _

I D.lJ.. IG ENC LA.- P" 1;' 1, 'i ':cd·- r cO-ll§.tnNb'if'él¡¡Ji i¡fe s e nte docum- ,." ..f>s ta e ol s eJ.J.U e.L , , .- . . • - - _
h n s l Cl ú ~ rn' !, iof l' '? ~ ; :"I d· ' v :'. m: n~ c> ! ) l ' : ; . • tr -

= = = = J " <;,m'h t~ 1Ig¡ " 'D0· l!Jm,] ¡i)H:J!ms>'Ui'iI'ro's ":=,e,,, = = = = = = =

~~"~i::~ ::aI6 ·;~;;:~;:~;:::~::~·· ·;;:::..jLj99~ j
EL SECRE TA I . I

"!IEA
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miemo en vir

egislación de

en su c o.l i da d dH

Línea de la Con

~ . -A~ '~" , . -'''(P' .. . .~ ,.-. . '".. P.J: " , . _, ,. '. .~ .~ ,
,5, qi "~'$"~ ' . ' - " ; . ' 'i5 ,_" tl"' Po n l.~ ·.m;""'AD -JlJK !'J~?m'II: lmA" "DB' JjA, ¡. cst'- _. ", " . DE ' LA· L . . ' ! , ," . ' . U 'c' . • . . - .. ' lehL P ¡G I'O,.. .... : . ' .. r o ce" - ¡ ' . ; • .•l ; ' :- -:r1 . ~ . "

h.1 ~ ' " ' . ;.; :~t "Hl'
. m J " _ -:----,.
"::c·'7 :." . ' ./l

r;J ' ''~1 ( ",·a •..: ~ ubr ;;¡t, .

R EUNI DOS

Línea de l a Concepci6n, a. ..
novec Lcnt.ou ochent u y ' ocho .de

"

De una parte Don Salvador pag~ernández ,

A~calde Presidente de] E"'cmo A YJ!n .~ento de-I

ehci6!t'Y¡l&l{ftl'l3.!1a~TCe l'l'1 rnbful!;Wf!\1g F. r~jre~eá'W!@l!5n de

ud de m i.!Gf !'l¡¡:1& t'ade g,"q:tre:: 0 1~arcq ~11'fe.iI~e!tl! <too t'I!l.a"1.n

. h a S: d 0 a pro b a rl d ~U :-, i ~ ' : ' '''\~ ; ' -:-- '' ~ , n o r i'! ! : '

ég~f:1e I Local. E JC r.I1; o . "'\ ~ ' H l1 t " li1i e n t o en uesi ó n r,len'H-: n c e le-

b rada e l din ...D...5...r!:;!9.. J.9.9. ~ ..____.__.__.... ~·

I t La Line ;o..{j " ia G<>.m:"pcióJ1, a, I 19CIJ . 1 DDe o ra pa r va !Jo:1 ,r-.I.orenC.I.-O-- m

_ . ... . 'll1fl.n y on Jose
EL SE(;RETA ro G EN E L.

loa ría . };jQ"madiEU¡9 ') ' ¡¡,l ¡J, ar' EI _. ---ffi<-'SU calidad de,

Consejeros DeLegados re~ _ p~~ ..EUR01''RA101 , S.A • . , cuyo do-
.. ,< \ ""

micilio social se e .rcucrrt g¡ e ! '_o P o: - to " . calle de Las Palmere..

núm. 6 y C6di Go de I denJ,~ p c;&n ¡\'~i~cal núm. A-11 00 441 3, actu.an

do l os c cmpar-ec í e nt es y ej " . ~- " las facultades par-a las que

L .eron a poderados me dianj ' / c r-a o t or-guda al efecto en La

Línea ante el ¡'¡otario r. (Li cna .pob l a c i 6n Don Juan A. Mader-o Ge.:r.-

cía bajo e l númt 002/ de su protocolo, de f echo. 15 de ,

. Abril de 191:l8 , Y "Ir( e 'm c r et o Lae facultades seilalo.das e n dicha
. II; ,:..~ .> . , 1

.. ... ",eacr í turo., olevando a publlCOS acu er dos . aoc í.aLea , apdo. 11 , pto ;)

..... '., Ambp..8 par t 08 s e re eonoe en ca pa c i dad ler.;al suf'Lc í.c.rba para -C-t01

.l a r el " r N1 e n te pr-oco nvo í.o , y e n s u virtud E>CPONEN:

. ~

j'
1

. : \1
!

.,.'

¡
~

1.- Que la Boc i e dad EI J:1C)l'j lAI.i , S . A. es en lo. o.ctualidnd titu1

l a r de l pleno douu n í,o de los uiau :,entes f j. ~¡co.s I cnc j.avadao todas:

0110.8 en el de r.on. i nado L, llbn l ..ajo , franja co c tera oomur-e nd í da en

tre el Cum i no de :' obr eve l o. Y de Torrenueva, y Laa lineas pcrponcH.

cuLnreu trazadas desde 1 0 6 h í, to o H-8 y H- 14 de lo. Z . n , t . 8e~'Ú..'1.

so r-cf'L e jan e n ;)l a no a djunt ,) n ea cala 1 :5000 .

10. - ¡Iinca a c ña l.adn co n el núme r o 1 en el plano ud jun t o de A'
unn uupe r f i c i o n j.'ro xi mnda de uno" 97.000 m2.

'l'ITULO: Es cri tura ]·';.))lico. nQ 67 4 da 12-5-1 .966 de compraventa

an t o e;LNot ari o D. r-,~nl·tín Recarto . Ca Bunova .
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segÚn aaagur'an los cc.
.-

compraventa a Dª Angela Cap~i'

y gravámenes sSgÚn aseguran los ti

1

20.000 m2.
privado de

Libre de cargas y gravámenes

parecientes titulares.

con el nQ 3 en plano adjunto con una s

Libre de cargas

comparecientes.

INSCRIPCION:

CARGAS:

INSCRIPCION:

CARGAS:

tulares

~
~. . Q.- Finca senalada1 ,

'1-., '
fiC;l~ aproximada de" " ~
I ,~TI ULO: Documento

A'l! a.

re 1. '§: 01
;=5/~ -1
_ .:: ~ \lJ.

- ,"

: 1~,t:

.•~r. J~ "'"... '1._.,-...

.I~:;
. . ~, ' . . INSCrUPCION: Tomo 38h:, libro ·135 , F.olio 95, finca 8519, In

. ", .~~ v~ T""l~ " ~ '. .' ' . . ·:ü~. ' .i .....: r .L. ." . ~ :~I .' . 6 '. '. . ¡oO.,)t; l..
:,: ',.' , '... . . . cripoi n 36. ' . ; '~" " .

_ _ 4 _ _ "_::- , ' . _ ' ' _" , :..-• • - - -loo · · . •••• •• -. • • • • - . _ • • • . _ . . - - -'" •.• ..; --~ -' . -- - . _ - - _ ._-_ . •-,._. - •• •• . - - _. .

CARGAS:. Libre de carge:s segÚn aseguran los titulares compa
. . : ~i ;

r ec í.errtes , :(:n
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. \
' -

""~ ~~: : ~
~ . "1 ,':
~ u

] j

~ I g

.-.,I '.V
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~E~'S T I pUL A O ION E S. "

. I II.- Que en el Doc~ento Complementario aprobado por el
'" '1l ' •t :~ .~ .¡"., " ' ip~ o en sesi6n plenaria de 7 de mayo de 1.987, las fincas men
E n e g¡> .

z B ~ .~ T . da s anteriormente fueron cla sificadas en un 90% de su ext e
o o c. ~ ..:r ,;;:t: :-....: .. . á'ü 'D , . ~~ T o S'...l e l o Ur-baní.z ab Le r'ro¡:¡ranado de car cter tur~stico.

fu ~ ,; "'=- ,.,J j III. - La Resolución de la Conse j ería de Obras Públicas
11 • • e ... . ... : «

Ü 11' CO ·o ?¿¡: : 1:: "
Z ~ ~: . ;; ,,;:: ~ i ur o t de-la Junta de Anda.Luc í a de 27 de noví.embr-e de 1.987 apr

~ ~ :7.. á tl'a ~~:r~~Q . O . U . de La Línea deja en suspenso las deter~inac:
••- 1>; 1. \ .
~ ~ . :" .') ~. ~ - el .Doclument o Complementario relativas al Suelo Urbanizabl
e ~ e e <í ':0, ' fl'* ~<t ~ 'g .~ i ¡¡ i;; .' ado ~ uelo Ur'barn zabl.e No Programado contenidas en aqut
~ "' .:= - : ü a: t$, ... •S 8 ~~ ~ "'; .~ ~ '·.e c :¡;~'l1-'" a trar..i tac i ón de un nuevo Dooumento de Planeami81~

<t ;¡; r. :,~ :¡; ~ . ue ij.Jp re dichas de t ern;inaciones pnr'a EJU tramitación y r-as
...J g o . ~ <: • \ , t
UJ .c ~ ~ " s: uCi \n 'de f i ni t i va s . io ro Ul E ""O :.:i ,
o ~ '" ~ e ro V.- Que en base a lo anterior,y con el objeto de ajustar
t- n. .c: w ..c ..J \ . .t

¡¡¡ .i ordenación de los torr onos mencionado e para au inclusión en
~ - \
<! ~ evo Do cumento de Pl!ll1oarniento a trarr.i tar por el Ayuntruni enta
I-UJ \ ;:5 g partes acuerdan SUscr i b i r el presente Precanvenio, con
> d \
<! o g ' o a las siguientes 1

. \
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~~"i1- r.".Ilb_ " ' ''. , .. .•. . , IILA LINEA DE U\ CO ;ION
'J:iI~~fu\ ,c;g -

·l.we~H e ~ r c~ nsta r que f'l pr f : ::: .
c

• ~ documento

''''!!I'' ~ ' i 'cao1tl'dju~'4'í ¡ú:ilii.: " ,' l' " r n
s lr

. . ....~l .\ vur. t 'i..mionlo cn4 b\ ffi5 ,9 ffi!YJ1::lj9'
a 4uHi!lM'~;j'$l'Il ' ~ rpjllo • .o rn f1t ¡;HiN\l. adquirie

• ["(>~_ ·'.l:J~ · · 1
. par' de .:)¡ ~:r!;jq~ • 'f
, do la c..-p cepci cR... .. . .. .~
'L~~I3'..F (l .¡¡H1" ~

e'1',,;oon . deX presen-
" ,~ .
~ .... ,

:"re convenio, me d í ant e cLáuau'La espe gr ." l l a s prime-
." ~ ...

pa rt e s intervini en te s ( pro n:otor~ t ario í.n í c í.a.Lae ) in-

uirán e n l os res pectivos c ~ntrntos e adqui s ición o s ustit u c i ón

ue s us criban c on las mí.urnuu , en d de cuyas cláusulas, é s t a s

lti mas C 'JIT,' ;··.r t í r á n Lan r enr-on i dnde s de l as pr-í.r.er-as o, en. .

su caa o , ..uedar- án subrogadas e el Lugar- de ésta s, a s umiéndo s us

cot: ~romi~o s, debere s y oblia a cion es, en f unción de l a proporción

de t erre;w s qu e és t os hayan adquiridos. -_....·t
El incumpliI!l4:-eft1:'OLle I a

E
~~\iAe.R~!Urtt~·or;L dar- á p e a la

. ' U'I t",, ''' ~ITO [1 \ . .. •
apLa cac í.ó n , por :p;,;"F.~cn- i..Y}J. r;,~ rU1J~.r,:.~:!, q " , ~ EtU r a.<a r. m e d'i d'á" 'q~·e es time

\ . [l IC ENCIA . r OJ .l 1, .. r . .. ' < .. . .. .
convenient e de l'8.s · ga r a ú'l¡ha§ i~ table 6i d O:s" ' ~~),;\); ' f :!l;'{9:S .en , es t e pr~

. A u nta mlc II lJ e n - .. , 1, ' \
convenio. E/ clIl ' . ) . 1fI.~O '99'1 . . .. ..

b rocio e l d ia .......Q..5.......·.......0·....3· .. ..· .. 1:7,'199'''. '..
I • r oncor on . .- , . TI ~ I p('>;; c e ,') _. 1 • • • / ,

SEQUImA. - Lo ' '',.:'""',,.''","" , """i ..,,· ',nto -",-" ' noo I
de la Conc e pc i ón p.1t.!).ela_asumir -e n- blf'O"'\Il> . , · H m nto de los t 6r

minos de l a Heso lución de 27 de ¡lo j¡':~b .~~ de ' c> 7!aproba t oria

de la Rev i o í. ón 'J Adaptac ión de l FJJciñ e;J;l)e . /. ~ Ordenac ión Urba

n a ( I'GOU), do e c t a ciudad , re o p e c~:'~ 1~':· /dlh,Ufi/ino.ci one6 de la
'; ~C' h po 7a~

c l a sificaci ón, .ia Lí.f i.c uc i dn y orde n "-. 1Itl'~ ,~o s ' t e rreno s afec t a -

.d?s por este TTec0nvenio, se eJ.{ie n~ a quiridos po r di cha Cor

po rt\ ciÓn Local a reoe r vn de la Reso' c í én De í' Lru t í.v« que s obre

d í.c he,s mo dí.f í cuc íc.ne e r: rO[l~~ta¡¡ ¡~da a dop t e!' l e.. Con:; o j ería d e

ObraB ]ub l icas y Trrulcportes dll la Junta do Andalucí a , una v e z

le :.J1l1111 e Lev rulnn , les mÜ; llflS , I : ~"o. B'.: conocir::iento y a probac ión ,

COI:;O órGaJl o (\ d ; , i . I~ .. ür-n t í.v o c o. pe t c n t a p.u-n 1l110 ,se¡¡Ú11 l o c e t a b Le

cido por 01 punto Cuarto de lu HeGoluc ión¡,probat orin dll 27 ele

¡;ov i embro ele 1987.

En el cu pu ec t o de que l a Go nse .ier í o. de Ob r as Públ í.c ao y Tran e
/

portes de le Jun t« de Andal '.\C 1U, en ¡¡ reso l uc ión de f'Lirí, t í.v a 50-

br ll las rnodificuc io lleu del P. G.O.U. de La Línea, no contempl a s e

la u pro buc í ón de l o c :.:tubleciclo en e l :,rescnte r r oc onv eni o , que

dar-I n ó:;tc s zn vul or , u~ í COJ:I U Clla l qu i er oblie~c ióJl , garant ía ,

aval o c e s i ón que pudiaBo de rivars e de l mi smo.
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:~.'

Oor-por-ac í.ón ¡.lwlicipal de L~ :.L:lnea do la Concepci6n, para su con
. .. . .Ó ' ti. \" \' . • . ... .

, , ~ ~ ; : ' ~ iDi ~~t o . por 'Bta~ aprobaci6n en BU caso, a partir de la cual ,
" ' - ';- " ':a:rá "pl~n¿ vig'eücia ' y: 'eÍ'icaéTEi. ~ntre las ' pertes que 10 suscrí.ben]

! ' : ~ . .:: . . . ~~ ; '

: ', .

FARTICULARESESTIPULACIOj:¡;;S

CUARTA.- La Sociedad EUhOFHA¡~!, S.A. debera tener Lnacr í boe:

i stralmente a su' nombre los terrenos mencionados en el. expon

I de es te docun~nto con anterioridad a la elevaci6n del mism

cri t u': a PÚbli '

o <D .... . • ,e 1n: '~ ' . ¡ !
a.. Ql Il.l ·1 (1.,
E ' ¡,. ' u , ¡ di

Z ::J 0 · .~ ¡ ~
o .... J.. : 'o o - l ¡¡ : l .

Ü '1J rol ¡:: i : r:T e
Q.I -; .=:! i 9'a. _ r. e, ''':.r:

1LI e ,,: . ! 1-
U " r. - : _
Z sn 'c 'o ~ " r

. ~ ~ "¡;jCH C:!>O U 1 ) ( l _ :

O o • • .:? : : f
"O .~ ro 1 C · I J

-r > --= '0
..J O O 111 =::Ji -
UJ g. c. l' -.¡ g. e .., t nrni ent o se compr-ome t e a proponer a la Con
o . 1: • Cll . !
<: .§ ",:; .~ d g .e ía e Obras Púb: .cas y Transportes de la Junta de Andalucí ' !
ur ~ ': 5 ~~ r. r ~' ·;¡;-..... ' . ~

~ I ~ ;;~ hr~1, 0 1 '{ j>~aci6n de L. J finca~ referida~. i~icialme:1te cono Suelo U
I

:=: 1 :; " ;:' 'Ji .f1 , :l.zable Proeramac o al prumer- cua'tr i end o dcrrcr-o del Sector -'o
, . ", -:Sil' ~ , :

;;; 1~ :t; ~ ~ .S'L 4 . A. 01 . p1 y eí.e t er.as ge:1erales de espacios libres vinculados a
e I ~ ti ~ -J , '1 "-
~ I c. .f w.i .: :O-'¿¡ a S}'!¡:¡un e e refleja C:1 p Lano ad junt o u escala 1:5000. u -,

'. ·')t ¡- , "

«t: ,
.,.. 1:

~ _.

>- =« Cl
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cuart

cu.alquieruso 5

5(Y¡: en la

permitidas para el Sector ",cl

U1VUV _ ........ .... "" e j e cutru- ' :n l:o tel en las

el pLanca Lent o mun í c i pa l.

El nltmero ~áximo de vi viendas

de 500 viviendas.

~ nlunero tope de ~lnntas uutorizadas rnra

él'e\l\~~t-fui ~l- :' ant ae con una oc u pa c i 6n 0610 del;, ,,~ '"
.j;\\CNI...1i~nba , \

,'"1P,
¡Ir;'" t ~ * .• \?U;..,. ¡¡; ¡

• .!!
,~ S EFT :P"~- Las r-e ue i-vns de s u e l o : r.r n sintcr.ms 130ncrales de, p0 § .
s~~~ res vincu.:.udo o al Soctor cumplirá lo. eu re r-f'Lcd e ml,

\ 'e. Lo ca.Lí.z ac í.ón seña ladas en el ':l ano adíunto a encn'La 1 :500
~ . . -
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OCTAVA.- Las roserVac para dotacionos 8ernn las outabloci
. .

~ínimaB en el Anc xo al n e&lar.lOnto flr-meurni orito Ur-barif s t í c,

1'8. 'eu r: c r f i c i c y númcro de viviendas que rcoul t en defini tiv

t le 'f i~a~ en el J'Lan l 'arciul, a oxcopci6n do la r-cue i-va paro. ;

_ ___ o c~0n de contros doceato :.J q .« F01' 01 c nr-á c t e r turí :<tico do la p
J

rnoci6n prevista y dada la e xistoncia de dotaciones os colares e
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. 1'

p~arioo del Se~

que le correspo~

.pr ov e chami ent o medio de

constituya al efecto se

t la e::el de do bliCioILG G do ptjr -

s t smas /;sneral08 ' que s e vin-

lOO ten·e:_\t r e .

~~~d(J
y.;' . ' ~~!;

~
. "'-l~CA~E ~~ , 11

quCJ 8e ,~b. '(J~a.n ~ i
~ ~ ~s. "": " g

'que e !~i~~~~.W?t~:? ~
tico n' ~- e '~:r:ár.hj " w

' 1. ~.~. ,. ./ ~

, ~ i"jCj>' ",\<0
~(1. ~

~cttr ¡ga l\~,~,~¡jn lill,/3 'e ,:~'l'?l~tf$'inj~e~ian te el bis

tema 1: ca:' penaac í ón corrien~o . a .cargJ~ '(I.
t al' y por tanto de EUROFHAr.1 , S1>A.,,7f 'e'~

da, 1 s c;n8tos de urbanización 'd?1~1 0%
n o·Dli .:¡atoria, Y, en l it Junt a que

rar~1 los propieta r i os de lo ~

n a dicho Sector.

A es t e re specto se h~ce c )nstar que EUROFRAM , S.A. ostenta

en lla actualidad la titularidad de más del 6~: ds las superfic ies

tobaleo del Se c t or y siste~a8 : en er o l es vinculados al '~i8no , por

qu e puede a sumir _l e r;í tir.mrr. cnte 108 C O [!)j' r Q[.) ; 90S 3' oh] j ".a.ci.o nes

e j écuci ón es t i:lU);e:dbST \cn e lO pr'e's'e h!t 'á ArnBnY.íll:J8 l:f,~H'h indtjpen

ncia de qu e l a s e !.n di;c ;iJO;-ll'e s:' ,de hoor-G.a-n ll'"ótii6 rt'"d,e '-Yas ' 'qtt l:!> cs e" "ptd t en
~ h a si do ap robad r.! .... /:;,:-r: ./ "\:, . : ' ". o cr o s t :

fecten a to do eL S e ct or . . " . _ . IExc mo. Ayunta rule ut o ( JI ¡ , tl~ ; "' n I u.na r.a c e v-

DECIf.JA . - Con ¡ a r á c t or p~~1.~~a~a¡;~;~;:~il~~\::~·iJiifi.~j~~:~La l i ·

cnc í a de sdificación sobre los t # r"€P. : . /cí~ rnn J a t ar

totalmente s jecuta doGjJor se r do int a "::: 1' 'e me los s i s t e-

mas Ge:-,erales y/o locales de infrae ..g.uc~ ~ r el ac ionan a

continuación , aun cuando sean e xter j; ,l!I,..~s ¡ " ll~i
~ ~ 3¿7 ::¡

ií- 1Q.- Sist er.:a ·Genel'al de Abn s t ao ] ~. 'G"\' C>

Conducci6n de sde e l ::\ctu a l de·; ~ . Ó rei~l:tdor hasta la

e s t a c í.ón de bo;nbe o de :; nnt D.).~r rí ta , J y rarr.al ele o.b(l'l

tecimiento ho.:Jt a a l ¡ :r o Pi~e . l' 14 . A. 0 1. 0 1.

20 . - Sis t ema General de SRnea)1en~

Colecto r de f ecalbo·· deu de ~ sector hasta la nueva De-
' . /

pu r-ndo r n de AGuas J' 1:,. ):ropia nueva eutiac í.ón depuradora ,

a s í como l o. cDn uxi 6n dO::Jde euta último. hasta o] emí u a r-Lo

eubmarino ya existent e .

) 0 .- Red viaria:
Con e xi ón viar io. de sdo e l Sec t or haste. 01 01 ouolo urbano

de lo. At unur c , r; i Guie .:do e l trazado . del actuul camino de

Torrel1ltl'lva Y cn 01 t . u rn o cO[JIl' r el1lUdo entro lU:J r,erpendi

cu Lu r-os a l o. co sta que pa r t en de 10 8 h i t 09 H- 12 hu s t o.

el ¡li t o il- 16 de 10. de li ".itac i ón actual de la z ona maríti
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4Q.,,: SisteI:la General ::,~e Espacios libres vinculado al Seot
. ' .' _ . '.•:~.:¡ ' . J •

. Un veinte por ciento al menos de la superfic~e

del Sist~P.1~~.gel1i,~aJ, .es pac i,os ),iPres., .ordenadoa y con
g~taci6n. · " . ' ri,~: : ',

·"' !·' ¡ .':l
~ t:' ' .

- :;.."::

/

infraestructuras generales ea

,O! •

de dichas

adjunto.

La ejecuciSn de los qnteriores sistemas de infraestructur

ri Spf Ci 'OS libres se llevari"a cabo de acuerd~ 'ccn las ¿aro.ctori '
~ ' , . I

s condiciones y trazad~ o emplazamiento señalados por el Ayu

ellto en el P.G.O.U. e instrumentos urbaní~ticos que lo desarl

J
...J..l..f./W •

.:"''":

z
o
c:;
a,,,-,
o
z
o
o
<t
-J

Le
o
«,,-,
~

Los costes de urbnni zaci6n de lon sistemas descritos eer

que les/

distan...
'1
i.¡::: .
ji ,...\

. "
sn el ce.se de que se solicitase licencia de edificaci6n p'

15U.n:J. zona antes de tener ejecutadas dichas infraestructuras

""~ ¡¡,:\..-rut emas Generales, podrán otorgarse licencias de edificaci6n i
"e que se gD-rantice el 100% del coste de aquellas y se asegu.x:·

'ecuci6n simultánea con la edificaci6n. NWlca ss permitirn el

J.D- edificaci6n ha s ta que no e nt én ejecutadas dichas obras d
Lzucí. én simultáneas. Todo ello con independencia de lo disp'

i--~-2:-~--.-¡-¡-t-o-· ~!~. el a r t í cu l o 4~ del lieglamento de Gesti6n Urbanística qU~:
E ~ ~ ¡ ¡r : ~. iGU~ür'le:lte de aplicaci6n. .:iiempre y cuando el Ayuntamiento "

5 g~ .~ ]1 i ¿, 'a diopo::,ición cie la propiedad los terrenos que se ocupen c
- '0\ '" ' S!j! ,fu f \~ '~ I ¡ ~r zado de las referidas infraestructuras generales.
u ¡¡" - r. ' _ :" -1
-.. t:) ·F~ º,, ·· ~ c;l e
"'- o .. - Ct.i • ... \11 UNeF..

8 ::: :t\ :' di c1 ~l co1B~1í>.,
e \: r; ,t:, ~I ct::> ~ ~
.:;/ ,, ~. ~ $ , ' :~ :ls e~' e-e !Jg rn en anexo

:;¡ ~ '. - 1' U VlI ~' ' '''1
,, ' o.' " .'J e, ~ ~ CI -t" s ~C: •... lO : ~ ~ ... , . lt'

~ ~ : u ~ ~

< _~:::. .'e c::> I " ... ~ e
l.: . ~..r..' \ l . ~ Z B 'eG~ ~
:~ (; ';' :: N o - ~II..D, . º-~\');I

~ ~ t ~ :íi .: ~: ,/ ) 1'H-tfu!l'If;A . - El J'yuntltnÚento en el P.G.O.U. recogerá loo si
\' .;; '~ ," ~ , o ' e Lnf r-ueu ur-uc t úr-nn y e:J pa ci 08 Ldbr-e e e eiia.Lado s en la esti

- ~ '<j ~ -lJ 1 ~ ci6'rl.\ lIt úr i or co.oo de interóo pn r-a el sector en a1:1icaci6n el
~ ~~ ~ ~ l:! 'u~, .

Z ~;• .o:: UJ .g j d " pu e Ll t ·o por el (trt~culo 122,1 de la Ley del Suelo. En couaec

~ ~ e a\lct r us ponu abí.La dad <le au financiaci6n corresponderá aloe

!Z UJ P etnrioe intesradoe en la ,Tunta de Compensaci6n que se cono t í

~ ~ \ . .
~ 6 p ro. l~ e jecuci6n del Sector, en la par t e proporoional que leB

eo~onda jWltO a otroo Seot or es profframados de caráctor tur{B

"..~
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condici on es es -

DUODBCI 1·A. - !Las

e l '\ e ? CION l'
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,>.,~ , , r~ '- nU') o , r " L '" ,1, !":d é'l""'Se .or., " d i (i t ~nct p an ,:a ,E1!FRn -
, ;.rl~ ~l .... n~ r: ·. · J ~ pr.. JI , . ~ t: t , ce le-

'~t~ , l:',r.l €!-¡L:J.@<I1pJrld. .(¡)#B'5~ 'P§!fj,~,~
g.J¡'!\IIa,6 ,,41~k~~Wes ' ¡~~:"S' '(¡;t or ',
(~ , . O3 ,' ú ::l.J........·
,P.13l;J,t~ (f ¡l1tfjl 9'10 ¡)~1 .. ' e ' l e c o

<M¡'; RE A 10 <;;E-" . _
t cUlrlfl en a El:

_ _ mh.óa ¡:.,j; Ó:) de .p 60 . e l • tado de
r M O

' v ~ .
'd e es t os . En t"l ca\~'Íl; el AYJ!.~'t lIii ~ nto omp r ome t e a

., {dA u y ...~

• JUiCi

t
i nme di a t ament e el expedi ut e· d cobro a

108 pr pie t ari os di s t i n t os a EUHOFRAM , no hayan acsptado

la ob igación r eferida , inclueo por el s i" ema d e contribuciones
'. .

es p.ec a Les r e curriendo a La ví a ejecut iv; nec esar i o , todo

el l o pnra earant i zar a 3~,¡UPIlAJ,; , S . A. r-e í.nt errr-o d e l a s cantida-

des delantadas que no l e cor r es pond

ch o r e i : :te l ~ro EUllüFhA!'[¡ , S .A . que dt u :
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D:::crr" ,,)T '·':{·::E:(A. - En cuno ':ue ~ t- i:l t a u n don a j un t o i mpor tan te

' ~'ntr e l a ofe r ta i nmobi l i a r i a e;o ne r o.~n l' o r Ln e jecuci6n do l r;ro¡;rama

rlrevi st o y l a demanda turí :¡ti cn, n e po d r- rin r ev i s ar l os plazo s }'ac

tpdOS , con e l f i n de adaptnrloo , pr ov i o a cuerdo fo rmal de l Ayunta

mi ento . en di c J¡o s ent i do , a loo co ndi cio nen dol mercado.
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DECII.::JCUAIl TA. - Con el f in (I r! a:: o/;u.ror el cumpL í.mí ont o de loe

compr-omr ..o o , o ;¡l iGltc i onclJ Y dob<! l'c n l'lnumidoo po r EUlWl'HAlt., S . A. ,

eete. conlJti t u i rá l a l! oigui cnt oo enran t í as :



_ •• _ _ . _ • • • • • • • • •• •• • • ' . ' 4

r

"..

previo 1
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al 61" del coate que result';:
de urbanización inte~ioreer

{
con eL sstudio eoonómioo-fi;

f
:

~ , .

U 'largo del lIromot01
en cado. zono. de actuación que u d~

on t í ria d o cn t í.dcdea urbunú;ticas col~bo~

'oc.n 00"sur í ac da ac .tor do oon Lna proo)

docac í or
/

en C1.Plij

Esta gar~ltía deberá constituirse con carácter
aprobación defini tiva del Plan" Parcial.

Aval por cuantía equivalente
de la ejecución del'lae obras
Sector evaluadas de acuerdo
ciero del Plan Parcial.

Con Lndapendenc.íe de lo anterior, la sociadad promotorr ,
deberá earantizar la ejecución simultánea de las obras ::
urbanización aao cíadaa a la edificación, en los términt~
previstos en el ar t o 40 del Reelamento de Gestión, en t
momento de solicitar laB correspondientes licencias de~
obrae de urbuni. zación y edificación no pudiendo utilizE

\

las construccioneB hasta tanto no estén concluidas las
feridas obras de urbanización.

20.-

1
fl

r;as~p..rantías a qu o s.e refiere esta estipulació!! serán'! sI
mediante aval bancario de entidad financiera reconocida en E~

' 1

I
."¡
e
¡
~
¡

,
' 10. - Aval ¡or cuantía e;~~ivalente al 50~ ,del coete de urba,;:"

ción de las infrae,~:tiructurao y eiatimas descritos en la~
Ü 'rJU1-ac1ón Dácima, 'fí~,;l lo. parte proporcio~18.1 que oorrespl~

dería a ~m:{OFftA1;i~"::f:Ú,.ileü 'el :?i~i:í'yecto tle COiiipElnSaoióri del -
" .~tor 14.A.01.01. Dicha garantía deberá estar oonstituida

tes de la olevació¡ú a'público del ' -reconvenio suscrito n ,

diante protocolización notarial. '
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Anexo a l a Memoria en c urn -

46 Y 64 del Reg lamento de l a -

DE LA LINEA DE LA CONCEPCION. -

y Tr ansportes de l a J u n t a de Anda

d ocum ento

como de las determinacione s que s e es -

~ . ¡... . ;,: ,

art iculo 1.1 . 10 d el Documento de Cumpli

P . G. O.U . aprobado de fin i tivamente por l a Cons~

jería de;
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1 OP.ñ ~TOV/ 1 4a (O l 0 1 -LA

t ablece n
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Le y del S ue"

NA" ENTRE

LA EN EL TERMINO MUNICIP

A YI I 1\1 1 JHt.'J1 ' ~ r · :TO [ ' E 1. '\

lucia e l 4 d e Agosto de 1 . 9 69.

B ) JUS TI FICACI ON DE LA NECESIDAD O CONVENIENCI A DE LA UR-

BANI ZACI ON

La fina l i d ad de l pre s ente apartado es jus t i fic a r -

l a ne c e s i d ad o conven i e ncia de la urbaniza c i ón y edifica -

c i 6 n de l o s terrenos afectados , de manera qu e se permita-

a l Ayunt ami ent o eva l uar pos i t i v amente l a procede ncia de -

i nserta r coherentemente e s t e Plan de iniciat i v a particu -

l a r e n e l ámbito d e l as prior i d a d e s fij ada s por e l Pl a n -

Ge neral , y e n concreto por su pr o grama de act uación .
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la procedencia

e s i nnecesario

Co nvenio Urbanistico e n t re e l -po ne l a formalización ¡ é l

Excmo. Ayunt amient o jl l a sociedad promotora Eurofram S .A.

de f e cha 15 de Diciembr e de 1 . 9 88, donde se regulan l a s -

obligac iones mut uas para l a c lasificación , pr ogr amac i ón -

y e jecución de los terrenos .

Cl MODO DE EJECUCION DE LAS OBRAS DE URBANIZAC ION

La d e f i n i c i ó n t écnica y detallada d e las obras de=

urbanización s e lle v a r á n a cabo e n e l correspondiente Pro

yecto d e Urbanizac ión, q ue se some terá a l a s precept ivas=

a pr obaci o ne s r ecogidas e n l a L . S. y sus r e g l ament o s .

El Proyecto de Urbanización contendrá las determi-

naciones necesarias para la e j ecución d e la total i d ad de=

las obras de urbanización a excepción de las correspon

diente s a l o s Sistema s Ge ne r a les As ociado s , los cuales

serán ob j e t o d e o tros Proyectos de Urbani z ación que se r~

dactarán por iniciat iva mun icipal. Los Siste mas Ge ne r a l e s

_ Asociados a dOg IOA~~~~~ t endr rLn prioridad de ejec~
\ AYlI l'lT A'Yl l ' ,..rro " E LA U l~ EA D ,_ .
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he", ) , !" y""". "u"5 1'lk"U l::J~'t I

\ br,,, ln el d ia · · ..--:----·--..--: -..-· ············"Jij"ii····i9."· V
\

La Lin o n d e la Concepe,ol1 _..0..3........-!!., .. - ..

EL SEC RE T A RIO GENERA L . /

_-----~fWro /
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una ún i c a

polígo no .

c on l a p revi s i ón de un único

D) SIS TEMA DE ACTUACI ON

El s ístema de a c t uación será e l de COMPENSACION . -

t ant o par a l a ejec ución de este Plan Par cial c omo p a r a l a

d e l o s Est ud i o s de De t alle a que pud i ese d a r l u gar .

Po r t ant o no podr á in i ciarse ob r a alguna d e urban i

z a ción n i tra n s mitir s e val idamente n i nguna parce la de te-

r reno , dentro de l á mbito del Supe rsector , s i n que se haya

constit uid o l a c orre s p ondiente Junt a d e Comp ensació n.

Las J u n t a s d e Compens a ción no podrán d iso lverse

hast a q ue no se ha ya s us c r ito c on l a Admin i s t ración Muni-

cipal l a s acta s d e f orma lización d e las ces iones d e obras,

ins t ala ciones y d o tac i one s de c ada uno de l o s polígono s , =

p revio i nforme f a vora ble a l e fecto de l o s serv i c ios mun i -

cip a l e s .

El RELACION DE PROPI ETARIOS INCLUI DOS EN EL AMB ITO DEL

PLANEAMIENTO

Como co~lemento a l apartalió- 1 . 3 . 5 . de l a memoria=
AYUNTA ' 11 r,r í O ¡ le I f.o I.I N~ A D.: LA C O NCEPC ION I
D I Ll GEI~C I A , · : " ~'na:+ , d1~Cl¿\9,l'q l', fl' ~qtj"l",e¡,~~ ¡¡ I c!' ~ n~ " nM ,tE'; l a c i o nan a que llos

I i d 1 ' " .. Ii a S I o n :·, r. ~ I , ~ '.• ~ ",:, ~ :-d r' v ,~ n" ;· ·: "· ' ) ',' 1" .~ <: l. r. ,

E~I'.~i1\.H!j¡~9,~ ,\11'" t'TF1if':!\\lli ~r.e¡:.~.I'.~,d2,s". d .nr)Ó de l Superse c

h- a rta e l d ia O5 HAYO1994 ~I------.--••.-.- - 1\---- --------....... I

La Linea de la C once pci ón__!!...$.IV}~¡'¡ ' _'_ 99..?-'1
EL S ECRETA Rt0 IÍG EN ER1.

,V\ U Eh 11, :"..
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c onse gu i r a -

izaciones postales

~

\ ... '\ :-?"'., '. .... ¡;'El ""
• c' ; JX3

efecto s d e

tor , con la

AyUt 'T \" '! "NT0 1 ~ [.1\ LINEA DE LA CO~ ! C' EPC I

DIU G _i'iCIA.- r ra h ": ' r c vns ta r que el presente e:...
h:1 :.::!.1 'J nr rohad provi aio na':r. ... ,"': t ...

t
: [.X,C~': ,, :.,;.Y I 1l' t 3m i e n IO en ses ión plo:;: ,

' ., 1' \ . b I""(~ '';1' dí." ..O'.J...J.U.iL.lS92 .
/ ' La Linea d,:,'(aC onc e pc ión...ll..~j9.93 ·
•. EL 'SECRETARI O G~;'~

\ .~. is:

JUl'NI\ WI!u),m:
(HEREI:EIDS 'CE F C?;WC]-D~) . . . . . . . . . C/lMII'D CE 'IDRRENUEVA NQ 3

LA LINFA CE LA C.. (CADIZ )

RAFAEL GILES PABJN•• • . • ••. . . ••..... •.. .. • C/REAL NQ 65. CAMPAMENTO

sm R:QUE (CADIZ )

ANIONIO TRUJ~ MASCARENHAS •••••• • •••• • • C/BUEN."VIsrA NQ 42 -s::JJ.CGRAN[E

sm = (CADIZ)

EUROFRAM S.A• •... • ••... •.. •.• • . ... • .. . . . • C/CANlIRIAS NO 117

lA LINFA CE LA C.(CADIZ)

=0 JIMENEZ GJERRERO••••• ••• • • • •• • •• • C/Sl'N l'NIQ'í.IO NO 18

lA LINEA CE lA C. (CADIZ)

sxoo. AYUNl'l\MIlliIO CE LA LINFA

CE LA =100 AVDA. ESPAÑA S/N

L." LINFA CE LA C. (CADIZ )

F) CONVENIO URBANISTICO ENTRE LA SOCIEDAD PROMOTORA Y EL~

AYUNTAMIENTO

Vease fotocopias adjuntas

G) COMPROMISOS ENTRE LA SOCIEDAD PROMOTORA Y EL AYU NTA

MIENTO

D ILlG EN C IA.- P<Jra ha c er c o n s tar que el presente d " r u P\(' t t

h a si d o ¡\í' r ':' ~ HH! ':.1 '2 ; ; ;-, ¡ ! ·: v :" j : ' · :- : ~- » cr t

I Veaae j\C'¡'j\ DE egMPROMISO agj'iH-t-a-

AYUr·IT I\ · ~ I - N tO J1F l. A L1 N,.". DE LA CON CI' PCIO N i
i
!

Eb " Cdm :J ' I Aly " n t "6' ;5 n 11A1~ 1994n pten s. r¡a {:;l '

ra él. e ( la C .

...... / ~ l
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DE LOS COMPROMISOS -

ad junta

a l Excmo. Ay u n t a mi e n t o

CONTRAIDOS

1 )

H ) GARANT I AS D

A'{IINTA'III I ~N ro DE l " I.1 NEA DE LA CONC EPCION I
DILI GEN CI A. . Pnra hac er c on sf ar que el presente 0 ('1\, .111

11 ( " ' .... 1\

ha si d o ap ro h nd o cle: l ;¡itiv:'.m - ,V p r', ¡- , ' i "
EAcm V. /\ yu r,l ami en t o en ses i<}f'I, I E:; !lill" ('l c .uc -

br ad a el d !a º5Jt~Y.o. """, .
La Li nea de in C on

"

Ac t~ de Compromisos

La Li ne a de la Concepc i6n ,Feb.~ de 1 .993

zr, ARQUI TECTO

AYU ~,IT ·, · :' . ,~. O ..)'0 LA LINEA DE LA CONC E P "~ ION

D I Ll G ':N (; IA. ~ :" :'"ra h ' ':: ~ J r co nst ar que el p resent o r:I0 CI' :'T' - ' "

h .:1 S'>J") i1 i: ro b ~d p rov i : i c n¡ ! r.:. ~ - : h.: :. 1 -: :
Exc m o. , ~ . Y ll ¡¡ t am i e n to e n ses ió n pk :\ :l r' ~ , e

bra da el dia º..j.J~.~: l~.~~ .
La Li nea de IDC oncepci ón..o..3...¡~IJ.V; 1993

~~ S EC RETARIO~L.

(\
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"' 11, .., ...... t..,

l . ,~ .J.

I~~:::: : :¡'JC '/ 1993
¡¡¡qEA/l l ,

e iéñ(, a venticinco de Febrero de mil novecientos

{

r-- _
' <~ ' II .' ,; ,\ 1 'O l) f: LA Llf\J!:A"n r:: , ,, ,..., -. . __,--' _ --,
I ,,', "

!.J I . ' .•

En La Linea de

novent a y tres.

R E U N 1 D O S:

De una parte, D. SALV ADOR PAGAN FERNA:-IDEZ, Alealde-presídent~del

Excmo. Ayu ntamiento de Lit Línea de la Concepción.

legal en derecho

T OO'"
Ambas pa nes se: reconocen recíprocamente la

necesaria y. a tal efecto, exponen como,

A N T E e E D E N T E s.

y de otra, D. JOSE MAF.re.. VOZ MEDIANO VALDERA, mayor de edad

vecino de La Línea, con domicili o en 6i't'fIt ! ~0é\S¿ihieWI á? !RLh(\ ddhHIJ.N. I. ln· 5, 82!7~6Yr. I O N
I -

I D ILlG l::N C IA. -P <J nl hnce r cous t ar ''''', ... 1 . 1" ' " ,.. ~ ~ ,.lr r.UU' f" ,' t "

1 N TE R V 1 E N i;N:5 icio a p re l,· . ' ," ' ,' , ' ' .' : ' : . " r " , : .,

I :;:;:o~1 A~~~_~~ ::~. ' MAYO . : .l~i(~__"I".,,,,.,:,,..c_~ :~..
El Sr. Pug án, en nombre y representación d~b~*X!lI-caatiwl:\1ó~\\m f!t!lt~\ de .L.:{l.l3ít...' !i:t~...1~_ªt

de la Couccpcíón. de bidamente autor ' ado para este Acto, t¡t><'álFá M<') I\:le : fe . e 10/

Corporación de fecha 30 de Noviembre de 1.990. ~.. b~
~

. ~~ ":"yt' "Haciéndolo el Sr. Vo zrnediano Valdera, en ® mbr Ó'" pte@ú ta Ión de
'=' ".;,- ~ Q

EUROFRAM, S.A., cuya legal representaci ón tienen acredi ,tTt! :'~ e x'P'f;ft~niciadO
. .' -....;:; ; T \ ~ ~ ,

an te el propiO Ayuntamiento de La Linea. en orden a la apro QekP...ffin Parcial de

Orden ación del Sector 14A.()1.01 "La Campana".

PRIMERO.- Que EUROFRAM S.A , formaliz ó con fecha ve nt icuatro de Agos to de 1.988,

con el Ayuntam iento de L<1 Línea de la Conce pc ión un Co nvenio Urbanístico para la

d osificación de los terrenos de la finca denominada "La Campana" como sucio urbanizable

programado; dicho conve nio fue devado a escritura p ública el 15 de Diciembre de 1.988.
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De Sevilla , con resic .o a cis en esta ciuo ad,- - - - - - - - 
DOY FE : Que la presen ~ e fo to co pi a en pap~l del Cole~o , es
r e producci6n exact a do su orisinal que de j o unido a la ~a-
t riz por oí autori zad a en el di a de ~ o y con el n g 3 .361 ce
mi pr ot o co l o . - La Li n e s de l a Conce~ ci6n a o ui ~ce de d i cie~
bre de mil no veci en t o s o ch e n t a y ocho.- -
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CorporaciónMunicipa1de La Línea

de la Conc epci ón, un proyecto de Plan Parci rdcnaci ón para el sector 141\.0 1.01 "La

Campana", del cual es propleta ria mayoritaria en una participación superior al 60 por 100.

Dicho Plan de Ord enaci ón fue aprobado in' ialmente por el Ay untamie nto con [echa 7 de

Noviembre de 1.991 y fue somet ido al , r árnite preceptivo de info rmaci ón pública por

periodo de un mes, habi éndose aprobado provisionalmente por la Corporación e14 de Junio

de 1.992.

TERCERO.- Con post erioridad y antes de proceder a la aprobaci ón definitiva, el

Ayuntamiento requirió a ElfROFR A1VI S.A. para la suscripción de un Acta de Compromiso

que se hubiera de contraer entre dicha Sociedad, en su calidad de promotora, y el

Ayunmmiento, y entre aquella y los futuros compradores de solares, y en el otorgamiento

de un aval bancario que garantizara estos compromisos, y una vez subsanadas CS1as

deficiencias. se elevaría el expediente a la Comisión Provincial de Urbanismo de Cád iz a

fin de \IUl: emita el preceptivo informe no vinculante previo a la aprobación definitiva.

CUARTO.- Que con el fin de cumplimentar lo anteriormente expuesto, D. Jose M'

Vozmediano Valdera, en nornbrr ) repr~e¡¡tR C'j (lD de EUROFRAM S.A.,y en el de los
A~usrT.A" ' -/)lT¡;:¡ -futuros compradores de solares Inc~Hj>;"'sOb . SlíCt\)f. ~ 1+'ifJ»JI::([ l Lio.!JlwJ¡t· rlF r~í5lir l1 te

ACTA DE COlv[PROMISOS cdnD.;'&jaJi l\\f !f\taS' 'S'ifln \\W ICg;onSlar Que e' 1' 1'0 . " 1' " .•h 5~ .. , . ! r'p t": I'm e n t o
a S I d o ap ro bo cl (I .,t .~ :"l jr : ' ~ ' " ..~ .

Ex e A " ' . ' l . ; 1" (~ ~ t e
.mo. ) lI n tam l(~ l1 t o en c:;. C"'.,t __o ,1 .

B A S .It.,$Ha e l dia O5 HAYO'1994" . 1' 11, r"( cc !e .
......................... ... ."3... .. Ü..,..·..·....·....·..·

...... . . .'."...19.94
. no . a4! promotiWa....

! i
¡
I
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sociado(SGP-A-14A),20%.

~ r.- t3 r que el ¡: rG~!: n ~1J 0 :-( .
: . ~ ~ : . J n rc \' ¡ : : .:' ~l: ! ::~ ':. ':;' t.:

ra h '?, ,:, ' :"

:' ..; : °d i .,

r .,~~,_'_:1') l O L..,~ !_ r :" /" DE LA CONCEPCIC
¡ ' ''' ,

~ \ , ' " 1 / ~.c7 I_ .'" 'ij ) I / r 7

b) Aba stecimiento de a¡''l1a al sf:}Ór 14A.01.0 l (SGA-A-14A.),_~.0~%.

e) Ab astecim iento de agua ~de el depósito mu nicipal en el Kilómetro 3 hasta

kilómetro 8 de la red existente (SGA-A-14),38%.

d) Conducc iones de desag üe de las aguas residuales del sector 14A.OJ .01(SGS

A-14A), lOO%.

~

AYUNT/!·." " - ''' "fO r~ ~ 1. '\ u:"-~ ;;: .'\ ti : I '\ (~~ ) r. : ,.. r p (" ION

e) Depuradora de aguas f~41U11~s , tSG5-A" JI~~),¡l. <%. ·- r 1 '00 r ' .- , '"~ .. c'd h "' IrJ - .. - ~ . - ... ~ '1 ~ GUm e r t "J

h a c i d c a p rc, ''Jélll dD ' ~ .-. i!": ·. ...,: . . : :-,~ oe p o r P t e
. . , Ey,r.nF) . 1\ 1' u n t il m :¿n f. . - :;; ,.. ·d ~~ r. ¡ : rj n e te-

f) Red vian a de acceso ~ I sector, 100%& d . O5 ~' ' ''' , r r l "9 m a e l d ia Ir, . , ,

La linea d o I~-~ ~~' o~I~ ,rI O ' ~ " ' - - " " " i99i-,
g) Linea de suministro [de energ ía eléct rica al.~~É HAA:hOj O~~~!t'\:- ---

\ ~~1
14A),1no'}". ~","UOJtJJ q~

l' <:>"< "-9 ¿
§~ ~f11 ..

El abono de los cos tes correspondientes S1' :rca l i~Í.Íí1: " ,' \1' caso en el
... '{ l . n

momento inmediato anteri or al acuerdo municipal de a ¡fu ~t.icaci > ( fifa· · lva de las obras l",~' 0 % r' r ~~

de ejec ución de cada uno de los Sis temas Generales d hifl '~ ltC ¡:J a mencionados, a

requerimiento expreso del Ayuntamiento a dichos efectos y e
r

plazo no superior a quince

d ías.

No obstante lo anterior, podrá solicitarse dCtyuntamicn to en dicho momento

el ingreso ~e las cantidades correspondientes a las inver ion~s y gastl1s .a rea lizar en los seis

meses siguientes al rcquen rmcnio efectuado por el AJ tarruerno, con independencia de las

obl igaciones de garant ia fijadas en el compromiso s Ito de la presente acta,

í;.,.,-o--

SEC';I JNDA. · La Sociedad promotora se compromete ú que las cesiones correspondientes

al 10'7'(/ del Aprovec hamiento Medio se efectúen en solares edificab les urbanizados a costa

de Ir" miembros de la Jun ta de Compensaci ón excluid o el Ayuntamiento actuamc, sin

perjuicio de lo establecido en el art, 125, J de la Ley del Suelo.

-,
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Además EU ROFRAM S.A., contrae la obligac ión\~cons¡ilU i r garantía por
e

importe del 50'!";. del coste de ejecución de las infr aes truct uras y sis temas generales

declarados de interé s para él sector en cues tión , evaluadas de acuerdo con el coste otorgado

a las mismas en el Plan Part id. o en su caso, s i estuviesen aprobados en los

correspondi entes proYCl:10S de obras o de urbanización.

TERCERA,- EUROFRAi\1 S,A., se co mprome te a 1 esión gratuita y libre de cargas de

la totalidad de los terrenos de su propied ad dcstin s a Sistem as Generales Asoci ados en

los pl azos es tablecidos en el Pl an de Etapas CUMENTO N" 4) del Plan PareJal del

sec tor.

CUARTA.· El Ay un tamient o se co mpréfnete a la ejecución de la tota lida d de los Sistemas

Generales Asociados, redactando y aprobando los correspondientes Proyectos de

Urbani zación . ocupando los terr enos necesarios para su ejecuci ón y rea lizando la tota lidad

de IJS obras de urban ización, con la sufi c iente antelación corno para que sea posi ble la

ejecución del resto de la urbanización del Supersector 14A. 01.UI. en los planos es tablecidos

en el Plan de Elapas de PiaR Parcial.

LJ i :-¡ .v : ~ . : . ; l i ' • . :'é. ra 1;,".e" :' .: ~ ncta r C¡ U:2 el p rc:ü ,1 ~ '.:.· rh ctt rvtent o
h ~ :':<.: .' ... f : ;~ :-~ d p r"~ vi. ; ,= ! ~~ ' l: ! ::' . : ¡ .. : ~ : '· r :~ ~ t e

~l'~ - ' o / " • . · · , · , _ · · · · '~ l , ." .r · '! . .1 ·/. -f1. ~ ••T, f ~t~.. " . ." . ...I. , k •• Q C. l ...C .•d u o' r ..... ,·
, br••h 't l><"a 04 JUN, 1992" .........................••..••....... ......... O('1 ~ \ ,

La Line:i ~F J¡1 e -ncepcl ón J ~ ~ tJ ~ ._ .

·"' L:"l7 . ~ c.; F STARI O GE / I 4.-, .,
~

.. , ¡ ....,i.... .J:' ¿'"! "IAIA G '" ~~

,~

OUI]'o:TA~: El Ayuntamiento se comprome te a act;ptar la Urban izadón ejecutada,

fo rmalizando la Recepc ión de las 0j ,ali Yorre.'iDQn_ 1 , • ~ . en un plazo máximo
, . , ' ¡~ l il MI '- ~¡TO DE 1 . .

de dns mese, a parn r ,k la solici ll9ll rClffil al de: la tR~el /!l e; 1 ~, . I S(lge 13
, . . ' \;;H ICIA._P,,¡:¡¡ ho - - - " . .' -!.,,::..~

~promoto,ra. SIt;m pre tille, hayan sid cOITectamente¡,.¡¡Jecuíá'd'lé," r t'A:T\I'U!lJa 6Pn" r.e.l r. ~I) !orrne
. .. ., o' .. . t S Jdo a pro bñd ("" L' _ . . . . r/ o~ lJm ~r to
avorable del I' écnico Municipa l co petente , E~cmo . Ay un l '¡n , ·'·",t ·, .: ,', "",/' "

, r u e nto ~ ' jl '1 "' : '; '" ! . ¡ ••

hrilda td dí" 0, 'Ji , ,. "',' " ' I I ~l " r <,: c ;:I··
• H - • • • ' .. . . .. - . . . . 1::. JO· ' 11 1" ''TA.· A '00 efectos de la garann " '00 romprrlil''''"'~'''''''' .%ll~..!jfM ~M-t:>:

• . I A b .1, .. . , J E'" $j¡' í'EoI s.."'.... - ,.3..) 11 11 1'0tl .y con caracter prevIo a a pro acion u eUillt!. iI , . roO , - UIU 1'"", , BJOns.t,I~ U1 rse; f!lc- J;:J4¡r
acuerdo con el artíc ulo 46 .C del vige nte Regla ment ~d~\~ra~~~ ,/una ga • flr

importe del 6 por 100 de la cifra 100al con que se Gora4~rhanY. idn del S ctor en el

Estudio Económico Financiero, (DOCUMENTO~':.) de~~~ir~
"" '" .J ~ .'>
P ' \<'0

·~J'./::TA f\\P.
~

Dichas garanuas cous ist ít án eo ava les bancarios so lidarios de ent idad inscrita

y regi ,;uada oficialmente en España y con arreg lo al modelo faci litado po r el Ayuntamientc

a la les efectos.

~



, ' INT \ ¡ -r .tJ DE L ", ~_:: J:; .'-\ DE LA C8 :--~ C E PC' JQ N

._ i"': ~ I ·i , .r ra h ~.c · ' r : "' n :'~ :H c uc el p i"O ~ C i1 ~ O d :) ':.: ~ ",,:," : ,. · · t :J

h ,~ ( ;~h _ . r : 'n d rrc v : ~ ! : !l "'I : ; :'! ~ r: k :.' .- r . : l:~

,"1'

..
\.. :-

;¡e;.. - ~ ~
'" -",. ~ - ,<; C';)

..~ ' ''¡lHA G <¿........~

•

l u~3

5.-

haya Iínali zado y recibido.

Las garantías presentadas podrán re ciona lmente previa petici ón

del interes ado, a part ir de l momento en qu s certificado final de obras y se

suscriba el ac ta de recepción provisio I co espondiente a cada Sistema General,

equiva liendo la cua ntía de dicha reducci a la inc idencia proporcion al que suponga en la

cuan tía total del ava l la cuantía concrc gar ut ízada referida al Sistem a General 'l\ltl se
/ ,, "

citados.

SEPTIMA.· El Ay untamiento se compromete a incluir n el Proyect o de Bases y Estatutos

de la Ju nta de Compensación, y con carácter previf/a s us aprobaciones definitivas, los

gastos legalmente repercutibl es a los miem bros dc l: Junta de Compensación, como partida

de gastos de urbanización , los importes propor Iqnales de gastos que se hubiesen ya

abo nado por adel antado por la Entidad Promotora EUR OFRAM S.A., en concepto tales

como honorarios de redacción de Plan Parci al y Proyecto de Urbanizaci ón, gastos derivados

de los avales banca rios en concepto de garantías cons tituidas ame el Ayuntamiento, o

cualq uier otro gas to diferente adelantado por la Socieda d Prom otora EUROFRAM S.A. en

fav or de l desarrollo urbanístico de l Supersecior.

Este compromiso se referir á só lo a aquellos gas tos que sean legalmente

rcpcrc utiblcs a los miembros de la Junta de Compensación, excluyendo aquellos que

corresponda n part icul aruiente a la Entidad Promotora, EUROFRAM S.A.

OCl'AVA.. La Socied ad Promotora se compromete gratuítamcmc y libre de cargas a

efec tuar al Ayumarnicruo de La Línea de la Co ncepción, a través de la correspondien te

, ' .
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NOVENA.- La conservación de la urb nízación, el mamcnimiento y reparación de las

instalaciones y servicios públicos del s ctor.serán siempre a cargo de los actuales y futuros

propietarios de parcela y de los rornotores-urbanizadores con carácter subsidiario,

constituidos al efecto en Entidad de conservaciém, por UD penada de tiempo que s

extenderá hasta el momentn:~~.'Gll¡;,wJ¡.Aj\I.InCll:li'ietll6 te!'l:% !t~~~~l~~bl~ación d

conservación, siempre que l'a '~Q~llll\qcAA~'tenga <mlegu'flitnr mlñ,~V¿T~ciÓ'n.d~. í~;~~~e
. . l' . . ~ si d aprobal!" de ,,",r.' . ' . . '

reales de conscrvacion y rnantenunrcnto, 'llcuer3c IllmNli'ffiwtSOnla .astlflcton·deoaquella
. . .• ' xc rn o . AYlII f' l-1 i1~\) 1~~ 'i

obligación. \ b n,,¡," ,,1 din ..º......:. ..'7Jo3 JU:f: 1994
\ L~ Lmea d e In one pc;.-o { ~ .

DECIMA.- La Promotora y los participantes de la JH''l'M' 1;l ¡ 'r¡i~cfis"'a"'cTÓ'; 'intcrv '

las adjudicaciones de los c!meg len es r~ ,;tO~' ~iza¿¡ón de los Sistemas

Generales. teniendo conocimiento de los miS]~ as.. al {.IE~YLJ{ y a la supervisión de

estos, ya que se subrogan en el pago de fI res: ~'vos fDtdlupuestos, sin que ello
., / .V ~'"

menoscabe la competencia y facultades aírib ~, galffi.eíltC-al Ayuntamiento para la
() .,,"\-

contratación, supervisión, dirección y recepción ~ ' . obra" orrespondícntes.

Junta de CompellSaci(¡~: 'I~ t( !F'~I~d~{~~L cesio):€s eyr~fli1as del suelo que establece el

Plan Parcial para Sislcm~'d.~~;;j uso ppbli99'(cm los plazos establecidos en el Plan

de Etapas del Plan Parcial.

r ,.... ~

UNDECTMA,- El Ayuntamiento se compromete~' ceptar formalmente, una vez concluida

la ejecuci ón del polígono.el control por paryb dd la correspondiente ..Comunidad de

Propietarios, de los accesos rodados y peatonales que sean de 11.50 exclusivamente privados,

no pudiendo referirse en ningún caso el compromiso municipal a Jos accesos rodados y

peatonales de uso público, ya sean Sistemas Generales o Locales del Sector.

DUODECIMA.- EUROFRAM S.A., se compromete a hacer constar, en todas aquellas

transmisiones de terrenos de su propiedad que realice o gestione en favor de terceros

adquirentes, una cláusula expresa por la que estos quedan subrogados expresamente en el

cumplimiento de los compromisos, deberes y obligaciones contra idas por la Sociedad

Promotora Inicial. ¡.~

DECIMOTERCERA.- Los Promotores se comprometen a la observancia y cumplimiento

estricto de los plazos estahlecidos ea el Plan de Etapas de este Plan Parcial para la

..... . - ' -_._ - - ----; ,,- -
.z,



Yen prueba de. conformidad, suscriben la presente Aeta de Compromiso por el

.; vuntarniento de I.1t Línea de la C(¡ncebción D. Salvador Pag án Fcrn ández y por
I -- ------------

~JROFRAM S.A. D. Josc M' Vozrnediano Valdera ya un solo efecto en el lugar y fecha

del encabezamiento.
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Por EUROFR~MS.A.

/ ?/ d )

Fdo: Jose M' Vczmediano Valdcra

i
A " U~nAM I ~NTO Dr: L A LINEA O!': LA CONCEPCION ' ,

LJ ILlG ENCIA. - P oro hacer ~o n ~ta r q l:~ ,~_I ;,p' r e s e_n t~ dOCllme~ t~ \
h a S i d o a l..ro bnd c· .... .,.. .v3m ::nL . r O I e s t e \
Exc mo, Ayunta m ie nto e n s es ió n pl'ena r'i a cc le - r
hruda el día ..__...n..5.J1~{ _.1!~.~~.._.._.._...._.... ....__
La Lineode lo Conce iór!.--n--3---.JU.!l-,-t994---...

EL S EC,jl - ' , b~NERA L.
;:""l n' _ !l o. l

Por el Ayuntamiento de

La Linea:

ido: Salvador P;~tán l'emández

,
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,4),'IWfIlIfi'<A'r{ifr.:'l'!'PD '01': 'LA 't!~ 1M:Ilffi.~11lnII

QljflJIGENC" ,'- [' alfa hacer conctar -qus el presente lloctllllt!rtDl
lhn ~ ¡ d ~ :apTob:3 Q ' ;pr ov iciinnn]t'j ·?ti'te por ~

:Excmo. AYUnIO"r.¡;"ntBk'f'n j"'!'Aión :p.len a r¡n "",1",..
. . . 't J 1'1 . :J~¿

'brada 'eH'dm ..............\ --_.--_ _..------_ -----_.
iLia !Lím", <de ' In ooJc~p-C i~lQ.Y.. Jg.9.3_
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ejecución de la Urbanizaci ón y de la ed ificación los rreuos incl uidos en el sec tor de

plancarniento, así como de los plazos prcvist n dicho Plan de Etapas para tod as las

actuaciones preparatori as de aquella cjecuci é en concreto para la presentación de las

Bases y Estatutos de la Juma de Compensj . ór/, y para la constitució n de la misma.
I '

y en pr ueba de conformidad, suscr iben la presente Acta de Compromiso por el

Ayuntamiento de La L ínea de la Concepción D . Salvador Pagán Fcrn ández y por

EUROFRA M S.A. D. Jase M' Vozmed iano Valdera y a un solo efecto en el lugar y fech a

dcl encabezamiento.

vr"

....

,,'

Por el Ayuntamiento de

La Linea:

fdo: Sa lvador Paga n Fernández

Por EUROFRAM S.A.

4)

Fdo: Jase M' Vozmediano Valdcra
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~INDUSTRIAL DCMICI LIO EN
~tU lib

'D.NI 5.827. 637

~
~rJ. i

~ .1" ~§,
. JEA D . LA CO NCE PCJO. "'~ G'jJ

D l lI GE I~ C ( A . · P " ra ha r ce ns ta que e l pre s ente d o c lIm r., \C:J~%
h a sido ap r- h ~ I I~!' - ' . . ''1 • \•. I r; ;: . ,. I t t: v ~ m¡; n :';! p o r f¡ ! ! fo>

Exc rn o, A YlI li t H¡. i ent o en se sió n plen a r.a c t.. j('. 1

b rad a e l d ia O5 MAYO1994 i..•......y ........... .. I

lo Que con JJecb¡¡, e1.~cd~ .¿,. ~~!r·98'8 · · ·se..·el ev6 a Escr itura Pú -
. _ . .... . ···JVN···.. .....

b1J.ca el preconverfioS . _' ~~' " ',N hvó ~4sec~or l4A. Ol.Ol, que

previarrente había SídO;'r" d . on ese • yuhtamiento en agos-

to del miSITO año. !I. á;'f i--: ':?: ,., " "" .a •. UJ l:'I

20 Que en la estipt.i~ci(J . · \im3s~ t írna de dicho conveni o Eurofram=
",,"< . JI c,

se compraretía a l a ~... _,~eliÍtaci6n ,len el plazo de 6 rreses del corres
...... I~i ,;.A -

pondiente Plan Parcial rdenaci6n del Sector refer i do.

30 Que por razones de íoridad evidentes Eurofram S.A present6 pa

ra su tramitación el J n Parcial del sector colindante a l anterior

e identificado COITO l 3i.Ol.Ol en e l P.G.o.u., dando así muestras de

sus intenciones de JctEinnediatarrente para la ejecución y edifi

caci6n de los sectores e Suelo Programado en los que dispone de la

mayor parte de la propi dad del suelo.

40 Que corro ya conoce jse Ayuntamiento, la entrada en vigor de la 

vigente l ey de costas J¡ sobre todo la del imitación provisi onal de 

la l i nea de la River a ~el Ver cuyo expediente se ha incoado recien

tenente, afectaron de una rranera impor tante las ordenaciones de ~

bos sec tores , lo que mo~iVó la neces i dad de volver a redactar y a 

tramitar el Plan P=ij~ correspondiente al re de ellos , labor que> .

actualnente ocupa e l e j ui po técnico de Eurofram.

50 Que la ubicaci6n deB~'initiva de l as dist i ntas zonas de servi dum 
bre de la referida ley e costas aplicadas al sector l4A.Ol.O l aún=

permanecen en tramitacj n, por l o que se estirra precipitado el ab~

car l a ordenación defilitiva del sec tor objeto del conveni o urbaní~

tico . .

6Q Que por las distintas iniciati vas t omadas por EUL'Ofram desde l a=

adquis ición de l os ter rbn os en cuestión no debe exis t i r duda por 

parte de es e AYlU1 tamie+o acerca de l as i nt enciones de es ta Errpr esa.

por lo que, junto con 19 anter íorrrerrte expues to se

E X P O N E :
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Queden en SiíS~oe so . Ulzo de presentaci6n del referido Plan
~B;.1!l G IParcial del~~ t '4g....;p1.01 hasta que definitivarrente quede - ,

aclarada la rocal~ ción del limite de Rivera del Mar, y por 

consiguient¡ la del ' 'taci6n del suelo ocupable por la edifica

ción, asi Ixxro cual i er otro aspecto cuya m::x1ificaci6n sea ne

cesaria c~ consec encia de dicha delimitaci6n , que podria in

cluso su~ner cambi importantes en la localizaci6n de los sis
I I -

tenas generales de ques y espacios libre tal y corro se ha na. -
nifes tado en al9una ocasi6n ese Ayunt amient o.

s O L 1 e 1 T A:

r-

r ,"..:a .;. ; .1';

. ra l: -c 'r " " r ' ~n r q UG 0 1 present e do cum ento
! -,' " d
-. . unl ent o en ses i ón

'- - --- -- I ,
AVl.;

D' I. ::
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y representación

nQ 6, Campamento

;
~

Paseo Las Palrreras

AY!' .j -'- ,

DI'. : .:

SE SOLICITA:

., :O ', ~ I i' I ! ' IEA DE LA CO NCEPCION

. .... ra 'o , -r , , ",otnr qut tl HliJ;V~110b,., mento ·
;;-, . :. ¡ ~-~ :....1. :1:-! prov., : -: . '::. ' ~:: r:~~r es t1 ::f

- ~ . I. t';1jJ:' .:, . 1. :Hil h .' ll t o e n s esi ón plena ria ce le 2i:

~rc;1 , " ' ~~ " O4 j ¡j ji. 1992
l l ' d ~ " '~ " " " ':~~',';~ ' O " '~" " 19"g3""'

2 m r' : t!~~~~~~:~~.~.~:-._.' . " " ..".
,JOSE MAJ1:r '

de la SOCiedad:~~. d:ulllo/'-j.4-.

S~n Roque (Cádí,z}, teniendo co o °,ént o de CI' ie ¿¡~ttléllrrente se encuentra en In-

fomación Cumplimiento de Resolución de 27 de Novienbre

de 1.987 sobre de Ordenación Urbana de La Linea de la Concep -

ción, y siendo propietar ' la rren<;ionada sociedad de terrenos en l as Unidades -

urbanísticas 13 A. 01. Y jJdy8N-rM'~ 1 ':9tn~¡rb ~i~iH~R ~~l d~~~ ,quñ ilf CQñ-:"
fiere la Ley del Suelo presen ' 'bH:ifb~ril~!~.rMa hacer c onsta r 0 1' " ,,' -- , 1.. -tc cumor rt o

h a s ido a p rc h ari :: -. , .~ .:. - . ... _. -. 1" ~ · t e

;AIEGACION Exc m o. AYllnt ar,1
0
'~ " !: ~, .. • : ,: .• ,; . nu riu c c íe -

. 5 t"AYn '
.1 b rada e l d ia ........... 1" . u l~9~ .

Es tando act~alrrente en f{J.'!l;¡lt.~ ilt.eYo?:V&~88, 'J 2JiJ ~elsr94~?' l

de Cos t a s, segúp l a cual se e.s t ab l ece n en s us & f í éülti 2 3 (. ( 25-,'26 , 27 Y 28 I
las denominadas SERVIDUMBRES LEGAlES Y en s u artiCÚÍb Ij o' a ' l arrada ZONA DE 

INFLUENcIA, Y a fec t ando directamente a los terren 4 !nc ./ dos ~~l l as referidas ='Ti V :)'\ .
unidades urbanis ticas , 1 :1 '

ti
~~.t,- .

Se'considere tanto la ubicación\d~Sistema. dé Espacios Libres

como l a ordenación y ordenanzas de la edifi cac i t n p~:r;tos'~a los rrenciona 
/

dos t errenos, dentr:o d", su ectuat. Clasificación del Suelo, de tal JlRlleca ene Sto.
/ -

canpatibilice los espacios libres no ed i f i cabl e s que establece el Plan, con las

referidas Servidumbres Legales, posibilitando la ubicación de la totalidad del

aprovechamiento previsto y s u ordenación de volúrrenes de acuerdo con nuevas or

denanzas que l o hagan posible, a fin de que la superposición de las pres=ip

ciones del P.G.O.U. y de la r e ferida Ley de Costas no disminuya su aprovecha

miento t ot al o la ub icación y distribución del mismo, de acuerno con los ·com

premisos contraídos ent re e l Exoro. Ayunt amien t o de Le ' Linea de la Concepción y

la s oci edad EUROFRAM, e n el Convenio Urbanis t ico f irnado r ecienterrente.

Se acompaña l evantamiento topográfico a e s cala 1:1.000 de l os terrenos afecta

dos por esta alegación , con e l des l inde real de la Zona Mari timo Terrestr e y l a=

Servidumbre de Protecciór, de 100m. que establece l a Ley de Costas.

~~
AL SR. lILCl\LDE PRESlllENlE DEL EXCMJ. J\YUNrJ\l-lIENIO~ DE LA <XN:EPCION
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E XC HH) . Ayu ntam ie nto en se si ón plenaria c e le-

brada el dia Q..5 ~~WJ99.L .
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o t al 'e s ' de 2 0 1 .3 0 0 m2 .

AYUNT \ " O 'J l.) , . L.\ '.H')cA : ".. ~ L ~ .:;O!.lCi:PCHJ N

DI LlG ':: :' ! ..... ;. ~, . . _. r é> ; . ': ·.!r C ;"'l "(t~r ~" ~' -: ' .i ;r.:!.~~r. t:- .... -:; cu mc nt o

hn : ·: i .l Z'l ;::' ¡'C,b :h 1 ~ ' r '; ~! : . - . : ~ ' :: ~ "' -. ~ .. ' :.,; r oste
E,:cril ',. .\::t: li tam : ~ I : t\J e n ~ ~ r. i ún ¡:1c:, . r:;; c cls ..

b r~ ,! =. el ¿in ._ Jlt . J..u.1J..J992 __
L~ . 0 ", dl> I'i! í~ c<,pc¡ón._Ü_3_.N.D.U illB

.".... EL SéC !1l!"r \010 GEN~L.,
r.1

~
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~ r. . e.,
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s e regulan 1as =

se e str uc t ur a según los _normas de

s i g u i e n tes

3.1.3.- E

-,AYU NTAMIENTO OE LA l/MEA DE LA C ONCEPCION )

: DIlIG EN CIA. _Par" hoc P. r CO!lr.lor q tle e l prescnte documcnto I
h a oi d., " r ,.., f,r d ' d . : ; " ;t : v3m f n~e Po r e .'l r 6.-
Exc m ". :' ~" · "'a "I ; ;. r. 1 0 e n s C' ión pl" ,Ió' '';'' c"Í<
Ln ' d . 0! ri i" O5 MA\'O 1994

... . ' ., '71J l'IlIEl ~ EC;R t:1 ;' F1 ;O GE N E AL

al Régimen Urbanistico del Suelo

/
b) Nor mas r eguladoras de los usos

el O!denanzas generales d e la edificación _

J a r a t odo e l á mb i t o d e aplicación

I
d) 0rdenan z as pa r ticulares de l a e d if i ca

l i ó n para cada un a d e l as manzanas e d i -I '
fi~bles

AYU NT,\ ",,¡n ,rr o -; ~ LA Ll t'JEA DE LA C O NC EP CI ·")N.- - - - -
D1UG ~-r, ! ·':; t :.•· ;·' : ra ;! ·.·; ": r co ns ta r que ~ I pres ent e c<Jc umonto

hn ~::J .) :1: i 1".:' b :v -j r. rc. v j :" ;~ i1 <1 ' :-;,: ... :-: t..' r-cr r-st e .
E):;;r.l :·, .... ::u ntn r.l ¡ ~ n to e n sesl óu pl -:: il :-.rb c ~: 19·

brada "'! ,'" Q/. Jüil , '992..._._ ..:l n_

La Llnoa d e la 9 ?,nc )'Pd ó n O.J) iTL...lS.S.L_
EL SE CRET4RIO GENER ' '

I



AV.t') I\IiAW =NTO ¡lE LA Uf, " A n:: L A C QNC EPCI ON

no se acuerde s u r e vi

i ,~b1a del Plan Parcial se-

rá por t iemp o

3.1. 4.-

I O ELIG:éN GiA. -P" fOI IF 1C '? f ccn t.I ...r q u e e l presente d <::;cu me nt<
h 2 ci -to ¡¡ ;' r ,..h: 1 :_1t: ·::'1 ;t: V ':'. i ~1 "n'\~~ p e' ;" ~ :;t ' ; 7

Exc m > . ,'·;:::l"t;· r.,;r r.t.·} en t csión p lt'Ii ;l r ia cr.- lc· I .-

b ,;" I" r : di" o~ ,..r~~Y.Q.Jl~~~ --..-._----- .\'
La l. il1e " d- .n . or. cepci ón ... ,..ª,,) U1L__.lh9~91'14_ _

EL s ¡: c..; AET; ,R :O GE l' ERAL. .--1

s ión. En c a s o de que e n ~ pla zo de un año des de su Apro-

bac i6n De f in i t i va no sé haya i n i ciado s u e jecuc i ón , por -

c aus a s no imputables/a l os promotores y urbani zadore s del

Plan Paroial ,su c ap ucidad s e r á automática, p ud iéndose

proceder en e s t e / c a s o a redactar y tramitar un nuevo Plan
'-'

Parcial .

AYUNT " ' : '1',0 ' ! ' ,, " 1:' ~ D é L.\ C; c')!\'CEPCION-- --- -- -_._._------
DI!.. I(: :.. • . _1. , . . ... . ra t . 'r -'n :-; t :1r (: ~ !.~: el ¡J r 2s cn tc d""Gument o

J-. ~ 1 ~ .... "'"1' ' ¡ l'_: ; : '.".< :..- ; ~ · ~ ~ r. t ..:' p ::r este
[ ;,,- c : . ; • . \ l •. ¡ '.H~~ ;~ n to e n s"".:it1n p l C: i1 ~. r: a ceJe..

b r. ' :".' .. •.. ' ~ 1 ' .. ' ..Of· ...Ju ~!..: .la9~j...,.:.;'7...T99..,.......
La~~ .. ....4 . .' l . ,J

..:;,e}' ,~-:-'s!!~;r:~~~ I~:.i7~-.- --.-----..-
I

1.
,



AYUNTAMIENTO DE U. l.;:''' , ,,_

Par c ial ,

ac ue r do de Aprob~

I

3 .1. 5.-

será e j e c ut ivo según

tir de la publ i cación

ción De fini~ iva4

r'Ocumcntr

..........

le.-

a par -

La eJec ución deberá r ealizars e según e l

/
Plan de Etapas del propi o Pl a n Parcial , que se e nt i e nde -

c omo periodo má x i mo de ej e c ución po r l o que l as d istin

t as etapas podrán acomet e rse par alelamente s iempre qu e se

garantic e sufi cie nteme nte s u e j e c uc i ó n .

En e l c a s o de que , por r a zones imputables=

a l o s promotore s o a l o s pro pie tarios, s e incumplieran _

los de beres y compromis o s c ontraídos por e s t o s con e l -

Ayuntamie nto , este podrá aplicar l as medidas que a l re~

pecto contempla e l a r t o 1 .1 . 10. 2. B.g de l a s normas SUP o

oc - PGQU .

Ayu~.rT '( ' 1 I ~I O . 'J ~ LA LIN EA D E LA CONCE~CION

DI!..l ':_-.: ~.J :: {,.'·.. - ~ :· r u h ec ":"'l r Ci) nst nr qU3 el presente d ~ cumento
ha G::" .' ;:'l ':. rDhad p ro 'l : :" : : " 1 ::1 1 ~ ?-n ~ ~ pc r este

EXc,;' ' . i ' ) ' 11l' ! 30CJ;!Ojun,S,g9't plenar.o cele-

brou ~~,~ r T;~"":--""· ---t)"3'..t'Ü\i:"·1993-··-··

L/rrJ~~ esl::-~:~'~~i~iÓ~~~"' ----""" "---
- - "t.-Ji ff / i

-J ' ,z
q" ~ .." .

- ..~e ~.;. "

',," ~....\ ,¡;:~ ¡/ ¡IA. G'" ~

- ,~, --



AYUNTAMIENTO DE LA LINEA Oi: L,~ COI'! CEPCI0 f'J

Plan Parcial respec t o establece -

I
I

DILlG EN CIA. ·P ~ra h vc e r C C I' ; ~ :1 l' que el pr cs onte d r,c um f'l T' '''

ha s i rl o r. ¡:r n: h ~ d ;:! -: ; : ;"l ¡ ;: V:' ~: - :" ~ "" p «r t ~ .

E, c ln :> . "':',,, ,¡,' nO"SI11Á'í'o"199\n~ i ' · !l " rA.' c,
~:"~i~ :': ~~';;· ; ·:~·;'·;;·;·~; ;~ :::Q:T:]#.!.Cj~.áf

EL S EC Hi: T;\n lO\ G ENEI1.;/ ··-:

3 .1.6 . -

9 .-

la Ley del Suelo y sus~g~amentos.

Para ll~~ a cabo dichas modif icacione s

será prece ptivo proce~~r a la mi s ma t r ami t ac i ó n seguida -

para l a Aproba c i ó n Def i nitiva del presente Pl an Parcial.

. "lIP G EN" " AL
... t / : ~ .

..,~~ I
S

,'..
"

t,

,

\

AY UNT " . '1 o '," './\ I.I ~· I " I\ O; L.~ CONCEPC/ l N- - - -- _._-
OIU :., , ! _ IA · ..· ra /; '0 '1' "vnr tar qu', , 1 pese n!e doc umento

h ót ~ , , : f . ;; >(. _ : ~ . ~ , ! f1 r ;jV : _· : : 'l ,l ! ~ ?:: t ...., :=cr aste

é;:CI1 . ·Y i..: ;' : :1ri] ' ;' ll t t:l c:.n s" s!:::' n ple:;aria cele.

~ r:,,; = ,,; .,:.., .._......º..~ Jyn.~~....._._._...,......_..
~L.<':L~ de" ': O f'c~r>~Ao...3"..!iº.Y.,...1~.~_~

\ , ~,. e , S EC RE!rA.. .·
- - '



10 .-

Plan Par cia l , s egún l as

el mismo , y c uya aplic a

egula e l régimen urbanist ico -

EL
La L I I! 0" e!

l' r:¡c!,' ~:

dete rminac i one s

3 .2 . -

.W U NTf. '·hl "'!iTO Dr: 1.\ 1 ;" "" .... - L ~ COI'!C EPCJOl-J

Dn:JGl~~CíA.. - "'t ' n h ve .... r e -:~ .... - . ¡t ! ~ e l pres e nt e dc curnen;
h n ~ : . l .. ; :':'./ :' '? : ' '' ; :-: \':'. r:1r n !~ p f"' r c ~; .

[ " " ' : - ' , ' :' , I L·;:.:

L t ·· · · · ·~---=:-:-.... /1 ¿

efe c t iva a par t ir de la Apr obaciónción se cons i de r ara

Definitiva. ~
Cualquier duda , cont rad i c c ión o i n terpre t a c i ó n a

que dies e lugar la puesta e n prá c tica de l a s pr e sentes

normas , d eberá resolve r s e mediante e l concurso de las d i s

po sicione s dict adas por l a Le y del Suelo y l os Re glamen -

tos que l a d e sarroll an, a s í como por las determina c i one s =

y normas d e l Document o d e Cump limi en t o del Plan Gener a l -

de La Line a d e la Conc e p c i ón.

A V IJ r.. !T

D Il .I · . . .\....: j.t\ • • - , · . r ~ P '; " ' 1' o vnr.tnr C!U '~ c l p rese nte d ocu mento
h;,,¡ ~, :,J . a r .'.b J ':! r.' r ) 'J.. . ::- ., , ! -:~ ':. -~ \ ...'" ,;,or est e

E ;: '::P"I ',-. ¡ ., :,". lil ~ rt m : P II ¡o en ~ ';'"~.;-~ n'ri ~ ce le..



11.-

t e la zonif i c a

aque l las ma n za

rde na c i ón , concretan -

act ual es ordenanzas . (* )

Se

na s edifica b les

ción , por man z ana s ,

\-.,
3 .2'. 1.-, ,

A~'¡_' ·" T , " N ' O '"lE LA '-' ~I EA DE LA CONCEPCI ; N

D&.' ~ , , : : ' ! :'; L>:\ . · ~ - ~ r a :-p,\ : ~ r c ) n~. t c r q ue el p re~e n t:.; d a c tl fT':"" t o 1

ha :-":! . F1;i r~ h 3d p r -; v:. ¡ ' .lo 'm-:' : 1\. ' ,..~ , I' _: _,

E:..em e. ,\ \I:'l ll t zHn !o:·nto en s-:'s :ÓI1 p !:J : l ~. r ; tJ ee le-

~~;a~ ~t~ NI!., · · .1~~2. "" "· · · · · · · · · ""· ·_ 1
~ 1\>' tt: , Q'j' " " I jU Q'J/' [ a Llnaa d c ,~a -'o nce p c ión...._... ...,.....iÜ /.V...-_~~.~ J _

• EL SECRETARIO GE~AAL,...

uso
JAR DINES Y JU EGOS ( E. L. P.)

EQUI PAMIENTO DOCENTE,

COMERCI AL Y SOCI O- CULTURAL ( E. S .1

" 11 11

"

"

"

"

"

"

"

"

DEPORTI VO (O )

MANZANA

1

2

3

4

5

6

7

8

( *) 9

( * ) 10 RESIDENC IAL Y OTROS USOS ( R Y O. U. )

( *) 11 "

( * )12 "

"

"

,

i
I
I
1

1

g * ) 13 ' ·..----" "
A~~T \ . ~ ' :: O . .':.: lo /' ¡ X··; ~ "\ l"\ ~ L ~ CO NC EPC ION

(" lT 4 11 11

'\ D tl!.;Q-EN C!A.• P ;.ri'i h vc e r C C:' .;"..~ '~ ;' e- ue t"1 pre s ent e dncumo!'r- '
( * } 15 í'l S~ tl .('l ; ¡-:- r (' h -c,"'¡ :) ~I; : :-· ; 1': ·' ''\ m f. ;1 \ ~ o o r « ,

" " "E ~, r. r;¡ i":. . ..... ) l'! ' ! ?n' ¡,":f,tQ I'~¡' ~ .:: c:: i ón rf t?~wdi' -:

br> rla el d ia º~ t1.~Y.Q..J9.9.L_ _ ,"
la U ne " 0 0 la c c nc.e r.c ión ..o..3._.J~))JI. )9; .....

EL S ECR EY'-rn~NEFlAL.
En ~
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( *)1 6 " " "

( *) 17 " "

VIARIOS Y APARCAMIENTOS INFRAESTRUCTURA Y REDES DE SERVI-

CIOS ( 1. S . P. )

).Y '! !"TI\ \ i IC N" 0 Y ' 1..'\ I.IN St\ '") - L ', · ~ ·) ",I C EPCI ') N

DI'- ! 3 ¿N C IP.. - ? ' ra ~ ; . <. '-1" e "n,·tnr qU ) el presente d t' ~umonto
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e l Doc umento de Cumpl im iento

)Ye s e identifica l a un i d ad 

COMPENSACION, de acuerdo con l oe s e l de

estiPula
I

~'!2 '~~J R / ¿. o'" <§i I
3 . 2 .2 . ~&IS.T.EMAS D A T AC 0i~

' '- • /' I, , - ' I
El sist ema d ae uá¿ión e l eg ido para l a

'/

! " . , T '.'.'11 NTO 'le LA LINEA DE LA CO NCEPCI:1N
_.. . _. i
li t .: ;': ': :"¡:"': L..\ •. :·J :" r a h ·' ~ , ~ r constar que el presonte d : r:UilC'''I to ~

ha 5:::h o:, ro o 01 d pr!') v j :. i -:; n ~ ' ~ "' '', , ~, p':. r est e 3 .-
F,..",' . .. , . I7.:'t\?Úi t' . .. r ~ t ~m lf; l1 t o en sec io n p l . : i ! ~ r.3 C; ~ e-

/ "" \) 1·'I);t /, JUti 1992

«~:'~':::,i:~7.:i~~JiJi:m:J

de planeamient o

que a l r e specto

ejecución de l polígono C Q

de l P . G.O . U.

Tras la Aprobación Definitiva de este Plan

Par c i a l se deberá presentar a t rámite e l correspondiente

Proyecto de Bases y Estatut os de l a Junta de Compensa

ció n. Es t a s erá l a entidad r e s po nsable de la ejecución -

del poligono .

A r e queri mi e nt o municipal se transcribe el

c ontenido integr o de l art o 1.1 .10. 8) apartados a), b) y -

e ) del Documento d e Cumplimiento del P .G .O.U . , para la -

apli c a c i 6 n del sist e ma de compen s ación en l a ges ti6n de =

planes parciales de in i cia t i v a par t i cular:

"a) Lo s Planes Pa r c iales de urbanizacione s

d e iniciativa particular s i e mpr e serán e jec ut ado s por e l

s istema de compensación , no pudie ndo iniciarse obra alg~

na de ur ba n i z ac i ón ni transmitirse validamente parcel as=

AYUIliT·.. ., .de terrei:l<:\sUleñtlfl>': de'103J:nb ~;I;"Q' l~e,) l~quello s sin que se ha

DlllG"NCl /ya" ~6'h~ ,Ít ';,ía¡r TI; ("j ü'nt~r[[e' rCb¡¡'~'l'Clñ ,i a l a que deberá
u n ~ , Jo ;,; ! :r t ·b:J . ! t:"' ~: -' ;": "'\ I ' l ~' n " ~> no r oct c 1, . • .• . . • . • . . ' \ .~ j-' .,; • • ! I

in~'({r~grtr~sél : d~k r¿qM,gu~l~~.~á'~á~~r~:L Cp~b~ot or como e mpre-
br-ad n el d.o O5 rlATU 1::l~1r

Lo t.tne r. d a , ~";:~~·~·;'~~;~~ :::::ºjJ~.ü:ii=:=::::
EL SECRE TA~-SE~ERAC~

lIilEiJ " ........

"-.......:..i ..J .....
. I



sea prop i etario de t erre-

d e Compensación no podrá di -b )

nos .

s a urban i zadora

" o DE LA LINEA DE LA CO NCEPCION

I !J11''-: ''~ _'NCi:v, ' Frra h-·c " "'~ns~"r que el presente rb" umonto J
h

~ ~. .r , """"' r ... L "' d r> r - v ·' ··¡ - "' - J••, ';. .. t -Ór s- r '"te.. ..... u" v ·. /. , _ l " " ' ' ' . ' l " . _ _ ' 1 4 . -
E:; " " J- . AYt:r.t.:::m : . nro Con s es ión pl.•:J.:; ::, co/e. I

<>';Wit,);~;~;; f;;~:~lj · ·~~::ffi~ 1
: :"" , E~SECFlc A fiJO 1.. \ U •. . ~

... :JJ /i( . '':

~~Y[!]NT.~ 'v7 ¡ F. ~ '-

salvers e , has t a ,que no se hayan suscrito con la Admi n i s

tración Municipal l a s actas de formalización de l as ce-

sione s de obras , ins t a l a c i ones y d otaciones del poligo-

no , pr evio informe favorable a l efecto de los ser v i c i os

municipales .

e ) Los Planes Parciale s localizarán l os -

terreno s destinado s a l a ubicación del 10 por c i ento

del aprovechami ent o medio del sector , qu e será ob jet o -

de c esión ob l i gator i a en solares edificables urbaniza -

dos a cos t a de l os miembros de la Junta de Compensación

excluido el Ayuntamiento a ctuante , s alvo que par é s t e -

se a ut ori c e e xpresame nt e l a a pl i c ac ión de l o dis puesto=

en el ar t i c ulo 125 ,1 de la Ley del Suelo por sit uarse --

e l sect or e n un para j e aislado del núcleo ur ba no , en

cuyo c a so e l valor del a pr ovec hamiento se incrementará=

con , el_de-las-CQrresp~ndient~?_co~t~~ de urbanización -

~~UNT .•.~il :1,1ro ,, ~ l.A l.IN E .~ DE LII CO NCE; :: ;
de l m1smo con el~ratlu-expre5ado-anteriormente.

:JILlGEN C IA. - i-';:. n h:1cC' 1" c on stnr ( ; C ~ el p r escn to tJ ..-cumenvc

h a s ;eC. ~ :... rc c nr! 1.' ::: .1·,; \! ;::. ;T.! 11.'~ p cr c o t c
Exc mc . I·,~ L.: " "ÚI:;¡ ·. :-.to ~ r. ~c:: : ó n i ~ It" ' ~ ~ ; r j n co!-: ..

b ,;" e I el :" !)..5..1'1MO...1994 _.
La Une " d o r" r· o ~ c e i' ción ...PJ ..J~f.I: !~~~_

EL SEC i1 E T,'\5J9_=~~RAL .
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c onstituida l a J u nta de Compensa -

~ ..
"

3.2. 3.-

;AYU ~ ' T/; ,1 !~~TO ' ) !: LA U~lEA DE LA CONCEPCIO N

"'¡J ' .": ': ;~ ; '''''l ' f:' ~ r- :" ~·"" - r -~r. ..t· .· - ',,_ e l p res e nt..... ~ ~ . um""to i~;' '_ • .•• - ' ~ " "" : • .. • ~ - (.; .. ..,, ~~.. . . • • _ _ L · ~ .. " •

1"0 . ~ .". :>.." r·~ I ., ... ... n ...,:, "J~ ·i ·- ,.., ·. l ...., "'" _ ! '\ o - r es te I
" - • • o · , • . . c. ... . ' "'._ ' ~ .

Excn- ".• .:. \ ·unlamjer.to en se~:én n!c n .? r::1 (.-c la- 1

~ º .L·~~!~~~~'?· · ··· ·· ··· · ···__·_·'I
.,p'i. l.inna da I ~ "i.~rc {;;> c i';n " ..% !üi.v....I993..._
t: EL SECReT~RIO GEN
:. ~ :: ,

ción , s e red9ét a r á e l c orrespond iente Proyec t o de Compe~

sación, d o nd e se localiz a r án l a s parcela s d e cesión obli-

gatoria s y gr a t u i t as a l a Ad mi n i s t r a ció n , defin iendo a 1=

mismo tiempo e l procedimiento d e r eparto e qu i t a t i v o de -

beneficio s ' y c argas derivadas de la ordenación .

En los Pr oyectos de Compens a ción se deter-

minarán l a s loca l i zacio nes e xactas del 10 % del Aprovech~

miento Medio, cuya ces i ón gratuita y libr e d e cargas se=

llevará a cab o en cumplimient o de las deter mi n a c i ones

del art o 172 y siguient e s de l Reglamen t o de Gestión Ur ..

banística .

Las cesio ne s c orrespondien t es al 10 % del

Aprovechamiento Med io se e f e c t u a r á n e n solares edi f i c a -

bIes urban i zados a cos t a de l os mi e mbr o s de la Junta d e=

Compens a c i ón .

Las c esione s correspondient es a los suelo s

destinados a Sis tema Gene rales As oc i ados , así como l a

r
/.\'ur;-''' l'jíJf 'O. '!', 1 " ~ U'I ~ "P i;,~L I\' ~~N;~;ClnN _ . d 1, _ ... n CJ...a~n-w~u];as-ui;=.~~..zaQoras e l a s cone

1 ~'l ll. : '. , ~_: [ ~C lA_ · P ..r:: h nc e r c onsta r C;: I C el pre s unt o d oc umento
xion!!§ y i¡¡;i. s j¡r \lla &',e Xt,e r ;i.pr e " " a J,;,8 'll'<t PI:, .qqe ] ha n sido de -

c1ar;~~'~' 0d:-:~~~:~%t~'ú'~~ '~'19%::~~I',~ i~~: I ~'e l detallan en _
r.r' :I I "l e! dia _y _ .
Lo Line a de lo Conce pci ón O..3 J..I!N....19.9!i_ .

EL SEC FiETAA~AL, '
UCl,f
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el a p a r t a d o 1 .3 .4 . de la memoria de ordenación de est e -

Plan Parcial , d eberán s er a p or t a d o s y fi nanciados e n l a =

proporc ión que e s t a b l e ce e l Estudio Económico Financie ro

del Plan General y de l propio Plan Parcia l po r l o s prom~

t ores de éste y los propietarios de l o s t errenos incl ui-

d os dentro de l a delimitación del Super s ector l 4A. Ol .

AVU"'T \ ' oL' • , , ' " t l ':) :~ L \. ~~ " ) : I :""" ~PCION---_ .., - _. ..~ .

~1: ..,.,

'":'o '.

~ ...

1.

l

" t- " l f ~ ~iH i.~ ~ r r::t;' f.H~ rlbr.un~ , :- : :· tc

I ~ f;. Hf ~ ; - ; .... -. . ... ·;'l t ú Ilur (.~ tg

,ü :': ' ~ 1hJ út l !.:-s ;:;ft t. lcn ~ t~a e ..k:- 1
O4 j ~ ; l. 1992.

.~ . t "n ~~·-cl .~ ,~" .'-" ~~~'~':~ ~~:~:~ · ~~.·.·º-~:ª=¡'~·OV.':99L
, " L "" " " c". - ~, .., c·,·,,"-'I I.•~l .c: b l.:\ " t;;; / Af¡\ · ... . " ~' J'f'\ "'"

DI .: ... ,.) . :

- - trr-- - - _
.: ': UI ' - :·.:,1/ 11. DE LA Ll NEII IJE LII CONCEP CiON

¡ ,,, '- '··' l e IA. . p . ro ¡n c e:' CJ" ' lnr c;uo cl r CCo"n!. c ocume nto

JI, "i d ,) " rro¡"" I , '.,: ..•.. >.'".••-. _,;.. fl n r es t c
!€ :·c ¡; ' . ~. :r c r " < "' ; u;t" " !1 ,,<.,',' , ; , j"" ~ I ' ;.l c ~k.

"''',. ,' .: " º5,, 1:~Ynl~r:"1994"" "
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3 .2 . 4 . - PROYEC~O
/ '

con~ácter pr e vio a l a iniciación de las

IL-'Ij . : '.. _IJ C:A. - í ' · ra ': ::~ T c "' n :t~r que el presente ...: . . :0

h n :: .;": _-:;. rt·b~' d ;lrnv :. : : .1:1>:-. ~:: l ... ,. _. ' -'

1~~' ~ ! i1tcm : ,," : t o en s cci ón rl u .:· ... ~ , _ '/. , . " .~

/ ,..' b radr, ,·1~'?\......_...... _4__..J.lUL.1992.....__ .. ....
•' La linen d ~;-~ ' one pe lón O3 NOV. 1993

...i : : • • • • • • • - - - ••• • • • • - • • • ---- -- - - .

ELjS.i; ~ R ETA f la '=N '" J
, -~ _'"

~ -, " <;,e- ,'i¡ J
;'v-t~"" .....IA o ~

.~ ~........

ob ras de urbanilacián se habrá d e r eda cta r y tra mi t ar el

Proyect o de Urban iz ac ión , que s e r á único par a la to ta l i -

dad d e l os Sistemas Locale s, t a n t o de via rio y a p a r c a

mient a s, c~mo de jardine s y jue go s de niño s , defin i endo=

d e tal ladame nte l a s cara c t erístic a s técnic as de l a s ob r as

que deban r ealizarse y eval ua ndo los costes de l a s mis-

mas .

En c umplimien to de l o es tablec i do por e l =

art o 1.1 .4.3 .7 . b) d e l a s Norma s SUP del Documen t o d e

Cumpl imi e nto del P . G.O .U . : "Lo s Pr o ye:::tos de Urbani z a ..

~ión • •• •••• deberán in~luir, a l me nos para s u e va l ua:

1:i6n e.eon ómí.ca las previs i ones mínima s neeesaria s re

f erida s a l a s obras de urbanización de los s i stemas ge -

nerale s aso-::iados o de i nt e rés pa r a e l se.et or de pla

ne amie nt o al que s e refier a n . En t a l sent ido l os Pr o

ye .: tos de Urban i zaeión as umi r á n sorno propia s las deter -

minaei ones de l os proyeetos de obras ordinar i as muni-::i-

I p1ll1-élM jüeNsé' r\ff!i~re'ñJ Fa'I [,ei-:t4Ss~ ~:Efj:eilf-t1:ltl'!i e n d ieho sei;

H-;'::~~CJA- 1.) :;llr Jl íp }C"E:;f" . c;c'n·~,r ~~: ~ ,e1 TJ,resw;\le d e eumentc
tor de Pl~~aWhT~tgpPr;t~l1f01.~ "'s, :~.~~:S\~fltj -if,1..eW3..fra~~lc¡so eia -

d o s o de i~'0;~és !~~,,~, !~ l: ~~~~~\Yb~'Í99Lf ;:..-;""<1'C- I
\!: "., &" , te'! 'OL a

L.: lJ",,,,, <cl ~ :~. 1 :;~:~~~~~¡::=p- 3 JUN, 1994 ..
lI:,IL "5~'c:HE';f~G'"RAJL



'lJI.NifAM IENTO CELA L1 N= A D E LA CO~CEPCION

_ i :G84:Cl~\.-P <lia :!: ) .': f: 1" .ccn rtnr :;;'~ P: r ;,e ~ en1e óc ,:u:ne nt
f'!<:. '1'1,1(. :: :. :,,-.! : ,r ' :.'~ ' .-: r- ~"1 i,·-. l t ? r s sL.

E. .- .. ",':"" f· . 1 ...: ,f= ... ·:" r:· r n ce le - 18. -

de lo que r e s t a de

-
., ---D·5.JlIW0 199"i- - -

, . o:, ll ... D..
~.·!l :-"~; .,' T~

l'

l:, C. .,

3.2. 5. -

l a s ac tuales

! .__.
I "" ""t11 1""'....... I ~_~ J .. .. '-:"1 1\ 7

ción, en e l caso de utilizarse esta figura de p lanea

mien to, se a j usta rán a las dis p osiciones d ictadas e n e 1=

art . 65 Y siguien t e s del Reglamento de Planeamiento , as !

com o a lo dis puesto en e l punto 1 .1 . 9 .7 . del D.C. de l

P .G.O .U .

Los Estudios d e Detalle recogerán claramen

te el cumpl imiento de l a s norma s urbanisticas y d emá s

disposicione s c o nten i d a s en es te Plan Parcial .

AVU NT ', " :~ o , ;~ LA LINEA Di:' !JI C QNC El"CION

Dr_ : '~ ~ H ...-: J :~. - P · ra !l ·;': r c ··..n :t~ !" qua d presento !"~ ,j ,; u r:t c!'! f:o

h it ~ . , : ~. :::",ru b acl :.lrflvi,:": ·.:;1:1 !'=:': --.. :-:h· .... - r- ccto

Ex.c m-. . . .yu ut a mie utc ~ ~, sec l ón pk ~ . ~ : , : ~! c;d , ~~ I

~:;::'~~';;~-'~~:~j:~I :~~~~i~~l~~Q~L199f:::::
J.>" EL S ECRET1~ IO ~ER



las obras de ed i f i ca

Ayuntamiento el c orres -
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DE EDIFICACION

ción s e

19 .-

pondiept e Proyect o d e Ed ific a c ión r edac t ado por técnico=

comp~tente y visado .por s u Colegio profe siona l .

El Pro yec t o deber á obs e r va r todas y cada -

una de las dispos i c iones co ntenid as en e l P .G .O .U . e n e l

pr esente Plan Parcial y e n e l cor r espo ndiente Estud io de

Detalle s i e s t e hub i e s e s i d o t r ami t ado y aprobado de f i ní

t i vamen te .

Se trans cribe a continuac i ón e l conte nido =

de la Est i pulación Décima del Convenio Ur banis t i c o sus -

c rito el 24 de Ago s t o d e 1 .988 por e l Excmo. Ay u ntamien -

to y la e nt i d a d Eurofram S. A. , en lo r eferente al grado =

d e ejecución d e los sistema s generales y locales d e in -

fraestructura e x i g i do c on c aracter prev i o al otorgamien-

to d e la pri mer a lice ncia de e d ifi c a c i ó n :

"Con caráct er previo al otor gami e nto de l a

primera licenc i a de e d i ficac i ó n sobre los ter r e no s del -

sec t OL debex áIJ est:-a:r-t-e-t-a-±mente ejecut ados por ser d e i n
'UNr A' 1! "'-; ' 0 lF I .~ I.!J'!F I' rF L ~ COI\!CEPCION
' IG~~er~s parah~l mismo los s is t e ma s generale s y/o l ocales -
- ...fo J\...,I";\.- . ,1 T(1 ,~ C ":' I ccnstcr t~ 'J e ('1 1 pre s e nte docum s-«

de in~~e~~~hcrt:ili?~s· ,r= que'~~e ;:teraé{onafi ra '='c o n t i n u a c i 6 n ,
!: ~ !Tl:'·:\ Y ~' ·""1 ·: · H< ." " · · f • • ; ~ e !i 1rÓn : : : ~:; ll L;" i a :: '

b rr.d n e l dia..."::º"..Lt1~Y~..J3n
La Lin ea d p. in '-,o nc 'P~_L;J1;? e /

EL SECn EW,"'4!~\ ¿ ~

,
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20 . -

d e Ab a s tec imient o de Agua:

d esde e l actual d e pósito regulador~

"

~
~U 6i

has a la e s t a c ión de bombe o de Santa Margari 

~ a, y r amal d e a b a s t e c i mi e nto h a sta e l propio~

..~ ... r

10 .-

aún

( Ji i ': ;:J JC1!\ . , ~. ~ I - •• - - - - ~ - ...! ... .. ....... '"

l-, !. ¡ ~' r '::_ :-: ,:"'I ··:-. ... t. t ..:.' . .: ~·..r r.~ : "

." l ' . -' ~ - _ l . . .. ... , · , "" . t •

~

Sector 14A .01 .01.

20 .- 'Si s t e ma General d e Saneami ent o :

Colector de fecales desde e l sect or has t a la -

nueva Depuradora d e Aguas y l a p r op i a nue va

es t a c i ó n depur adora, asi como l a c onexión d e s -

d e es t a última hasta el emis ario submarino ya~

e x i s t e nt e .

30 . - Re d v iaria:

Conexión via r i a desde e l Sector hasta el s uel o

urbano d e l a Atunara , siguie nd o e l t r a zado del

a c t u a l Camino d e Tor r e nue v a y e n e l tramo com-

p r end i d o e n tre las perpendicul ares a la c osta =

que parten d e l os hitos H- 12 ha sta el hito H -

16 d e l a delimi tación actual d e la zona mariti

mo t errestre .

- - - - - - - - - -44·0-;---Si s t e ma-Gen e r a l-de- Esp a c i o s Libres vinculado 
'UNTA .' : ' <1 "c I '. i ' .. , :: . L ' , C0 NGEPCIC N

. Ir" '., ' 1\ ~ h a l Sector , ._ -Ut: l'lt.;,' ... ;' 1";' . ',r. . r r · "1' ~~I ( ~ . ~ f ; , r o: ~ en le oc curne
h n !'T;" .,

vt -

-. r

E.;' I ~ '

br ,.J '

, " ~_ .• .. ... . : ' r' ~ r >=.

Un v e i n te p or ciento a l menos d e l a s up e rfi c ie
" ::. ~ ! n '" í ,_· ¡,,: •. na :"

,. "n D5.JJAYOJ99L ..
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s libre s, o r d e nados y=

,.
total de l

con geta ción.

.
<

La/e iecuc ión de l os anteriore s s i s tema s de i n -

AY l ' ~'T \ ·' ''.' - NTO " ~ Le'. U: IEP, DE L/\ CONCEPCION

fraes truc tura espa c ios l i bre s se llevará a c a bo de a c uer -

caracteris t icas, c ondiciones y t razado o em

pl a zamfento señal ados por e l Ayuntamient o en e l P. G.O. U.

e i n s t r ume n t os urbani s tic o s que lo d esa r r ollen.

Lo s cos t es de urban iza c ión d e l o s s i s t e mas d e s

critos serán s ufra gados por EUROFRAM S.A. e n l a parte pr2

porciona l que les cor r e s p ond a e n func i ó n del apr ovec ha

miento urbanístico y distancia de s u s terrenos a los d i s-

tinto s punt o s de conex i ón .

En el cas o d e que se solicit a s e l i c e nc ia d e

e d i fic a c ión par a alguna zona antes d e t e ner e jec utad as

d i c has in fr a e structura s y s i stemas generales, podrán otoE

garse lic e nc i a s d e ed ificación siempre que se gar a ntice -

e l 100 % del coste de a quel las y se asegure s u e j e c uc ión -

simultáne a con l a e d i f i c a c i ón. Nu nca s e permi tir á e l llS O =

de l a ed i f i c aci ón ha s ta q ue no e s t én e jecu tadas dicha s

ob r as de u r h api z a Ci GA simul t á IJeas . Todo ell.oCcBo. i nde p-t n-
" INEA D C LA CO NCEI-' :1' N¡ ,YUNT.' ,,1' N! O ,) E LA L ~

dencia de-lo d~spues to en e l artiu~\A ~~5~~~~0g~ame~c -
IGEN CIA. -PiH <l h DCP.1' cons ta r 4 . ,- '. . .' . .. ~ t '" \

. I rl t'QJ·- ····, ""I ···· · ,., n n t - -

de Ge s t ion Ur ba n1's'Uc 'ál°qd¡j"'~'e~á i~úa:i'~~\l~ 'd,\b i'!¡¡:!<lie a t1ión .
E)·c.,nn, 3, y " n l o ", '~' nWfl:rO' 19911. ' \

b red a e l di " -- --º --J-- --- -;~;.ji@::jü:¡i :.: : :ig9~::: : : - i
L•

.-..-



22 . -

Siempre Y cuando el Ayuntamiento tenga a dis po sici6n de -

la propiedad los t errenos que se o c upe n c on e l trazado

de l a s r eferida s infr aestructura s generale s.

El c oste e s t i mado de dichas i nfraes t r uc t ura s -

ge nerales e s e l qu e se recoge en anexo adj unto."

AYl " ' 7 • ~l . O " O L.". ' I' I=A D: U \ CON CEPCI,J N- - - - - - -- ..__.- .
r rf!:; e n ~e r! '.:~ c tl m onto

YUNT. AfVliF NTO DE LA LIN EA DE LA CON CEP CION ,
IU G -N CIA. ·Para h nc er co ns ta r que e l pres ente docum ent o ¡

h a s i d o aprcb arl r.! o! ::".;r :·...,: :l ,n·; ~l p o r e st e ;,
Exc mo . Ayu ntami e nt o en sesión ple na rla cc !e - ¡

bre da el día D..S HAYD199.4 .
La Linea de la conce.pción -9..ª NtL...ms~ .

EL SECRET~IO-Gt./IIE RA L ,
.... -.U ll: rl rv;
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3 . 3 . - NORMAS REGULADORAS DE LOS USOS

3 .3 .1 . - CLASIFICAC ION y DEFINICIONES

A est os efect o s estas ordenanzas s e r emi -

ten a l o estab1ec~do a l respecto e n el arto 1. 1. 5. de l -

Documento de Cumpl imiento del P .G .O .U. aprobado de f i n i t i

va me n te e l ' 4 de Agosto de 1.989.

AYl;¡" : . !" .\ rr L,\ C ~)~~\. E PCJ,;'"

L

D I ~ . : . "I . : : ! 1'""

1. 1 .

vn !. ~. r ~ U ': 1 r r~ ~e :1 ~ e r'-;: ,:':.Jmonto
"r ."1: . ::. : . r \,;. ' - ",..;"! ::: ;¡1...' r.. r est o

' . ' lI~ "' ; r. i ; : te- en ~ , ~ :..· 6 i1 plcn, ra celo..

h :' .; .: ,' " _O__4_..J~;;.: .J~~.2. _._ _
La C'.,·," d o la C on c a ~ c it(r\ ....n..3...ia\Ll39L

EL SE C RETA RIO ¡G EN E

" U!" T ;\ . ' Nl O [)C , 1\, , I' !r ', [)': 1.1\ C O NC EP CION

\1..l a ~N C I A . ~ P n r~l h .c cr C ' nr.t ar o ue pI p resent e rlnrurn"'!nt o
h n ni r ' ''1 !-l ~ .:1 : .! "' !::,". : I · : \' =, m r-. ~ ', ~ , 11" 1' ¡.> : h~

Excrn - . '¡'11 ' \I , q r: : ~ nh, cn tit' r,;n r. p!t·H r. r: ;J c otc-

¡>re d;, el di o O5 MAYO1994
Lb Llne u d e ' ~ ~ ·~·~~~~·~·i ~~ il: :" · ::J:~l(;j~~:~: : : : : : : : : .

I: L SE C RETA RIO GENE 1A L,

..... ! a _ _
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3 . 3 .2 . -

24 • -

Lo s us¡s obligatorios en c ada f r acc i 6 n de=

territorio resul t an t e de l a or de nac ión han quedado r eite/ -
radament e e xplic j tos en l o qu e ante c ede de l a do cumenta-

ció n de es t e ~lan Par c ial , e x t r a c tándose e n la re l ac i ón=

c o ntenida e n e l apar t ado 3 . 2 .1 . de estas Ord enanzas.

- --¡"'fL\í" í 01 1 " . ', ; .[c ;.. O': 1-.', C ONCCp r \J N \;-----_-- - .... .,_._---..c----~-. _-
DI'..; " ., ' _, ... . ra ·· o ' " <, ro e.la r (':'J" e', r r<;oO".lo. , 1.•:.e ' ''' .Ol\\ O

\.,c, . ' . C" " "',,' ,; ,' r' 0" .:.:·.,-:·-·:····'" :·.v
l
· "st-

(: :. 0 :; ." " o , ,, t3 r.'h~ '~o i\\\{,~~í 1'\'. :,.,,--. ' ode- \

troc\ <: ' '. ' ' " ..' ..

La u...;~c..~Cl\Cf.pCión . \j..3..X~~1.-
EL S "-CRE.1-'\l'1I0 GE.·,~A .

.' .,~ 1
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Unidad de plane amiento ob j e t o de

AY(f " T \ " ,c ~J TO

" !: l /\ l/NEJ'. DE LA CO~' t:, r,:P C ION
- - --- - - - - --- - - - - - 2 5 • -

,. OI ~ : " a j C j t\ . · " cra .' : ' e o
, co n. to,. q'.n el I'r?or,c " ' Iocumonto~ i ,.. ... . t , " '1,. 1, . . ' , . ,~ . ... 1 . • _ . ., ~ . ~ l "t.0 "". " . .O~acl rr . v , ~ . " .1. .. • .1, , . r., "~ O

EX!." I.".'. "' , ·"¡; tar.¡k ;¡to en " " "ió a ¡:. Io..];;,.·:¡ o[ le • .

b l/'3~.D"!1 .J.Uit ..1992 ..L I I d I o.... , .. I
/' ''lO:L:E:;Jf¡~ ;~I~:;~~f;$. ..· '. 993......f! !.'! Q ,

~ ~ ' /f '.1 /
\ \ RXtES DE

ORDENAN~S".~.~,~E ~/
~~

TERM I NOLOG1A3. 4 .1. -

3 .4 .-

3 . 4'.1. 2. - SECTOR

Porció n de territorio resul t a nte

d e e xtraer de l Supersector a que l l o s t errenos de s tinados=

a Sist ema s Generales Asociados. El Sector queda pue s de~

con

Plan Parcial .

de l as diecisiete unid~

el Supersector, f or mada s=

ado s adas por s us l inderos ,=

corre s ponden a los del v i ario o a =

por

des de

tinado a edificación luc r a t i v a, a Sistema Local de Espa

¿;l'ÓS> Libres /. lta,,:, S:i:-G.t ema Local V1&10

los de o t r a s manz anas .
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Fracción de t erreno del imitada -

con el f i n de eXecutar urbanizació n o e d i f i cac i ó n , ser -

vir de re fe~ncia a la edificabilidad y asegurar la uni -

dad mini de e d ific a c i ó n . Unidad de pr opiedad catas

tral.

3 • 4 • 1. 6 • -- SOLAR

Pa r cela qu e c umpl e l a s c o nd i

cianes mínimas de urbanización estipuladas en e s tas Orde

nanza s o en su d e fecto las c o nd i c i o nes e specificadas en=

los articulos 78 y 82 de l a vigente L .S.

3 .4 .1 .7 . - EDIFICABILIDAD MAXIMA PERMITIDA

Es l a cantidad, expresada en m
2

t

que e xpr esa la máxima superficie de t echo interior edif~

má -

l a que se pe r mi t e .xima y la

m S, r esultante

cable e n una fracción de terr e no , e ntendié ndo se po r tal=

r UNTAMlcI·¡¡f@up e ti f li C:ili l:óu l'Jí e ir-ll <Cde 1l!liñReae al por e l perime tro e xte-
. i

L1GE NCIA. -; ' ;,,·" .hncer co ns ta r n ~ o Ca' nrf GCll\l' . do c umr-ot o :
rl0r qe~ cerremlen~o e a eulflcaClon . .

ha 5 1(10 ~ '~ r : ;",,; r· i: c: ~ I: ;; i r: v:', :11 r !i '~ o¿> p o r J:- :, l ,~ ;. .
Esc m a. Ay u nts.mt e nto en ec sl ón ;:k'n¡;ria c c.ív -

V'" ~ " ~ I ri la nr.3 1fn,¡ · 8 ." I NDICE DE EDIFITABILIDAD
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que es posible -

s la parte de s o lar , parcela 0 =

~
lt '"
"J ~

, .~ . q
.,_ . c,"" '"

.~...~
. ......;1

manzana, e x pr e s ad a en

\

-- --
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h:, ., :-.;.. " ,.,r '';'' '", :-r ,.¡;.:..: no;I'.' -·;·\·' per cote
l:., ., ,,-,.. ._." .' '.": 1'. ,' ' '',10 '''' 3co\6 n I'h,,, 0r"3 cele·

W :: , ,, 'o~ ., ., - -º. - .~- - . ~~.\\:. ~~~~ -..- ..

L
. ' 1 0'" . . l\'l ~. , • . 2\7.-

o L,noo co e. ,. '4" Cl I'C," " ..-v ..;¡ .. ·,,-' ;·· ..- ..-....

EL St: (.; R~~HlO G.E ¡'H~ t~ .'\ \. ~d- .~ I - -
~ n'

cubrir con la pr oye cp ión horizontal del f or jad o - tec ho

de un a deter mi nada/ p l a nta .

. 4.1 . 1D. - ALINEACION DE VIAL

Es la definid a e n e l planeamien-

to para d e slindar el vial cor r e s pon d iente de las manz a -

nas contigua s.

3.4.1.11. -ALINEAC ION DE FACHADA

Es la l i nea qu e delimi t a e xte

riorment e la oc upa c i ó n de la e d i f i c ación . De sde ell a s e =

medirá la separación a l i nderos, t anto púb l i c o s c o mo pr!

vados, de f inida en las o r denanz a s particulares .

3.4.1 .12 . - SEPARACION A LINDEROS

en c ada

~

Es l a mínima d~stancia a l a qu e =
r UNTAM IFr-lTO OE LA U ¡<r /I D E LA C ON CEPC IO N I

I
U G ENCIfl .d.e !>~ , R il; u,a:r: ¡; ", ;;~J rP.""t~r\lta_¡;c rl?p' J,ie}tlf.'1e ,9.~ ;l a e d ifi c a c i ó n

h n cl d c ~~. r ' + .- l ~ LI ~:::-rir:V :'. ;-: l ':'. I1~ ~ p o r e c t «

d~,"· (~Rs . l~mi~~~, . ,q~,)·n,~.~zw~~~Jh· plonc r'i a c e le-

b reó ' e l n ia -- ---- --g :-t:-p§~·:-;,~~\i'li..iTR¡;¡.,~------ --GiJ '1\:6
La Lin eo de In S O I . ce~ c l u n ....U-•.a__J u....~ I

EL S E c..:R " T¡\~RAL. I
---------7:--:;..7i'lt''''-''UC~ La 0 ·go na 1:

fltcG> ~",- . 7.. \
manzana por lp~Bepe.:a_c1.6n . inder

\ ~)0' ,_.;.:v-
6- <'< o>

.(, I? -1 " '\ ~ '

'-!l.' .\" _~"
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1

planta d e edificación
' ,.-

": .IOf) ! ' "O ::
t .... - n - tar (~ U ": r: l r rc:ien'.: ~~ .C-r-.-icnt c,

Lh. U ~'.I ;:/\ D : L,\ (; .}N CEr (' ! i ~ 1

---
\

en la que l a a ltura d~s~e l a linea de rasante al plano -

•

¡.AYl l' ,- , ." ' 1" ·' " ,t '1 l . 1 , •

-- ---""-
D ¡ :" I -·~ .~ . -.J ' '=' : ::.. ·~' · ra '

L ~1 " o

inferior del foriad6/techo no e s superior a 1,00 m.

Es l a p lant a de edificación s i -

3 { . l.lS. -PLANTA

/

BAJA

tuada a meno r altura y por enc im a de la planta s ót a no s i

esta existie s e ~

3 .4.1 .l6 . -PLANTA PISO

Es cualqu i era de las pl a ntas si-

tuadas po r e nc i ma de l a plant a baja~

3.4 . 1. l 7.-ELEMENTOS TECNICOS

Son aquellos cuerpos o v olúmenes

ocasionados po r exigencias t écnica s de la edificación

no suceptibles de ser habitado s , t ales como f iltros de -

que sobre salen

da o plano v e

chada .
..

ascensores . .. e t c

a la a l i ne a c i ó n de fa -

\
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Son aquellos cue rpos salientes -

-, 3 , 4. 1. 19 ,,-g{JWE'"-
no suceptibles d e s~r ocupados o habita dos.

3. 1 . 1.20. -PATIO

Espa c i o n o edificado integrado -

e dificación , destinado a propor

cio na r iluminación y ventilación a determinadas depende~

cías del /edificio.

3 .4.1 .2 1 .-CERRAMIENTOS DE PARCELAS

Es cualquier e lement o dis p ue s t o =

perimetralme n te a una parce la, mater i alizando s us 1 1 mi

tes y separ á nd o l a de los e s p a c i o s públic o s o de otras

parcelas .

3. 4.1 . 2 2.-LI NEA DE RASANTE

Es l a línea quebrada situada e n ;

cada uno de l os p l anos de fachada de un e d i f i c i o , líne a =

que br ada constituida por rectas horizon t ales y vertica -

{ UNTAMI ENTO !"" ) ,1: J f" 1 1' '' - '' .-, --:- -
- - -----=-:..:..:l e s - ci- par.t l r _de --la~cUá:.r: lS apmedirán l a s a lturas para cada
iU GENCIA. . r ·"., h.. , . " . . - .. I

.. •. C . f r:n n et .1 r O " ... pI
t'e d i;f í e.i o . r res e n t e rl n c u m ento

h~ " C. :~ - · · · · Y ' ; ';l ;ol ll: ~ 15:1:: I1 II ; ' ~'I1 , ;,: '~~~~ í.:~~ ~ : ~~~;~::/~e la linea rasante, =

.r" ,:,;e l d", .1AYD ..199 .
L-s btfún' el os ] ca~.Q§t C ,~7J ..: .eQ~a~~; :d~bdO s i guien t e :

El SECRE~~~~~·~.......;;.;r.I" ''J.}
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3 O • -

de fachada, la linea=

a lineación de l a via -

de l a s upe r f i c i e de la -

Cua nd o l a alineación de l a vía -

vert i c a l que con t i ene a l a aline ació n

(figura l),

, vn : 1: r :' : -; ..! [i r " ! ::- r· ~ ~ d'J C ~ ' íl,;, n t (

:-- t-- : :or· ·: . - ., -. ;·.:-.. ...1 ..."' ¡J - r c ste
.,-, -:, ,:, nt : 1:1 :: ::' E :~ I ~ :.!t _1:1::: e e

~
\. ,

~ ' '' '' -' .J ~
-~

de l a via

a c e r a con el

de ras ante

L r " ( -j -. \ ,:: 1

L L : .. .. . I: . í.\ . -i ': ra :
k·, '
c. :- :: .'-,

públic sea d i f e rente a l a a l ine a c ión de f achada, s e

c on s iderar á c omo líne a de r a s ante l a intersección d e 1a=

superficie l ibre de l antera e n contacto con l a edifica

ci6n c on e l plano vert i c a l qu e contiene a l a alineaci6n=

de fachada (figura 2 ), siempre que a que l l a se encuentre,

c omo máximo , a 1 , 50 metros por enc ima o por d e b a j o d e la

línea de rasante definida en e l párra fo anterior~

En c a so con trario , la linea de -

rasant e s e r á l a intersección de l p l ano vertical que con-

tiene a la alineación de v í a púb l ica c on l a super f icie -

de l a ac e r a ( figura 3) ,

,YUNTAMIENTO DE LA LINEA DE LA CONCEPCION

lLlGE Í'JC I A . ~ ra rrl hacer con star que el pre sente d ocumente

f: :l s ido ., p'ro ha d t:p l ; .-. i! ' : V~: ll ': r: ~ ~ p o r e r t e

Eac mr-. A ~ ' t.lfi t ;¡ r.lí "'l l1 h ' en l'rH: iri n el ea urtc ce le-

Lrnda el d ,,, O5 /'lAYO 1994·······················.. ....·..·........~..·..19"9q· ·
La Li nea de In (: or.cc"ció n/.IJ.} ..)~.:!.~ _ ..

EL S EC ~ ! ETAl ! : O Gt'N r= n A L.

- -
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FIGURA 2 tiª.~~ J 1I11(A OC1'-; IUSARle . ~
::l -\._- ----.. ~~ «\ : ~'-'-----~~~! uo

't...Ulicnc RA$.l~le

~
o
.~

:;:
. n
-'"
~

~

.~

-\
Ll~E>l C I A . _P " r:'l h ~. , c ~ r e .... nct ar {l l '''} el r-r-e s e nte (! 0 C ll nl f>n t o \

h ~ s i d o p : ~ r r,1: iH~ :. .-' :, ' · :; í1V"; r. ~ ":' po r ,;'! ~ t e

E : ~ r: nL' . ,...'.yu l ', t , i r . ~ : ' : l1 k e n ~- e s l ón ~ 1 i? 11 (; r: ~ c : IE: ' .

Lrod" el d ia O5 ¡'1AYO199" \. ....~ .- '·.-'1·JUlr 199~· ·..
La Lin e o de lo •.,or: ee" e.on··I··º..?-: ·····:;7"""·__····

UII(A Oc RA SA~ I (

~ . ,"Jk--'l'
. ., _. T.~',~ I::N \O l'r l A U l lEA D:: L \ C '1tJCEPCIO; '

FIGURA 3



-
~YUNT i\ ' :'ITC LA 1.1 ;, :: /\ [) 7 L\ C ';NC I:PCI ~ ' I-- -- -- - -
O¡U ~ :: :- ~ ~' i . ·:.. · :-' .-rz¡ .: ,- · , :'t n.~ t .:! r r: u~ e l r rc=~ ;¡ ¡'e ( \' ''' I ' '' ~ :: ''1

h·l ~.' ~" : ' ~, :" ; ~ d ,,;,, - ·. :_·; - ;··,' r.. :-~·, t .. ~::' r l~ ~ t (

3 2 • -

MODOS DE MEDIR LA ALTURA

La forma de obtener e l pu nto de=

La a ltura de l a edificaci6n s e -

d e rasante , en e l punto de refere~

f orjado .

tinuación se define , ha s ta e l plano i o fe

med i r á desde

[:' '''"

brac'r :

r e f e r e nc i a será l a s i g u ient e :

_ En fachadas con longitud menor

de 15 m., s e tomará como punto -

de referencia e l punto med io de=

chada s con l ongi tud mayo rI r. I A 11! !FA O" L,\ GONCEPCION;'·J:"O
,V' ': !T \ l as mi sma s .

. , s e es tablecerán e scalo

os no superiores a 1 5 ro . ;

tos de referencia serán -

Ión •

'" -c, ' -/.~.¡.. ~C' ,. " Po r e nc i ma d e la a l t ura regu lado
'\ ? A~T - \\ \ -
~)(; ~ :: r /,

r a solo podFán~sobresal ir l a s c ubiertas , chimeneas, case

tones de escal era Y cuartos de máquina .

/



S DE MEDIR LA SUPERFI CI E

CONSTRUIDA

3 3 . -
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~ • .1

s umo de

r ior e s ,

Se com pu t arán , a efec tos de c on -

l a s supe rficie s cons t r ui das iote

y c errada s e n t odo s u pe r í me tro de to-

a excepción de l a plant a sótano .

Lo s balc o ne s, t e r r a zas , po r ches=

y s oport a les , a unque estén cubi e r t os, no computarán s ie~

pre y c uando no estén cer rados e n t odos s us l ados, y se=

"ha ga c onstar regí stralmente l a proh i b i ción exp l i cit a de =

cerr arlo s .

Lo s e lement o s t é c nicos de insta-

laciones cont abilizarán c o mo s uper f i c ie cons t r u ida e n el

cas o de que su i nt e r ior s e a acce sible.

3 . 4 .2.3 . - MO DOS DE MEDIR EL NUMERO DE

PLANTAS

A e f e c tos de l cumplimiento del -

número-rná~8 ee p l antas a ul o Li¿ado , se computaran todas
. ' l NTAMIENTO DE LA LINEA DE LA CONCEPCION

las "pl antas a e xcepc ión de las plantas s ñta Q lns e l e
:·,.fG EN C IA, ,,P¿U 3 Ii acer cons tar cu ... el r- r.::.cnh1 c~.d~ r.1~mtO"l

me ntos t é cn i c &W. si do a proba d - tl~ ~~ :-, i l' : " ~. l~ '1 :-, n:' ~ p o r e s t e
Exorno .. Ayuli lnmle l1 to en sc sió n plen¡;ria cele-

brad a el die O5 MAYO1994------, ------,..""'"-- ';:--;; .-- 'ill4{--..,99~' " .
La Linea de la Conc p'pcif n} i ..~~¿:j " " .

EL S ECRETA~ '
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La superficie de la parcela mini

3.4 .3.-

ma a efectos de ediflcación o parcelación se cifra en

800 m
2

• las parcel~s con superficie menor al d oble de la

, \ 1 Il ' J ~ .\ D~ L:\ C ~ ; ~ C;-: F':: : S ~~
---- --

Ol . i , ~ , ~, 1.':\ , -: ' ra I •....' n ·t <l l' C~ t ' ''1 r;I r n: ~':.. ". ~ -:. dc curaentc
h - ~ r " , "' . ' ~ ', " , >.. ~ ', h .... -r este

L. , ~~ :~< ;- ' , :' ; ,,2 c l e ~

l~' r'--¡ r: ,¡..
EL --1

A \ '1 " " T \ ¡ :"\ 'ro- - --- -_ .

parcela mínima ~e consideran indivisibles a menos que

las fracciones que resulten s e a nex i o ne n a par c e l a s para

formar a l menos otra s iguales a l a mínima .

3 . 4.3.2.- REGULACION DE CUERPOS SALIENTES

Sobre las alineacione s de facha-

das no se autoriza ningún tipo d e cuerpos salientes .

3 .4 .3.3.- PATIOS INTERIORES

Tendrán una superficie mayor o -

igual a h 2 / 8 con un minimo de 9m
2

y se podrá inscribir=

en ellos un circulo de diámetro mayor o igual a 0,3 H y=

mayor de 3 m. o s i e nd o H la altura del patio hasta e l pl~

no inferior del forjado habitable mas alto.

-- ~L~a~s~l~u~c~e s rectas de l as piezas -

? TAM IENTO DE L~ LINEA n.e LA r. '-;~~:;:;;- •- --', .
que abr an hueco a pat±cs,-med~aas-en_el~cen~~ geométr~-

k. ENe IA. - ? " ro hnc er co nstcr GC c el "rr OO I" ~ " o ¡
• , ,- ~ _ f'; " c nm(>~to

ca del hueco d'~~ i~luin~nac~ón,dserán :Jen" · t; 9.c:l:? -"cf,s~".9- ~~~~les

L ema . ".yI.r.la cO""S'" 1)' A"O' '1'9''''rn I' io"; ,,.:o Ce le -
o mayores a 3 LIl} ~ J <l el t:ia -1 " 9lf

La Line~~:~~~~':::; ~~~~~,q,',',:',' h ',{
o'

:, ' ~/
,._ -
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35. -

permitirá r educir l a s lu -

podrán cubrirs e con clarabo -

cuerpos s a l ient e s de ningún -

\ ,
~~

ces

género , si bien

C. ' ·' , . ' .. '- n' : . . ""'~... . .'tI ..ly· · ·Jt! j-[: · · ·i9~(.·· ·..·..·......~-·

L,,,L.,_,, .:', :0 ~. C. ~ C ¡61.'t· · ·(l. ·3..4mlJ,~~~~-..-,.
I EL SECRETA .10 G '~! E R A L,

" ;"\- -#• ' ¡ !L j _ - / / { /
\ • .~ "'tJ I '/- 7 7

r" g

yas t rans l úc i das s i empre que s e deje un e spa c i o perif éri/ -
c o libre de ce r r a miento c on alt ura mínima de 30 cms, e n=

todo su perímetro y no e xisten parame ntos en cubiertas -

a me nos de ' 3 m. d e distancia de l mencionado espacio .

Los patios medianeros podr á n man

comunarse .

3.4 . 3 .4 . - PATIOS EXTERIORES

Se les e x i gi rá que el lado abieE

to sea como minimo 1 ,5 ve c e s l a profundidad del patio

respecto a l a fac hada .

En caso de existencia de patios=

exteriores c o l i nd a nt e s con medianeras és t a s serán trata-

das como fachada.

3 .4 .3 .5 .- CERRAMIENTOS DE PARCELAS

__ _ ----~=_:_;~_;:;.~;;~;_::- l• r: ;; LA COA't¡W1§!Gl'l reali ~ar c e r r ami en t os =
\Y UNT/IMIEN IO DE LA U d j , D _ I

. ~ ,_ d 'b ~~'ifcec~'1 I:'Vel1J:¡.t:r~n ~ lila:qenten·~ Bl'a\!:'I1s J1
pa j o l a s s i gui e n t e s

)h...h.:lcN C IA. - , 41 . ·' t .~ 1..,.1: ~ ir: '.f::\ m :' n ~ e p o r e t.
Ii n .sl rlc fl l ~ r o l ;l ' l : "; , " ' '' ' : ~ . , r-¡", _

cdnal.cl.ones · _ ; ..•. IiÓ:l ~..:.'~n I:. l!":n ~.t l o. ce .
b e"'''' ' '·,Yllf""¡j"Sl. Wfxl
b",d" ~\ d io ; : : a3·..~¡mp:~¡;~rentes : la altura=
Le. Llne a de ~ [l \.,o n c f' !.GiOn _............•......r: 1

máxima ~q?~~C~~arrne s é Rd~· ' • . pudiéndose disponer=
\l' .,

.,)

,. .
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'·. "'r,· I " " .: : : ~ ... ~ r r,::: s: :1 :; ,, ' ~ ": L: m anto

! , ·I : ~ r "' ...':< - ,· : L . ':. " ::~ r es te

y e l r e s t o con ce lo-

vano 0 , 60 m. , seto ver de o r e-

1---

,
u na fran j a o

sía

ja .

,. . Q..~ _)W tt..J.~S.2 _.. . 36 . -

b} Opacos : l a alt ura má x i ma so -

b re r a s a n t e será/de 2 , 00 m. Serán de f á bri ca y estarán -

i ncluido s forma lmente e n e l d iseño d e l a edificación

constituyendo parte d e l mismo .

3 . 4 . 3. 6 .- CONDICIONES ESTETICAS

Será obligatorio e l a cab a d o de -

fac hadas co n ma t er i a l e s durables , prohibiéndo s e l a util~

z a c i 6 n d e a l i c a tados e n l a s mi sm a s e n pa ño s de s uperfi -

c íe superior a 1 m
2

y e n e l 2 0% de l a ali ne a c i ón de zona

Serán permi tidos los a l í c a t a d os=

d e fac hadas e n zócalos de hasta 1, 30 m. de a l t ur a s i em -

r

'" \lU<Il {ji , 7 /'
mi lares e n l a'"...ite s ol uc i .... e Jc;ub iertas , d e j ánd o s e e n li -

r k X'" , -',
~ ~ t- ~ ,> \ .;

bertad e l d ñ.Ee ño 'r :" a t .- &lent o de las mi s ma s.
c: , . -'1... , :;
~ e ;J .~~;,.."

~ \SI ~ ~ (j Te as l a s medianera s que puedan -
'(/1 /t Er \ r" /

• a l( Q'

aparecer vi~ias pán-tra t a d a s como fachada y deberá ju~

' / YUNTAMI..DJ::eO 'l U!'l s u s p,a r ame ht os con t 1g ul e li-un-espaci o inter ior a=
' ; ' 1:1\1 1 ,JI: LA 1.1 ,1[-"" D:: LA CONCEPCION I

· ) I LlGENC I A ;I.a>,~~ i¡\l.llj'G' :i,9n.. " e. ' QI;\'!. ¡ v- re 1 material empleado e s t é decor a
. - J ~ ...."t~" t'j~ . :.. \- -p es"en te ClQCUm p n tó j

I ' el ' Il a S ! o i'I :~r o . , ,, d ~.! '~ ' ! .~, ¡ I· : v ."I :n , ;-t ~ ... P'1 I" " " 1 r. '
d O¡> x€on, moti .v.ns " on FiourAs ,oe omé t r J,c a s" tradic i on ale s .
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dire c t a me ñt e "l,"! "\f.&.!\?e \?j! F\:M-, p,ª,~ de ~ibrocemento y s i -

t if i carse/tal extremo en el Proyecto d e Ed i f icación pre-

vio a l a so l i c it ud de Licencia Munic i p a l d e Obras .
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3 .4 .4 . - TIPO DE ORDENACION

Para la totalidad de las act uaciones edif!

catarias emprendidas dentro del ámbito de este Plan Par-

c ial el tipo de ordenación será el de VOLUMETR IA ESPECI-

FICA , según lo es tablecido a l r e s pe c t o p or e l P .G .O . U.

AYU" , .\ ,) , r-. I.! t-! ~ :, r ·" 1, \ CC ' :-:" : ' , ¡ iN- - "----- - -- -- -- ~ - ------- _ ..__.----_.- - - _.-. .. ~.-

D i : .I ~ , ...~ .. l ,·.. . ' r" " .:' e ' n ' " '' r...\., l'.I "roo····!·, ( ': c"mo
nto

\_ ~ . ' , ' r .» : ~ ' .:i ,-,: )\' :; : .:-- ~ " . - -- '.' ,"' .~., 1' '3ste

• • • . ." . , ' . , .' n e" " .. ' I \;: ; :. '~ ~ ::: ,~:~ "'0'4' JÚl'.- 199i~ ¡" " 'u ,' ce e-

Lo Li C :'~:' c! ~ ~~~~~~~:': 'oj:::i~'¡;~L"'9]f:=:: 1\*' SEC RETI<P,(s;l ,a " ;·; ';: :< •
.. < .

I YUNTAM IENTO DE 1.1'. I.JM'r:i\ Dé: LA CONC EPCION

JlLlG EN C IA. -P nra hac ar c c n st nr c ue e ] pre s ento do cu me nto
h a s i d o aprc bnd : t.' ·~~ ; :r iti v L'. m e n :' ~,: p o r e c t o

Exc mo. i\ Y"'; t"B'i5" 11Il.Y~ 1§9i~ n r.lc neriace le·

~:a~i~:':~:IL~~I~::i:~~~;~~:~~Üll:::,l9i~: " " ' "
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~1

d ios de Detalle se f ormularán c on=

, .• ~o n - ~ :-' r r: ~ ! ..) f'. ! r ¡-e~ l:: l· l ~ ~ '''' ..: !..~ r.l :mto

r': ' : ' ~ ' f ¡ p i·'." : '-. '- ':':f::"-:. k
, .- !~ :.;: f : ; : r ~: ·; '-l i t .~,:, ¡ lr l1

LoS

I; r:~ :.;¡ c.:
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",1 .Ó;

Ei. c .. ',

la e xc l us i va f tOa lid ad d e s crit a e n l os a pa rtados a , b y c

del a rt . 65,del Reglamento d e Pl a neamiento .

Su t rami tac i ó n y apr obació n ser á n ob l i ga t Q

r ías c~n a nte l a c ión a l a pres ent ac i ón de cualquier pro -

ye cyo de edifi c a ción , s iempre y c ua nd o e ste no c ontemple

l a edif i cación c ompl e ta de u na o vari as manzana s.

Es decir , que s e podrá prescind i r d e l a

tramitac ión y a probación previa del c or respo nd iente E s t~

d io de Det alle en cualquier c a so, a menos q ue ~l p r o yec-

to d e e d i f ica c ión no abarque l a t o ta l i dad de l a s uperfi-

cíe de una o varias d e l as manzana s iden t i ficad as e n es

t e Plan Parcia l c omo: 9 , 10 , 11 , 12 , 13 , 14 , 15 ,16 y 17 .

Lo s Estudios de Detalle s e a tendrán a l o -

disp uesto e n el pun t o 1 .1 .9.7 . d e l Do cume nto de Cumpli -

miento de l P.G .O .U .

E .. l ~l · '

YUNTAMIENTO DE U . LlCH,A De: 1.1\ CONCEPCION

I Ll G EN CIA . - P~ rR. h '1 c ""!l' o o ns t a r c " ~ el p re s e n te d o c umento
11 :'1 !'iid " ....- r ' ., .1 :.'''''-. ; j . : \, '' ~l - n t ''': ¡ "'I r e o t e

11: i ' 1: r-t . . r 11 ~ :. :1- 1" pk ll ~ r a c "' I~- ,

br ad , ' ' .1 ".O.5 .1'IIW0 1994·"1
La Lin. " el ·, .0 ' on CCl'd,n . O..3..1l\l.tLJ 9.

EL 5E C¡'1~TI\AJ,9 . -,= ~~AA

~
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OBRAS EN RELA-

CION/ CON LAS VIAS PUBLICAS

realización de obras en las parcelas

e di f i c a b l es p10ducirán l a s minimas i nt e rfe r e nc i a s e n las

evitarán

ur bani z a d a s por completo. En c onsecuencia ,

acopio d e materiales en e l las y se

acciones que puedan producir de sperfect os

e n pav imentos , i ns t a lac i o ne s y arbolad o .

Cu a ndo r esulte inevitable l a o c up a c ión d e =

l a s aceras por l as vallas d e las obras s e f or ma r á un pa-

so d e viandantes provis ional a c ost a d e l a calzada ; di -

cho paso contará con u n piso q ue asegure la cont i nuida d =

del p lano de la acera , u na valla protectora de la obra -

y una c ub ierta r es istente al impacto a la c aida d e obje-

t os y herramientas . El paso en la calzada se .señalará

convenientemente y contará con iluminación nocturna .

Lo s pasos de carrua jes y las a r q ue tas , po-

zos y zan jas de l a s acometidas d e los s e r v i c i o s s e loca-

I l iz¿¡,¡;án-da--"~"ma-'Jua-"o-ea_~-e<>-árboles n i al=
, AYUNTAM 1 ~ 1'I TO DE LA L1 ;\IEf. D:= Lf\ C Oi~C i: PC ION

I a lumbrado d e las call es . Los a r mar i o s de acometida y con
DILIG ENCIA. · P... rn hnc ar C ~ !~ ~ ~ r: r que el prar eu to do cumento

I 11" a ir í.o, " r. .-c '" 1 d_q"" ,, ;,,--, r.--" · o o or OC'"tadores se 's i t ua r á h . 'en · 1 a eh i 'I:J:c a c 'ioli'/ ft.lera· ~tl"el espacio
Exr.n¡:J. ¡).. "j lll : tonú~ Ilf1A'flf 1Y9~ón pl enur .a cele- ,

p úblico. h ra da e l di" 5

La Li n e :~ ~ es~~~~~~i~=
1J4~ •

~..'"
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3 . 4 .7.- CONSI DERAC ION FINAL

Para cua l quier determinación no c ont en i da =

e n l a s Pr e s ente s Orde na nzas será de ob ligado cumplimien-

to l o que a l respecto dis pon ga n l as NORMAS GENERALES

PARA EL SUELO URBANI ZABLE PROGRN1ADO, del Doc ument o d e -

Cumplimient o del P . G.O . U.

AYUN:;:0 ·· 0~.20 " . '01\ Llf·!:: .' 'J': LA C'J " CEPCION I
DI Ll C-\ ...:. ;·H.; i1 , . - ~ ~ - n¡ : . .. ~ ;. ,: .' n -::L1r ~~ T~ el r-rc :nnle cl c c" '·· C' '''; : -:

I ~ . l -, . ,.~ I , ,,,: · ~ · :·.. ·.' i . : -" .' .. ':o ~. I .;) í ~r

l.: .. , ,' .. - 1' - ·" "· ,..., ,., ~. ",~ ' ¡. t I... ~ '...•• ' . ' " • ."~ d; o' , , , ~ I.. "':1 . ;;o _o ' _ 11 .,,,.. nLo r .
I : " j 1991 ,-; ' ; el -'¡ 'O 't J .j ; • ...~- - - _ __ .
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D I LI'3ENCI A . ~ P : . I" b -ic - l' r nzt ar cu e el prac ente do r.ur. l ento

1: :1 :' ; (: 0 21' :-" :" ' i ~ :': ,? ~ ; ;"l; r : '1;". m ': n te p o r r:'!::> t '}

[;/ l"' m \, :\ :,'l; , ~ l ··¡~ < <:... !: t o e n s "~, >~ n p l e :i ~ ~ r ; •• e , r-_

o o_ o~. o_
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3 .5 .- ORDENANZAS PARTICULARES DE LA EDIFICACION

3 .5 . 1 . - FI CHAS RELATIVAS A CADA 11ANZANA EDIFICABLE

A continuación se extract an las diferent e s

prescri pciones urbaní s tic a s e specíficas de cada una de -

las manz an a s e d i f i c a b les e n f i c ha s i nd i v i d ua l e s .

ARQUITECTOEL

.'"; l.

e<-~...- ./ ~ \~~

-?~ . ~CFlET p..." ",,=

Q:Va,'C3

La Line a de la Concepci6n, Ee~ de 1. 993
.------------_._....:.._---==-=....:......:.._~~..~. ,

I "YUNT i>"" " .U ':. Lh l ! . : :. I, :) :: LA CO tlCEPCION
I

I
D IUG9.sC(A_ ~ o: m h"le -: ¡- C·.r:.: t;:r c:u e el prooentc dec umento

he s i d o ~ :'r " " ' r : ~ ! ... I ;"1 ;" : ' ...t : 1 - :l ~ ~.· no !" l~ lJ t '.;;

I
f:rl":rn.'· ~ · , ./t~ ,!· . l · ' ,. 1 : . • " : ' : ;;.~ :'h.. n - r n c .. l("-

~ r:,d":' d "'~ Q..5 ~~yO . 199.~ .
! b I:.irre .' de 'a Coce e peló n fl..3... ....lS94....
1 EL SE Cnl:T,~ p'oI1S;"'~'*l&l~

AYUri{""',I' ¡" NTO C::: lf.\ UN"" D ~_L\_(~~~}~FPC~ :JN r

- I
~ ;-rut::t.:J······_' 1

I
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La ocupación

Sistemas Generales dentro del

4 .5 . - OCUPACION DE

como má x imo a los dos años de e jec pci 6 n del c orrespond i ente

polígono pre via i nscripción libré de c argas de dichos t e

rrenos e n e l Registro de la Propiedad , de acuerdo con e l

arto 1. 1 . 7. 3. e l Normas S .U .P . d el D. C.
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El plazo máx imo para~~~~. completa del sec

tor será el de CUATRO AÑOS~ntados desde l a Aprobación=

Definitiva de este Plan ~cial ' fecha que en lo sucesi

vo se considerará origen de los distintos plazos que se=
j

establecen-en el diagrama de barras adjunto , donde se d~

4.6.- PLAZOS PREVIS TOS

finen, por cuatrimestres, la tota lidad de los plazos de=

obligado cumplimiento hasta la ejecución completa del

sector .
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JUNTA DE COMPENSAC ION . ESTA FECHiI DARA ORIGEN

DEBERA ESTAR PR NTADO A LOS CUATRO MESE S DE

l

DEF INITI VA DEL PLAN PARCI ALLA APROBAC

EN UN Al~OMO MAXI MO DEBERA CONSTITUIRSE LA=

30 lli'lo20 AÑO

DEPLAZOS

..; !'l ~':;ES 1 e.r- AÑO

-;- +
DEL PLAN PARCIAL

Y ESTATUT OS

CONS TI TUCI ON DE LA

P ROYECTO DE BASES

APROBKCION DEFINITIVA

JUNTA DE COMPE NS ACI ON
AL INICIO DE LAS ACCIONES URBAN I ZADORAS

TAR CEDIDOS LOS S ISTEflAS LOCALES

LOS SISTEMAS GENERALES ASOCIADOS DEBERAN ES -

TAR CEDIDOS A LOS VEINTE ME SES DESDE LA APRO-

/

A LOS 44 MESES COMO MAXIMO DESDE LA APROBA ..

Cl a N DE FI NI TI VA DEL PLAN PARCIAL DEBERAN ES -

~'" "' ;- ~'i lEL I NI CI O DE LAS ACCrO ~·~~'t1~BA , . ~ D RAS SERA
'1;.,:; , . .

EL DE LA CONSTI TUCION DE ~ J;: DE COMPENSA

Cl a N Y SU FINAL IZAC IO N SER A LOS 4 AÑOS DE 

LA APROBAC. DEFINITIVA DE V( LAN PARCIAL
/1

EL t~ECT9 "DE URBi\Ni:ZAC ~q~ir DE,B¡;;ilJ "'. ~S-3'6\\¡c~PC I N :

S ENl~¡Qj LA~~~, 10CH~ " I'1ESE-S . :DTh~'· 111<' ( !" P RGBiI'il ;¡ Gn~"... d c u len t o I
~ ¡' p ~ ¡ {! o ,o ·' i t .d t:"", I'."\¡ I-l\' '' ~n ~ r'! ·. ,,:, 1 o r e s t o

DEFIT~ITIVA DEL fPL-A' h . PJ}RI' IAL'o';\l> en '.e ' ;" n pleu ,ria cel e-

hr" ~a ~ I chu O5 11~!O 1991t

SACI ON DE FI NITI VA DEL PLAN PARCI AL
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LOCALE S

GEN E RALES AS OC I ADOS

CESION DE LOS SISTEMAS

CE SION DE LOS S IS TE MAS

E JECUCIO N DE LA S OBRAS

PRO YE CTO DE COMP EN SA C I ON

PROYECTO DE URBANIZACION
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DIlJ GENCIA. - Para h a c e r C' I/lU ar oue el pre s ente rJQcum~11 10 ,
h a c i d o npr!,hnd ::!r. ' ~ ;"I ¡ r; 'I :'. rn " n : ~ p /H ~{J t ~

Excm o . f\ l' unt ¡,rlb" 5toI1jWO~rIÓn p lc, n~. r,~ c ule -

brad a e l di o !; ~~! " ~.,
La Line a de la Conc epción

ai, SéCRE:tAfltQ..O
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A l os efe~t os

UR8ANISTICAS

nistizo , a Edifizar y a la

dist intos dere ~hos: a

4 . 7 .- PLAZOS PARA LA ADQUI

serán de ob ligadoeumplimiento los plazos 8stabl e e idos

por dizha Le y , y en parti=ular por 10 5 artíeulos 15 . 2,

18 . 2 Y 23 . 1.

La Line a de la Con~ep~i6n, Fe br e r o de 1.993

/
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LA EI:LEL TERMINQI'MUNICIPAL DE LA LI NEA DE LA CONCEPCION .

5 . 1 .- CONSIDERACI ONES

( CAD
,
Z) . ----
[; ¡ . J. ..1.'1. _

ESTUDI O

El p r esente capit u lo d~sarro11a 10 prescrito e n e l

A-5 5 R. P. ll . s obr e l a e va l uá c i6n e conómi c a de l a s ob r a s --
de ur b an i z a c i ón, c o n i nclusión d e s us c ostes apr o x i ma

dos.

La concrec ión t otal d e e s tos cos t es se e f e c t uará -

e n e l corre s p o nd i ente Proyect o d e Ur b an i z a ción q ue d e s a-

rroll ará l a s d e t ermina c i o n e s de e s t e Pl a n Parc i a l c o mo -

d i s p o ne e l A- 4 7 d e R.P .U .

Como e l Pla n Pa rcial prevé e l d e s a r r ollo c on tinuo=

del ú n ico po l ígono q ue se c ont e mpla e n e l sect o r , l a eva

lua c i 6n d e l o s cos tes será única y complet a , y s e r e f e -

r i rá a l a s s i g u i e n t e s obras y s ervic ios :



AYUNTAMIENTO l)E LA UNI' /\' DE LA CONCEPCION

eléc trica y a lum --

DILIGENc iA.· r " ra hnner r," n ll tn l' Que 01 p r~r. onI9 do cumento
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brado públ ico .

Red e s de sum i n istro

Explanación , pavimen

- Redes de

- Red e s de aba s t ec im i e

- Re d de t ele f on í a.

Jardinería y mobiliario urbano de l o s espac i os l i

bres.

- Aportac ión de l o s S i s t e ma s Ge ne r a l e s de inte r é s

para el sector .
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:AS~~E LAS ACCIONES URBANIZADORAS

ACI ON DE COSTES DE LAS ACCIONES URBANI

ZADORAS DEL SECTOR

a l Vi a r i o roda do y peatona l . -

Ta l como s e de talla e n e l a par tad o de

actuacion es urbani zadoras y referente al viario r o dado

dispone mo s e n el Pr o ye c t o de Urbani z ación de o nc e

c e sio nes d iferentes que s e han de s crito s uficienteme nte -

en l a memoria de infraes tructur a y e n la documentac i ó n

gr áf i ca .

Se eva l uan l o s c o s t e s por metr o lineal de -

viario incorporando todos l o s e leme ntos c on s titutivos de=

la sección t r a nsversal c orre spon d i ente : aceras , cune t as, =

aparcamientos, c a lzada y p.p . de a l umbr ado púb l i co . No se

evaluan los cos t e s repe r c ut i dos de a l c antari l lado, aba s -

t e c im i en t o de agua , tend i do e léctric o y te lefonía por me-

t ro l i ne a l de via r io , deb i do sobre t odo a l a desigual dis

tribucj 6 p en-los _dis ,tintos_tx amos _de-cada s ecci ón, I
A YlI ' T U ," , ,; ' ! ' ,~ i) ;: LA C ONCEPCION

D} ' ''J t:{'J''';IA, - ' ~ ::Jr :1 hc ccr con rrnr (:Ll~ el present e do cume nto

iH I s i d o [> "' r ," " ;,d :.:.." l :;-.i t':v "'m '"n1Q p o r e s t a

[ );C n1 I1. A YlJrl t ';H ll i (. 1l1v en s.csl ón p lunnr¡a ce le -

h " d , e l d i, Qj fiAYº ..J.~ª~ __.._._..
La Line a de la C oncepción..rv.:~Lj.Ull./j1:J :;! 't

ERAL.

r
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SECC10N COSTE~-"iONG1TUD COSTES DE ..
TRAMO (m) CADA TRAMO

B- B 50000 440 22 .30B.000

C-C ,1;3. 100 505 11. 665 .5 00

G-G / 41. 000 505 20 . 705 . 000

H-H 51.300 460 23.59B .000

1-1 55 . 000 60 3 . 30 0 . 000

J -J 41. 00 0 310 12 . 71 0 .0 00

K-K 22 . 400 510 11. 424 .000

TOTAL 10 5 .710. 500
.__.." . -,.

", . ' . -

I
I

!.vUI\ITAMI!:NTO DE I.A W ·¡::A DE L/\ CO NCEPCJON

f OIU " -. ~ -" . , " ra h ... " C ~"'l n .., t ;¡ r c; W' ,~ ! r r~",: n:¡~ ,:" ri rH~ t:m ento
1 l · :, 1 • 1" ' •.' ''' 1'", \ . ' : - . . ' \ .... ~~ tnI . .. -- ," . . , .

de al-

i 6n será=

Ta l como se

,\ YU" T '. " " 1\1 '- 0 DE LA LINEA DE LA CO NCEPCION

D ILlG :.: NC IA. & Para hnc e r con s ta!' q ua e l p re s e nte doc umento

Total hli'i á'i í!ó' F<:X!il'ltl;,:1ma"o. ~p1!ili tronalMiep.o pe~ r-¡,

, Eacm o. AYlI ll lu'if entnAYB5§yón ple na ria ce le -
T=10S. 710 .50 0 bl'.1;& e l dia 5 1 4......................... .... ..l ..··'·'i,"....·..········..··
II La Line a de la C o.ncepción.... ,. _~~~_:~~,

b ) Red de '*''m1(.%::'r:J.<ilril-00 GEN AL.

. - '
~Il ..

pondie nt e d e las accion e s

e l siguient e :

tor ,

cant a rill a d o por metro lin

FECALES D1AMETRO LONGITUD COSTE POR I1.L TOTAL

'IJ 20 B20 3.200 2 .624 .0 00

'IJ 25 300 4. 000 1. 200 . 00 0

TTOTAL 3.824.000

ESTACION DE BOI1BEO .. . ••. ••.. .• • • . 3 . 500 . 000



TOTAL

6. -

2 . 3 50 .000

6.790.000

4 .4 00 . 0 00

5 .000

4.00 0

COSTE POR M. L

470

1. 110

-........_~

PLUVIALES

1_\YUln l\ b••~E\'nO DE U \ U:-lE.1I. DE U \ GO NC ;;:PC10 N
~----- -- - DILl2.': \.!c;\I .. . í" raJ ,;-" -' i' 1 ' nolnr qu : i ¡:,' Go: n' ·o d c~ ,, ;nento

r :' .,,;., ; ,"":">.•.. • ' . - , ' - -', ., " - . - ~) , , ' • • • • • ' v sr- :';,...c. ., r'J _.... , ,, .~ l·e l e ate
r ..:t ;.':': r. : ~, . ;:-. ~ l ; l~ t ;)~i ~mtc ca ~ .: :. : ': n pl ::;:::',;ri:\ c ~k:·
.' "';' . _.. .
• • I \' " II :

I
¡ 1997. ~ bn u" n , í,', ~ :1....','-:_Cl.... _ .

\'. '-:" :. : n: ';Jc 9 1~ .'@'~nc~pciÓn .. ..3-..~:ffil . J9.~1 ..
".;¡,», EL'St~ ~T".A.IO E~ ERA)¿,

""1..\ Gt::.:.,;-·~,,~··~ - ..j......,i,/.

-,

To t al coste del alcantarillado

T=3. 824. 0 00 pts + 3 . 500 . 000 + 6 . 7 9 0 . 0 0 0 =

= 14. 11 4 .0 0 0

e ) Red de a bastec im iento de a gua potable y

r i ego .. -

Tal c omo se deta lla en e l apartado de

acc iones urbanizadoras e l coste del abast ecimiento de

agua s e r á :

DIAMETRO LONGI TUD COSTE TOTAL

r¡¡ 150 780 3 .50 0 2 . 7 3 0 .000

r¡¡ 10 0 1.20 0 3.00 0 3 .60 0 . 00 0

TOTAL 6 . 3 3 0 . 0 00

Total coste de abastecimiento

l."' . , ' ./NF. A DE LA CONC EPCION

r ~. ~ I - , hacor consta r que el p ren~nto docunumto
ha c:d QO ~\ r p11 71r! r.l~ ~ ¡ :'I ; t! vntn l:: h t~! fJ Of é ste
r:~CI1 1 l . :\,y ur.t't!\1:Cllt c cr. {:¡ ~ ~ i on ~ I cn l] t'i~ ~elc..

1" """ e ' di. n t: j;lftvn iOn"
' . . ·······iJ·"'··· ~MUJ.••h:t :1'I....... .." n .......u~~~

La Line a de la Concepclón.LL3....l.UlkJ9L
, EL SE~.~~.~ENJfllir.-7

:r ':-:-.-...-.:...= 6.3 30 .000 Pts

., AY U' T ·.-:1
0
~--' - - "

IU<', -+J. -
. ''' ''. .
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l a red es :

~stro e léctr i co . -

. . 2
. 4 60 ml (de 3 x l 50mm l x 6 . 0 0 0 Pt s / m=

",,<"" - '1

, ~ .... ~\ ......'t)-- '" ~.,• -¡......
~ ._d )

.?

!
. ~

'"\i . .
'\ ~\ 0,.

f\Y LJ : . ' ~I- 1: () "1':: I 1\ I. ::-!í:A D E LA CO NCr.r CION.- - -- - - _.- _._--_•..
DILI ... _~ : : -, ~,. . -: ra lr c cr ... "l nst 2r e;ue 131 p ro$ c r: ~ n cl ocu:-nent o

b:-. ::. ::lJ ¡> : 1.• • • 1.,..: 1 p ro v i ~ ¡ ,,: . ~ ;¡ ~ ;:. ~ :- :; t .) p OI' est e

E::c::' ;. : · u1.tnrr.::::n to en 5~ .; i:" n p J...~ n ~ l i o ccio..
.J" . r. " ,

brati n el d~ n.A._.,: _~.d.·...I992. .
..' ~La Llnea ce ~ : ancopción.r.ll.3. ,..'/.A99-l....·-

El..}~ AeTP, AIO GlJ¡· Al..
.... :' ~

= 8. 76 0 . 0 0 0Pts

2 Cent r o s d e Tr a n s f o r ma c i ó n a 4, 5 millo ne s

por un i d a d hace un c o ste de :

2 CT x 4 .500.0 00 = 9.00 0 .00 0 Pts

To t a l c os te del s umi n i s t r o d e e nergía e léc

tric a :

T=8 .7 60 .000 + 9 .000 .000 17 .7 60 . 000 Pt s

e l Red de a lumbrado público . -

Se h a rep e rcut ido e n el mI . de via r i o , al=

es tima r que s u d is t rib ución es uniforme e n todas l a s -

vía s .

El coste r epercut i d o por mI . de viario e s=

de 10 . 00 0 Pt s/ml .

f l Telefon i a .-

El t o t a l del coste de l a te l e fonía s e r á:

f , 1\ ':: :' ;"" '''m~ tnr f1l.1e e l p r e sente documento
;1 :'1 ", ' d ,' ' l ' r ' I~ , ~ ~ ~n~:'I ~t~ v"',m- ni ,,::, po r e s f e

~. ':"1 " . :( IJ I .! :Uf h ,\:. 1fJ1:..., ~u ~",.-. s~¿n plen a ria c o lo ..
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~

A YUNTAMIENTO DE LA LI NEA DE LA C ONCEPCIO N

D ILlGEN C IA. - Pa ra hace r con star que e l pre s en te dnc llT' '''
h a s id o a pro h ~: r1 t: q ~ !;"l ¡r:v :':m - r.~ '" p e r ¡ .

Exc mo . Av unta m ie ut c e n ses lón 1.. lc nz, r : n8 ~ ::-

~:a~I::~ ::a,;':'~~:~~~!~~i1ll;i~::i994': : ' : '
EL SECR~.!Af!.!fr~ENERAL

2 C.R . x 120.000 ~ 24

6 Arou t s . D x 4 0 . 0 0 0
TOTAL

, ., " <0<. ' ,., 000" ~" .,..,o ,., '0"'000 , ••

T~3 .014 .000 + 4 8 0 . 00 0 ~ 3. 4 94 .000 .p t s

g) Aj ardinamient o y a mueb lamiento. _

La Superf i c ie a a jar d i nar y a mueb l a r es de 20. 47 6 m2

a un cost e d e 1. 0 00 Pts /m
2

, tend r iamos la cantidad d e _

2 0 .17 6 . 00 0 Pts .

.J993

-n : ::r (" : : 21 r r :; ~ 0. t l ~'" ~ I(l c u :n en to

tr:'v; - 'l " . • ., ,. - zte

rD

------ -._- -'-:-'., " : , , U"roA DE L.I.\ CONCE?CION

i

\'
"

G-IYI " '-;
1 - -
I [JI

1



1

, ~YUNTAMIENTO DE LA LINEA DE LA CONCEPCION

-;'ILlGENCIA.• Para hac er const a r que el presente documnr h

ha s ido nprch ad : d e f::li ti vam ;:; n t ~ p n r e t. : '
Excm o . Ayunta mie nto e n e enl ón p le na rtu C 9 1.~ _

brade el d ia ...;d1.5...J:Wº .J.~~~ _.._

5.2 . 2 . _ RESUMEN GENE

El total de l

doras s e rá :

- Explanación ,

c i ón, a lumb

'a vi me nt a _

do pú blico

urbaniz!!

y seña l i z a 'i ón • • • • • • • •• . • . . 105 .710 . 500

- Redes de abas t ec i miento

de ag ua , rie go e hidra~

t es ..

- Redes de a lca ntarillado • • • •

- Rede s d e s umi n istro de~

energía eléctr i ca . .. . . . . . • .

- Red de telefo nia .•.. •.•.• •.

- J a r d ineria y mob ili ario

urbano ..

6 .33 0 . 000

14 .114 .000

17 .760 .000

3 .4 94 .000

20 . 176. 000

TOTAL URBANI ZACION•• • 167 . 584. 50 0

AVUI.;T,t, ·ri'!~O .:: I r iY IE/\ DE LA co ~ : r;E PC ION_ ____ . _ • • • • w - - _ _

0 11-: .-: ra ': r ; •. ."' n t t ~ r qu e ::1 r :', ~ c n t ..:: ( I :, r. ~ : l l''' ~ : t~

. :., ) ,., .,1':-' :1 f r ·~ ·"': . : .- ~ ' ; " .: ';. ~ ~ ": ' ;: ' 1" ~ ] te

~"" ,' ¡' : . ,-.; : , ~ t :i1 i1 ; e n l (j (~ :; .-:S~~ ·~.; l ~- L :·~: :: :". ce le -
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de l supersector

ACC IONES

10 .-

las acciones urbanizadoras

BANIZADORAS DEL SECTOR :

ACC IONES URBANIZADORAS DEL

SECTOR • •••••• •• •• • • • • . .... . • • • •. 167 .584 .500 Pt s

Si s t e ma s Generale s Asoc i ados

~ Abas t e c i mi ento de agua desde el depósito munic i

pa1 en e l Ki lómet ro 3 hasta el Ki lóme tro 8 de l a red

existente (SGA- A- 14) .

38% s/90 .000 .000 3 .420.000 Pts

- - -- _._- -

- Aba s t e c i mi e n t o de agua al s ector 14A. 01 . 01 ( SGA

- A- l4 A) •

100% s/14 .000 .000 = 14. 000. 000 Pts

- Conducc ione s de des agüe de l a s aguas residuales

de l s ector 14A. 01 . 01 (SGS-A-14A) .

100 % s / 10 . 000 . 000 = 10 .0 00. 000 Pts

- Depur adora de a gua s r es i dua l e s (SGS- A-14A)

13% s/ 10 5 .000 .000 = 13. 650. 000 pt s
=

AVlI"Tx. :_ .J-~ CJ.a '~ L/I LI NEA DE LA CON<íEPe\OO
, R~:I:: o a e ee se---a1.~~-r=-- -
O ILlGf:i"¡ C iA, - Pa ra hnc e r con. ls'r 'q'ué ~l pre'S'c\\YG I'lbeü'iñ~iñ\ l'

10 011;" s {, t\.p" 0,0,0,...0,0.0: = LI$3':>QM 1iilO;Ol'eP1¡E> r \'l'st e

bem " , IAY ll ll l o nO"5l'o\~t~(l\:;~~~~ l'~e\\"I'i\l \lele·

~:"~Ii~ ee~ .:~' '; '~~:~:~:~~~:I~J::O::.1~Jll¡j~·~·;Q94~"-'
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AYUNT AM IENTO , DE' It A. ~ I N" ti DE LA CONC EPCI r

DILlGEN.~~ ...Pa "'J ~ Imlt'.~'It·Il':"'::I1!"\ a r: cue el p r e fi Pnl r- '.- ,. " ,

lE:t.'tr,on 1, i:\,~(" I"I IOI( " " , Ir ,'. " , ' ~ .. ,-o I '

i:>n,oa '<-i 'C';" ,,0 5,HAYO ,1994
'la LInea tle 1 1 ~:~;,~'~R(Oj JUN. 1994

EL SECRE1f~Ra;, ~E~I-9-.' .,

b !ül 5l i i~1 ,t'l t , ;" .'1 ~! " ' ~ : t:: , " ' , . ~ . ,

t.o
11..

I. '

- Linea de

Sector 14A.0 1.01

Pts

- Par que urbano aSí~ 'dO al s ecto r 14A.0 1 .01 ( SGP

- A- 14 A) .

20 % s /60.000.000 = 12.000.000 Pts

TOTAL COSTE DE LOS SISTEMAS GENERALES:

10 8.070 .000 Pts

En esta estimación de coste se incluyenaquella 5 -

valoracio nes resultant e s d e la r ealizac i ón d e l os p r o -

yec t o s correspondient e s ya ultimados co n todo s l o s ga5 -

tos i ncl u i do en los mismos incluso el 12 % de I.V . A.

TOTAL COSTE ACCIONES URBANIZADORAS DEL SECTOR:

275 . 654.500 Pts

.~. , "-'.n' '?.:' L A U N!"A~A CONCEi'CIO i'~ \
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i L ;;""' o. :~Y ' !I ;,. :: rn: ,:- r. tl~1;'" s eo;:", r1::" ;:0 c . ;' - \

._,'" ,,' " O4 . .1. 1992
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I
12 .-

r

correspondientes=

ts, lo que supone un a r e-

de Aprovechamiento lucrativo de=

f: :" "' l I t ., :-' 11 ~ ! , ' ! "

El total

percusión sobre

a l a cantidad de

a las acciones

5 .4 . -

1\ tJNTAMIENTO DE LA LINEA DE LA CONCEPCION

DFJ G ENC IA.. " ' '''I ra hoc er Co ns ta r q u e e l p resente docn .o • rto

) h a . ' eI " " r " . ... "e ~h; " ,, " ~ " _ , "

0",= -- ---(4íJ:'1\'rfiFtflRA2z . ".J
lb V / 7'

2
4 .574 Pts/m t .

Ávu r" T \ ' " --¡-,'O :.c l A U NEA DE LA CONCEPCIOf!
~--
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"

r
5 . 5 . -

El total del

un a gar~ntia de l 6

t i c u1 0 46 de l R.P.

del

13 . -

"ONSTI TUCI ON -

a cons t i tuc ión de -

cumplimiento de l ar -

orrespond iente a l a s obras

actuaciones urbanizadoras=

del mismo Y asciende a 1á cantidad de : 167 .5 64 . 500 Pts.
I

La Line a d e la Concepci6n ,~ de 1. 993
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